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«ASPIRACION 
SECRETA 
HACIA DIOS» 

Eso es, a juicio 
de Pablo VI, la 
insatisfacción 
del hombre moderno 

Ciudad del Vatica 
no (Efe). —• "La i n 
sat is facción del hom' 
bre moderno es una 
asp i r ac ión secreta ha­
cia Dios" . Así piensa 
Pablo V I según expu­
so • hoy en el discurso 
que d i r ig ió a los fieles 
durante la audiencia 
general., 

E l Pon t í f i ce pa r t ió 
de la c o n s t a t a c i ó n de 
que "muchos caminan 
como ciegos, ciegos 
voluntar ios; insensi­
bles a la Rel igión y a 
líis consecuencias p rác ­
ticas e inmediatas que 
la irreligiosidad pron­
to refleja en la vida v i ­
vida y especialmente 

^ en la vida mora l" . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

K I S S I N 6 E R V I S I T A R A 

E l D I A 2 1 
Será recibido por Franco, el Príncipe 
Juan Carlos y el Sr. Carrero Blanco 

Próxima negociación con Italia para solucionar 
el problema mutuo sobre el aceite de oliva 

TRAGICO SINIESTRO 

M a d r i d (Ci f ra ) . — L a Oficina de I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a del Minis ter io de Asun­
tos Exteriores hace p ú b l i c o el siguiente comunicado: 

« I n v i t a d o por el min i s t ro de Asuntos Exteriores, don Laureano López R o d ó , el 
secretario de Estado de los Estados Unidos, Henry A. Kissinger, e f e c t u a r á una visi ta 
of icial a E s p a ñ a , el p r ó x i m o viernes, d í a 21 de Diciembre. 

É l secretario de Estado, s e ñ o r Kissinger, s e r á recibido por S. E . el Jefe del Estado 
y por S. A. R. el P r í n c i p e de E s p a ñ a , a s í como por el presidente del Gobierno. 

E n el programa de l a visi ta f iguran dos sesiones de t rabajo en el palacio de San­
ta Cruz, a las que a s i s t i r á n el s e c r e í á r i o de . Estado norteamericano y el min is t ro de 
Asuntos Exteriores e s p a ñ o l . Asimismo, e s t á previsto un almuerzo de trabajo en el pala­
cio de Viana ofrecido por el s e ñ o r López R o d ó . 

P R I M E R O 

LISBOA 

V I S I T A R A 

Lisboa (Efe) . — E} d ía 20 
del corriente mes de Diciem­
bre l legará a Lisboa, desde 

La ocupación üe NunclaM 
por grupos de españoles es 
condenada por el líaflcano 

l a Santa Sede gestiona una solución 
para el caso de los sacerdotes detenidos 

ríe los Cardenales de Madrid « l o l e d o 
Ciudad del Vaticano (Efe). — 

Como «forma de indebida pre-
sión» y mucho «más Inadmisi­
bles por el carácter de las se­
des donde se han producido», 
considera el Vaticano las ocu­
paciones de aigünas Nunciaturas 
apostólicas por sacerdotes y lai­
cos españoles en Europa, en una 
declaración condenatoria hecha 
pública hoy. 

La nota de! director de la Sa­
la de Prensa de te Santa Sede, 
profesor Alessandrhi, en res­
puesta a algunas preguntas so­
bre diversos casos y spbre la 
situación de los sacerdotes de 
la cárcel concordatoria ^de Za­
mora, ha respondido: 

«Primero, en • cuanto a los 
episodios d^, ocupació'.i de se.-
des diplomáticas.' hay que ob­
servar —sin quei-er entrar en 
valoración de las intenciones 
que han impulsado a los prota­
gonistas de estos casos— que 
éstos constituyen una forma 
indebida de presión, juzgada re­
probable por la opinión pública, 
y mucho más inadmisible aún, 
por el carácter especial de as 
sedes donde se ha producido 
Inútil subrayar que, mientras 
que no se pueden nada más 
que lamentar Tos hechos acae 
cidos, las representaciones pon 
tificias no rechazan el acceso £ 
quienes, en el modo legítimo. 
Piensan hacer llegar a ellas —o 
a través de las mismas a h 
Santa Sede— peticiones o do 
cumentos». 

' P « m a la p á g i n a 17) 

donde segu i rá a M a d r i d a l 
d í a siguiente, el secretario 
norteameriano de Estado, 
Henry Kissinger, en cuya g i ­
ra por Europa se incluye la 
capital portuguesa, ha anun­
ciado hoy el d iar io lisboeta 
de la tarde «A Capi ta l» , i n ­
forma la Agencia «Ani». 

E l secretario de Estado de 
los Estados Unidos r e g r e s a r á 
a Washington, el d í a 21, des­
p u é s de haber pasado seis ho­
ras en M a d r i d . 

NEGOCIACIONES ESPAÑA-
I T A L I A 

Bruselas (Efe) . — E l direc­
tor general de Agr icul tura 
i tal iano, Vinrenzo d i Chio, se 
d e s p l a z a r á a M a d r i d el p r ó ­
x imo 20 de Diciembre para 
acordar coa las autoridades 
e s p a ñ o l a s compententes los 
t é r m i n o s concretos sobre el 
arreglo i ta lo e spaño l sobre el 

aceite de oliva, s egún se su­
po hoy a q u í de fuente com 
p é t e n t e . 

Las bases para tal arreglo 
fueron puestas el pasado l u ­
nes a q u í por los ministros 

(Pasa a l a p á g i n a 12) 

• i l f c "sí:-í 

Zaragoza . — U n pavoroso i n c e n d i o se h a dec la ­
r a d o esta m a ñ a n a sobre las ocho y m e d i a e n l o s 
t a l l e res de t a p i c e r í a de los h e r m a n o s D o n a f o n t e , 
s i tuado en e l b a r r i o de Las Fuentes de esta ca­
p i t a l . E n l a fo to , i n t e r v e n c i ó n de los b o m b e r o s 
que e m p l e a n . t o d a clase de medios a su alcance 

p a r a sofocar e l i n c e n d i o . 
(Te l e fo to C i f r a G r á f i c a ) 

Nixon se verá obKgado 
a vetar la Ley comercial 

La actitud del Congreso repercutirá al fin 
perjuicio de los países subdesarrollados en 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l pres idente N i x o n v e t a r á l a ven ta iosa L e y c o m e r ­
c i a l e x t e r i o r no r t eamer i cana , pend ien te s ó l o de r a t i f i c a c i ó n p o r e l Senado, a 
pesar de l a e n o r m e a u t o r i d a d aue Is concede p a r a negoc ia r con los P a í s e s 
desar ro l lados , u n a n u e v a e ra m á s l i b e r a l i z a d o r a d e l comerc io m u n d i a l v de 
las venta jas que é a t a s i g n i f i c a r í a p a r a las naciones en desa r ro l l o . 

L a C á m a r a de Represen­
tantes a p r o b ó e l m a r t e s y 

El Batallón de la I. M. E. C , en la Academia de ingenieros 

Ayer visi taron la Academia M i l i t a r de ingenieros l íos componentes del Bata l lón de la I M E C , pertenecientes 
al Regimiento de la Escuela de Apl icac ión de Ingenieros y Transmisiones del Ejérc i to . Los jóvenes universitarios, 
Caballeros Aspirantes a Oficial de Complemento convivieron con los CC. A A . CC. y visi taron con detenimiento 
el Centro castrense, como parte del programa de su e n s e ñ a n z a mi l i ta r . La solemne ceremonia castrense que se ce-
lebró en el patio de Armas de la Academia, estuvo presidida por el director general de I n s t r u c c i ó n y E n s e ñ a n z a 
del E jé rc i to y el general director de la Escuela de Apl icac ión de Ingenieros y Transmisiones del E j é r c i t o . E l gra­
bado recoge un aspecto de la fo rmac ión en el palio de Armas. — Foto FEDE ( In fo rmac ión en s é p t i m a pagana). 

e n v i ó a c o n s i d e r a c i ó n d e l 
Senado, e l p o l é m i c o p r o ­
yec to c o m e r c i a l c o n u n a 
serie de med idas an t i - so -
v i é t i c a s en su seno, aue los 
p l an i f i cadores comerc i a l e s 
de l a Casa B l a n c a h a n ase­
g u r a d o aue e l p r e s iden te 
N i x o n n o t e n d r á m á s r e ­
m e d i o aue v e t a r l a t o t a l i ­
d a d de l a l e y . 

S ó l o una ú l t i m a a c c i ó n 
d e l Senado e n c o n t r a de ' 
estas med idas , aue n i e g a n 
a l a U n i ó n S o v i é t i c a u n 
status c o m e r c i a l n o r m a l 
( n a c i ó n m á s f avo rec ida ) y 
l a p o s i b i l i d a d de ob tene r 
c r é d i t o s no r t eamer i canos 
de c u a l a u i e r t i p o , p a r a 
e x p l o t a r su r iqueza e c o n ó ­
m i c a de S ibe r i a , p o d r í a 
a ú n e v i t a r el ve to p r e s i ­
denc i a l . 

Pero l a p o s i b i l i d a d de 
que l a C á m a r a A l t a d e l 
Congreso, l evan te estas res­
t r i cc iones impues t a s a l r e ­
c iente « r o m a n e e » c o m e r ­
c i a l s o v i é t i c o - n o r t e a m e r i -
cano son casi t o t a l m e n t e 
r emotas . E l s e n t i m i e n t o 
a n t i s o v i é t i c o en e l Senado 
p o r c u l p a de l a « p o l í t i c a 
e m i g r a t o r i a de M o s c ú c o n 
respecto a los l u d i o s ele 
o r i g e n s o v i é t i c o » es q u i z á 
m a y o r que el de l a C á m a ­
ra . 

(Pasa a la pág ina 12) 



SANTA LUCIA 
A Q U I e s t á el trece de Diciembre. Santa Lucía 

bendita se sienta a la or i l la del Cielo y hoy, 
precisamente hoy, uno no sabe si lo que se 

pone a escuchar es la o rac ión de tantos y tantos de­
votos o sus canciones, que resulta que la Santa le ha 
prestado el nombre a tanta mús ica como para hacer 
la competencia, se entiende que a nivel de devoc ión , 
a la mismís ima Santa Cecilia (ruega por nosotros). 

Justamente hoy se cumple el treinta y cinco ani­
versario del decreto fundacional de la Organ i zac ión 
Nacional de Ciegos. Es buena fecha por partida do­
ble: porque es Santa Lucía y porque el n ú m e r o es 
boni to . Nos gusta Saber que nuestros hermanos los 
invidentes consolidaron su Organ izac ión y siguen 
concitando la s impa t í a de todos. La s impa t í a , que no 
la c o m p a s i ó n . Por aqu í en la ciudad hay cincuenta 
miembros de la ONCE que piden, sí, un puesto des­
de el que ganarse honradamente el pan de cada d ía , 
pero no conocemos n i uno que haya invocado com­
pas ión . ¿La merecen? No sab r í a responder uno. M e ­
rece c o m p a s i ó n el déb i l , pero no aqué l que sabe ha­
cer de su h i p o t é t i c a debil idad el mismís imo signo de 
la fortaleza, suplen la carencia de visión con in t e l i ­
gencia y coraje y se lanzan a echar el hombro a la 
sociedad, en lugar de sentarse lastimeramente a es­
perar que la sociedad se lo eche a ellos Así lo que 
merecen es a d m i r a c i ó n . T a m b i é n ca r iño . A l f in y al 
cabo es t án d á n d o n o s un ejemplo que ya va siendo 
hora de que lo imitemos: devolver a la sociedad lo 
que nos dio, hacerlo con creces, es ejercicio para se­
res bien templados, conocedores de que la natura­
leza p o d r á decir lo que quiera y hacer lo que le 
venga en gana, pero que hay que superarla. Con 
hombres y mujeres así, no es e x t r a ñ o que Santa 
Luc ía se siente hoy al borde del Cielo a escuchar 
plegarias y canciones. 

Claro que quedan otros que cantan y rezan hoy. 
Muchos m á s que no son invidentes: sastres, modistas, 
cofrades-•• La Santa de Siracusa sabe tener devotos. 
Por algo será . 

De todas formas, algo tiene el invidente que pasa 
jun to a nosotros, que es amigo inevitablemente por­
que de él se desprende un halo de s impa t ía , algo que 
tiene él y que no tenemos los d e m á s . Quizás , todo 
h a b r í a que mira r lo con los ojos del alma, está ocu­
r r iendo que allá lejos de nuestra sinceridad, estamos 
envidiando la riqueza de una vida interior , una vida 
ganada a golpe de inteligencia a la luz que se les nie­
ga y que nace, por dec is ión inquebrantable de vo­
lun tad , en unos adentros donde fructifica la contem­
plac ión del* M u n d o d e s d é ios ángu los que no pode­
mos los d e m á s , porque algo nos cegó el anális is de 
los acontecimentos diarios precisamente porque pa­
rece que los vemos oon excesiva claridad. 

Dicen que al invidente no le gusta que le compa­
dezcan. Debe ser cierto. La compas ión está hecha 
para e l débi l , para el l lo rón que no tiene más defen­
sas que su propio llanto. E l invidente no es así. N i 
siquiera es ciego porque eso significa tener las puer­
tas y ventanas cerradas Ellos no las tienen. Si el 
alma tiene puertas o ventanas, siquiera resquicios por 
donde pasar la verdadera luz, el invidente no es 
ciego. Es un ser nacido para ver interiores del es­
p í r i tu , para dominarlos. A l fin y al cabo, dominado­
res son de las tinieblas, oficio que tiene poco me­
nos que hechuras bíbl icas y «Pie enlaza directamente 
con las cumbres del Cielo, justo donde Santa Lucía 
se coloca hoy, sentada, a oír pie- q . . r t / ^ r t i o r 
garlas y canciones. Nadie ha ha- D U K u C n l o C ' 
blado de lamentos. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
fHEVES . 

14|00 Avance mtormat ivo 
14,05 Priraera ed i c ión . 
15,00 Noticias 
15,35 Buenas tardes. 
18,31 Avance m f o r m a t h u 
48,35 La casa del reloj 
19.00 Con vosotros 
19,35 Las aventuras de Qa-

hy, Pofó y M i l i k i . 
20.00 Los cbi r ip i t i f láu t icos 
20,15 Documental . 
20,30 Novela 
21,00 Telediario 
21,40 Sesión de noche, 
23.30 Veint icuatro horas. 
24,00 O r a c i ó n , despedida v 

cierre 

VIERNES 

14,00 Avance informat ivo . 
14,05 Primera ed ic ión . 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes. 
16,00 Ronda famil iar , 
18.31 Avance informat ivo. 
18,35 La casa del reloj . 

19,00 Camino del record. 
19,40 Las aventuras de Ga-

by, Fofó y M i l i k i . 
20,00 Los Chi r ip i t i f láu t icos . 
20,15 Documental. 
20,30 Novela 
21,40 Crón icas de un pue­

blo. 
22,10 Estudio 1. 
23,50 Veinticuatro horas. 

0,20 Música para ver. 

T O m e r s o n 
B l e l e v u s o i 

d e l f u f u r o 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

CARPINTEROS ENCOFRADORES 
G R I M A S ¥ PEONES 

A d m i t i m o s en la obra ele « N u e v a M a t e r i a San 
M i g u e l a eo l a Parce la 33 d e l P o l í g o n o G a m o n a l , de 
Borgos . D i r i g i r s e Interesados a l encarearto de « C o n s -
I ruec lones M e n d i z a h a l » en la m i s m a o b r a 

Manifestaba contento doña 
Josefina —madre de las tri-
llízas y de otros tres niños, 
el mayor de nueve años— al 
subir las escalinatas del pala­
cio de Justicia. 

Estaba alegre no por el im­
porte de la subvención que iba 
a recibir de manos del presi­
dente de la Audiencia y de 
la Junta provincial de Protec­
ción de Menores. Su contento 
como el del esposo, don Jesús , 
nacía de ta ilusión de ver otra 
muestra más del gran afecto 
con que el joven matrimonio ha 
sido rodeado desde que hace 
seis meses se produjo el triple 
alumbramiento. 

—¿Cómo están las niñas? 
—Bien, señor presidente. 

Muy ricas. 
Contestó doña Josefina a la 

amable pregunta de la máxi­
ma autoridad judicial. 

Y en seguida a casa, a dar 
el biberón a las trilPzas. • 

Y va de nacimientos. 
Hoy, hace 35 años, que na­

ció en Burgos ia Obra nacio­
nal de la Organización de Cie­
gos, precisamente en la fiesta 
de Santa Lucía. Fue una dis­
posición del Jefe del Estado 
lo que originó la empresa. 

En Burgos unos 50 ciegos 
venden el Cupón. Por las ca­
lles hay una media docena de 
quioscos para invidentes y es­
tán surgiendo otros por con­
vocatoria municipal. 

Nuestra felicitación a los 
ciegos... y también a las mo­
distillas y sastres en su gran 
día, más unidos que nunca poi-
la competencia de la confec­
ción. 

La capilla de Santa Lucía, 
como todos ios años, registra­
rá un lleno imponente. 

• 
Escudos de alabastro de to­

dos los partidos judiciales y 
el blasón d i la provincia, es 
tán siendo sustituidos en el no 
ble friso de ta escalera prin­
cipal de la Diputación, por los 
viejos que desentonaban to 
do el conjunto, después de las 
obras de ennoblecimiento del 
palacio de la provincia. 

Un entusiasta y prestigioso 
artista realiza la obra por en­
cargo de la Diputación. 

Se llama Andrés Martínez 
Abelenda • 

Como de artistas hablamos 
ya se habrán enterado núes 
tros lectores de que mañana, 
ese fecundo y polifacético 
«obrero del Arte» que se lia 
ma Espinoza Dueñas abre su 
cuarta exposición de Navidad 
en el «Atelier Espinoza», de 
las Huelgas. 

El triunfador del festival de 
n iu [Francia) y de la expo­
sición de Barcelona, sorpren 
derá a sus amigos y paisanos 
de adopción con su nueva 
muestra de dibujo, pintura, 
grabado y cerámica, en uns 
fantástica explosión de. formas 
y colores que levan el hálito 
deí espíritu de este peruano 
burgalés, que desde su asen 
tamiento en la Cabeza de Cas 
tilla viene enriqueciendo su 
experiencia artística y mora! 

Le auguramos otro éxito 
• 

«Es Incomprensible que el 
responsable de las obras mu­
nicipales no resuelva inmedia 
lamente dar solución al de 

, sastroso estado del pavimento 
roto frente a la Audiencia. 

«Que se exijan responsabMl 
dades al industrial del trans 
porte que destrozó las baldo 
" i s , es algo de justicia, pero 
retrasar tas obras es algo In­
concebible cuando se trata de 
una obr que debería merecer 
la más urgente atención, sea 
quien fuerr el que tenga i,ae 
pagarla. 

Así. con este lacónico ten 
guaje se expresa un lector, 
perplejo de lo qu ' califica de 
indecisión en un asunto fácil 
de solucionó, a poco que se 
ponga —dice— verdadero in 
te rés , diligencia y -elo. 

Por la transcripción, 
• 

Nos consta que uno de núes 
tros comentarlos publicado en 
la edición del martes último 

no ha sido bien recibido entre 
Ayudantes Técnicos Sanitarios, 
a propósito de la situación anó­
mala que plantea la insufi­
ciencia de plantilla en servicio 

de los llamados comúnmente 
practicantes de guardia en ia 
Casa de Socorro. 

Explicábamos entonces que 
la causa de que, al menos, 

C A L E F A C T O R 

• SIMPLE 
• SEGURO 
• MOVIL 
• A GAS-OIL 
• o PETROLEO 

MODELO 

(1UNI0R) 
3.550 ptas. 
MAS CALOR 

A MENOS 
PRECIO 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O P A R A B U R G O S 

suministros 

K A 

A v d a . G e n e r a l Viffón E d i f i c i o O t a m e n d i 

de una manera interina no se 
cubran las vacantes en pro­
piedad —que están pendientes 
de concurso, según parece, o 
al menos no se hace aún pú­
blica su resolución que noso­
tros sepamos— obedece a que 
un practicante interino en Ca­
sa de Socorro viene a percibir 
unas 4.900 pesetas al mes, con 
el descuento de Utilidades. 

La queja del vecindario —de 
la que tratamos de ser uno de 
sus portavoces y no en exclu­
siva— no va contra los prac­
ticantes. Tampoco la nuestra, 
sino contra el órgano oficial 
responsable de que se prolon-
gue la solución del problema. 

De acuerdo, con nuestros 
queridos amigos, los Ayudan­
tes Técnicos Sanitarios, de que 
lo primero que se necesita es 
aplicar la justicia social Di­
cen que lo demás se dá por 
añadidura. 

De acuerdo. Pues venga jO 
uno sin estorbo de lo otro. 

Marttnitlos 

ion 

de padres de alumnos 
Mañana, asamblea 
de Presidentes de 
las Asociaciones 
de padres de 
alumnos de Burgos 

Mañana viernes, a las siete 
y medía de la tarde' y en el 
salón de actos de la Federación 
diocesana de padres de alum­
nos, plaza de Alonso Martínez, 
2- tercero (antiguo edificio de 
Radio Popular), se celebrará !a 
primera Asamblea reglamenta­
ria de presidentes de las Aso­
ciaciones de padres de alumnos 
de Burgos, tanto de colegias pri­
mados como estatales. 

Los estatutos de la Federación 
diocesana de padres de alum­
nos, prevén una, reunión anual 
de presidentes, que componen 
todos ellos 'a Federación dio­
cesana, con el objeto de someter 

estudio os problemas actuales 
de la familia y de la enseñanza 
en nuestra ciudad y provincia. 

Al final de la reunión se darán 
a conocer, públicamente, las 
conclusiones de la asamblea. 

S E N E C E S I T A 
D E L I N E A N T E D E M E C A N I C A 
P1PINJ, CALDERERIA, INSTRU­
M E N T A C I O N , C A L C U L O S D E 
T A N Q U E S , R E C I P I E N T E S Y 

T R E S S O P O R T E S 
S E O F R E C E : 

— I N M E J O R A B L E S C O N D I C I O N E S . S E G U N V A L I A . 

— C O N T R A T O S E N E L A C T O 

P r e s e n t a r s e a p a r t i r d e l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a e n e l L a n d a Pa lace t 
e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 15. P r e g u n t a r p © F C . O . C 
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| NUESTROS COLABORADORES \ 

T I E M P O 
D E F R A U D E S I 

i 

Por Rodrigo RUBIO 

DOEMOS alegrarnos porque ya somos algo ricos o, 
puntualizando, un poco menos pobres. Podemos echar 
las campanas al vuelo, sentirnos europeos o como 

los americanos del Norte. Hace ya algunos años que 
X tenemos lujosos supermercados, y muchas mercancías em-
f paquetadas, embotelladas, hermosamente envueltas. Desde 
Y hace unos años, nuestras mujeres pueden comprar aomo 
X íompraban aquellas americanitas que veíamos en las pe-
• lículas Hollywood de los años cincuenta. 
T Algo es algo, menos es nada. Nosotros,, poco a poco, 
X hemos tenido que casi doblar nuestras horas de trabajo, 
• aunque, para compensar, podíamos comprarnos una ra» 

qusta de tenis, unos esquíes o bolas para jugar a la 
petanca. También, todo esto, parece algo. 

Nosotros, los hombres —y también muchas mujeres, 
claro— hemos tenido que acelerar en nuestros trabajos, 
para ver si, acumulando horas, cubríamos los altos pre­
supuestos. Nosotros tenemos hijos que ya son escolares 
y para qué decár. Nosotros, en fin, estamos pero que 
muy contentos por éso de que, ya, hemos cambiado dos 

^ veces de coche. A nosotros, sin embargo, si se nos ocurre 
4 pensar en todo lo que, luego de muchos horas de trabajo 
• vamos a llevarnos a la boca, nos da tembleque. ¿Por 
£ qué? Ustedes ya lo saben. Nosotros, ahora, desconfiamos 

t hasta del jamón, que siempre fue uno de los alimentos 
más ricos, más apreciados. Nosotros, ahora, no podemos 

£ fiarnos de los embutidos, de la ternera, porque, como 
X se sabe, por cualquier rincón del país pueden aparecer, 
• como han aparecido, industriales, ganaderos, intermedia. 

:
ríos, comerciantes, etc., que de todo aquello que pide 
sepultura, hacen unos muy vistosos chorizos y salchicho-

• nes. Nosotros, ahora, cuando tenemos un niño enfermo, 
+ con fiebre, ante el temor de que la leche u otros alimentos 
• grasos le den acetona, pues vamos, rapidísimos, a com. 
T prarle yogourth. ¿Y saben que también, en Barcelona. 
2 un tipo de ese alimento, una marca, una firma —que 
• la denuncia aparecida en la Prensa no dice nombre—, 
^ ha resultado ser peligroso para la salud? 
4 Nosotros ahora, si nos conformamos con todo lo que 
• brilla, con todo lo que tiene color bonito y supone —hay 
Y que reconocerlo— mayor comodidad, podemos respirar 
+ —con permiso de los humos— con cierta tranquilidad, 
• Pero si nosotros pensamos que la lecfie ««se estira», 
£ con más litros que vacas, y que la carne puede ser 
• carne con credenciales para que le entonen, aún en vivo, 
í un réquiem, y si otras veces turrón, otras chocolate, 
% otras ei bichíto que busca el vino u otros líquidos; si 
• nosotros, vaya, pensamos que más allá de la envoltura, 
T del envase, de lo bonito, puede estar la garra del fraudista, 
+ tanto como ahora abunda, ¿qué haremos, qué sentlre-

J mos . ? Nosotros, hombres de hoy, sin demasiado optimis-
k mo por la vida de mañana —amenazada por raciona­

mientos de combustible, por polución, por elevadíslmos 
precios en toda clase de artículos—, tenemos, además, 
estos repentinos sobresaltos, ¿qué nos queda por hacer? 
¿A qué santos encomendarnos?, ¿qué palo tomar?, ¿a 
qué cementerio dirigirnos.. ? 

Nunca como ahora, dicen señoras optimistas, por eso 
de los hermosos peinados, los clubs de campo, los vera-
neos en la playa. Nunca como ahora, dicen algunos padres, 

r porque al fin la Liga parece animarse con goles y regates 
• de foráneos- Nunca como ahora, dirán los de! fraude, 

si es que, como debe ocurrir, en más de una ocasión, 
los hombres, —pillos que son— se salen con la suya, 
dándonos espectro por filete... Que Dios nos coja confesa-
dos. Amén. 

I 

^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

MCOIAS CORREA, S. A. 
N E C E S I T A C O N M O T I V O D E S U A M P L I A C I O N , 

C U B R I R L O S S I G U I E N T E S P U E S T O S D E 
T R A B A J O : 

OFICIALES ELECTRICISTAS de 1.a ó 2.a 
S. M . C U M P L I D O S C O N E X P E R I E N C I A E N 

M O N T A J E D E C U A D R O S Y A U T O M A T I S M O 

RAS011ETEADORES 
S. M . C U M P L I D O Y E X P E R I E N C I A 

MONTADORES AJUSTADORES 
C O N O F I C I A L I A O M A E S T R I A I N D U S T R I A L 

S. M . C U M P L I D O 

PÜNTEADOR 
TALADRISTA de Taladro Radial 

M A M A D O R 
FRESADOR 

L A S S O L I C I T U D E S D E B E R A N D I R I G I R S E A L 
A P A f e T A D O 218. - B U R G O S 

( R . O. C. n ú m . 7.916) 

FELICITACION DE NIÑOS CANTORES JAPONESES 

Tokio . — El coro de n iños cantores del J a rd ín Musical de la Infancia de Kyushu, ha acudido a la Embajada 
de España en Tokio con objeto de felicitar las Pascuas a la r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a e spaño la . E l coro e s t á 
compuesto de 84 n iños y n iñas que aparecen en la foto rodeando al embajador Sr. G u t i é r r e z Cano. — (Foto 

C I F R A G R A F I C A ) . 

CRONICA T E A T R A L 

u I F I C A F A R S A 
A E N E L T E A T R O L A R A 

O Tirso de Molina ha servido de base a un c<musical>> 
y el maestro Serrano a un espectáculo 

O Marsillach ha presentado una discutida obra de O'Caséy 
Madrid (Crónica teatral es­

pecial de la Agencia Legos para 
DIARIO DE BURGOS) - Ei es­
critor, el dramaturgo, que tiene 
la suerte de encontrar un tema 
universal, es decir, que interesa 
o emociona a todos los públicos 
puede decirse que ha conseguí, 
do un pleno en las quinielas de 
la vida, tanto en lo artístico co­
mo en lo económico. 

Tal es el caso del brasileño 
Joao de Pethencourt, autor de 
la deliciosa farsa que bajo el 
título de aEl día que secuestra­
ron al Papa» ha sido estrenada 
en el teatro Lara. Una obra que 
está .novída por sentimiento :an 
elvado como es el de la fra­
ternidad entre las gentes y to­
dos los pueblos. 

Bethencourt oon ágil ingenio 
y amplia fantasía ha creado un 
conflicto sencillo, aunque parez­
ca complicado, pleno de calida­
des humanas, animado por; una 
serie de tipos, muy bien diseña, 
dos, movidos siempre por altos 
sentimientos de solidaridad. 

La lozanía de las situaciones 
y el desparpajo del diálogo, do-
bado con algunas iherustaciones 
televisivas prestan a la come­
dia gran amenidad. 

«Ei día que secuestraron al 
Papa» llenará durante 'argos 
días el teatro Lara. 

La ha dirigido diestramente 
Garlos Vasall y en la interpre­
tación hemos de destacar, ade 
rriás Me la magistral de Carlos 
Lemós. en una labor cuajada 
de finísimo matices, el inteli­
gente trabajo de los restantes 
intérpretes de la obra Rafael 
Alonso, Margott Cottens, Inna 
de Santi, José Montijano. Félix 
Dafauce. Quique Sanfrancisco y 
Luis Ciges. 

O'CASEY-GALA 

«Canta, gallo acorralado»; es 
una de las más populares obras 
del dramaturgo irlandés Sean O 
Gas.ey En ella se Instiga lai';^ 
pocresía y se enaltece la sarta 
alegría de vivir La acción; ^e 

deselvuelve en la Irlanda cató­
lica pero puede ser válida para 
cualquier otra nación del nis-
mo corte que la irlandesa. La 
obra de O'Casey, originaria­
mente se titula «Cook-a-doodle 
Dandy» pero Antonio Gala, que 
ha sido su adaptador, le ha 
cambiado el título por el de 
«Canta, gallo acorralado». 

La pluma de Gala ha realiza­
do un buen trabajo, en el que 
ha encontrado margen para dar 
salida a muchas ideas propias, 
como puede advertirse a través ADAPTACIONES 
del diálogo, siempre cuajado de 
dejes ibéricos del escritor cor­
dobés. 

Ya es proverbia Ique el tea­
tro que presenta este gran ac-
tor suscita polémicas y discusio­
nes y és tas tampoco faltarán 
en la coyuntura presente, como 
se ha manifestado en diferen-
tes funciones. 

Es largo el reparto de la obra 
de O'Casey y en él intervienen, 
además, de Adolfo Marsillach, 
artistas tan brillantes como Jo­
s é Vivó, Antonio tranzo y Sal­
vador Orjas. 

Ya es proverbial que el tea-
el cuidado, el estudio que Adolfo 
Marsillech ha hecho de esta co­
media con la que se presentó 
al frente de su compañía en el 
teatro de la Comedia. -

Al fin abrió sus puertas el 
teatro Español y lo ha hecho 
para que entre por ellas un aire 
desenfadado y joven. Apoyado 
todo en una añeja comedia de 
Tirso de Molina, que, por obra 
y gracia de Andrés G o n z á l e z 
Vergel, el director siempre sor-
préndente, y bajo el título de 

S O L D A D O R E S 
E X C E L E N T E R E T R I B U C I O N F I J A , M A S 

I N C E N T I V O S 

P R E C 1 S A M O S 
en nuestros Tal leres « P S . C O V A D O N G A » . si tos en 

Santander . A v d a . C a n d í n a ( R í o Pas) . s / n . 
T e l é f o n o 238007 

« R B C C I O p MARIANO GARCIA 
N E C E S I T A 

T T Q T " 1 

J L J J L O J L 
P A R A E D I F I C I O S G U M E N 

I n ú t i l presentarse s in c o n o c i m i e n t o de c o n f e c c i ó n ^de 
n ó m i n a s v Seguros Sociales. r 

Presentarse en o f i c ina de la O b r a los d í a s l a b o r a b l e s 
de 9 a 1 y de 3 a 6. — ( R O C . X900) 

«Marta la piadosa», ha sido don. 
vertida en «musical-rock». vivo 
y trepidante. 

Lo que no comprendemos ' es 
la necesidad de utilizar a Tirso 
de Molina como pantalla del es­
pectáculo ni al teatro Español 
como lugar de acción de ello. 
Pero como vivimos tiempos de 
sorprendentes innovaciones hay 
que aceptar la qué se ha pre­
sentado porque, dentro dé su in­
tención, está bien hecha deáde 
la adaptación literaria de Jaime 
Campany hasta las ntervencio-
nes del cuerpo de baile. María 
Fernanda D'Ocon, Julia Truji. 
¡lo y Guillermo Marín, son 'as 
figuras más destacadas del re. 
parto. Y la música del conjunto 
«Célula», los decorados y figuri. 
nes de Burgos y la coreografía 
de la Broc, importantes colabo­
raciones para ei éxito fina) 

También en el .teatro de la 
Zarzuela se ha metido la tijera, 
ahora en las partituras d e l 
maestro Serrano, para montar 
un espectáculo que lleva el tí­
tulo dt «Antología Serrano» Se 
ha formado una serie de estam-
pas que tienen como fondo mu­
sical el de los números más fa­
mosos de las más famosas zar-
zuelas del inspirado composiitor 
valenciano. Desde «Los de Ara­
gón o «La venta de los gatos». 
El espectáculo finaliza con la 
interpretación de «El himno a 
Valencia» ante un gran retrato 
del maestro Serrano. 

Muy discretos artistas tnter. 
vienen en las diferentes estam­
pas Anotamos lo? nombres de 
Evelio Esteve. "Pedro Farrés, 
Miguel de Alonso Josefina Me-
neses. Marisol Lacallé Segundo 
García. José Salvador Ana Ma­
ría Amengual Juliana Molina 
y i -Maravillas Losada sin rilví-
dar¿»a los coros dirigidos por 
JóSé Pérera ni la coreografía 
de . Alberto Lorca, El maestro 
Buéndta. dlr|giQ ícon pericia El 
es ei autór tánibiérí de la adap-
tación y arreglo de los núme-
ros. . ' : 

Federico GALINDO 
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I N F O R M A C I O N 
R E L I G I O S A 
SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Lucía , vg. y mr . ; Eus-
tracio, Auxencio, Eugenio, 
Mardar io , Orestes, A n t í o c o , 
mis.', Audve r to , ob.; Judoeo, 
pb.; O t i l i a , vg . 

Misa de Santa Luc ía , color 
rojo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Juan de la Cruz, pb. y 
d r . j Nlcasio, ob. ; E n t r o p í a , 
vg.; H e r ó n , Arsenio, Is idoro, 
B i ó s c o r o , n i ñ o ; Druso, Zósi-
mo . Ins to , Teodoro, A b u n ­
d io , mrs.; Esp i r id ión , Viador 
Pompeyo, ob. ; Agnelo, ab.; 
Matroniano, e r m i t a ñ o * , 

Misa de San l u á n de la 
Cruz, color blanco. 

CULTOS 
C A T E D R A L (Capilla de 

Santa Tecla). * - Fiesta de 
Santa Lucía . 

A las nueve, misa rezada, 
oficiada por el d e á n del Ca 
b i ldo , m o n s e ñ o r don Buena 
ventura Diez y Diez. A las 
once, misa solemne oficiando 
el abad de la Cof rad ía , M . I . 
Sr. D . D a m i á n P e ñ a Rámi la , 
con s e r m ó n a cargo del R. P. 
Apol ina r Vi l la te , G. D . Des­
p u é s , misa aplicada por los 
benefactores de la Cof rad ía . 

Por la tarde, a las ocho, fi­
nal del t r i duo , con rosario, 
l e tan ía , ejercicio, p roces ión 
y preces finales. 

Uno de ios muchos objetivos 
de la Hermandad de Donanets 
de •« es ése Ingresa 
en ella 

RESTAURANTE 
O J E D A 

N E C E S I T A A P R E N D I C E S 
p a r a C a f e t e r í a y c o m e d o r . 

( E . O . C. 7.898) 

SEMINARIO PROFESIONAL 
PARA OPTICOS 

Ayer tuvo lugar en la sede 
del Colegio provincial de Opti­
cos en nuestra ciudad, un se­
minarlo profesional a cargo del 
óptico burgalés don José María 
Unsaln Soroa. 

El tema desarrollado fue: «El 
oftalmómetro al sevlclo da la 
optometría y la adaptación de 
lentes de contacto». 

SE NECESITA 
CHOFER 

I n ú t i l presentarse s i n ex ­
per ienc ia e i n f o r m e s . P r e ­
sentarse ea l le V i t o r i a . 28, 

9 .° derecha. De 9 a 9,45. 

(R . O . C. 7894) 

Sección Femenina 

Concurso provincial 
de Villancicos y Belenes 

Hoy dñ comienzo el Concurso 
provincial de Villancicos y Be-
lenes organizado por la Delega-
ción provincial de la Sección 
Femenina y patrocinado por la 
Caja de Ahorros del Circulo Ca­
tólico de Obreros, El Jurado ca­
lificador compuesto por el ase­
sor provincial de Música, Jefe 
del Servicio de Actividades Cul­
turales y Artísticas, jefe del 
Servicio de Centros de Convl-
vencía y Servicios a la Juven­
tud y un representante de la 
Caja de Ahorros, se desplaza 
hoy a Covarrubias, Cilleruelo de 
Abajo, Lerma, Peral de Arlan-
za, Santa María del Campo, ma­
ñana viernes, a Castrojerfz, Sa-
samón, Barrios de Solana, Las 
Hormazas. Villanueva de Pue-
rat y el sábado a Lezana de 
Mena. 

En primer lugar, el señor Un-
sain se detuvo en la explicación 
detallada del oftalmómetro en 
sus diversas partes mecánicas. 
A continuación pasó a señalar 
la importancia que tiene a la 
hora de hacer una buena gra­
duación de la vista, siendo jm-
prenclndlble para poder saber 
el astigmatismo corneal. Des­
pués de la exposición tuvo tu­
gar un amplio cambio de Im-
presiones para pasar a la ter­
cera parte de su estudio, el re­
lativo a la utilización en el cam­
po de los lentes de contacto pa­
ra poder saber la medida del 
radio de curvatura de la córnea. 

Para finalizar su intervención, 
se tuvo un amplio estudio de 
varios de los aparatos que había 
en la sala, siendo mucho el 
tiempo que los asistentes em­
plearon en la práctica con ellos. 

Seguidamente y tras un breve 
descanso, tuyo lugar la presen-
taclón de algunas comunicado-
nes por parte de varios de ¡os 
asistentes. «Medidas oftalmo-
mótrlcas en queratoconos», «sis-
tamas de Iluminación én oftal-
mómetros» y «Medidas o f t a l -
moscóplcas o Imágenes fluoros-
cóplcas en lentes de contacto», 
fueron las más debatidas has­
ta que cerca de las dos de la 
tarde fue levantada la sesión. 

A este s'emlnarlo asistieron los 
ópticos burgaleses, asi como 
otros varios de provincias limí 
trofest quienes felicitaron al se-
ñor Unsaln por su interesante 
Intervención. 

E l novenario de misas que d a r á comienzo m a ñ a n a , 
d í a 14, a las doce del m e d i o d í a , en la parroquia 
de San Lesmes Abad , se rá aplicado por el eterno 

descanso de] alma de 

EL S E Ñ O R 

DON DIONISIO NAVARES 
Que falleció el d í a 12 de Diciembre de 1966. 

(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA E HIJOS a g r a d e c e r á n la asistencia 
a dicho novenario. 

Burgos. 13 de Diciembre de 1973. 

Visitas de cortesía 
del capitán general 
a las demás autoridades 

En la mañana de ayer, el ca 
pltán general de la región, te-
niente general don Jesús Oliva­
res Baqué, a quien acompaña 
ba su ayudante de campo, rea 
lizó visitas de cortesía al go­
bernador civil de la provincia 
y jefe provincial del Movimien-
to, don Jesús Gay Ruidíaz; al­
calde, don José Muñoz Avila, 
y al presidente de la Audiencia 
Territorial y fiscal jefe de ta 
misma don Angel de Huidobro 
Pardo y don Mariano Gómez de 
Liaño, a quienes devolvió la vi­
sita que estas autoridades hicie­
ron al capitán general en el ac­
to de su toma de posesión. 

GOBIERNO CIVIL 

INSTRUCCIONES SOBRE DISMINUCION 
DEL CONSIMO DE ENERGIA 

Como consecuencia del acuer­
do adoptado por el Consejo de 
Ministros en su reunión del día 

de los corrientes el Excmo. 
Sr. Subsecretario del Minis­
terio de la Gobernación, para 
dar efectividad al mismo ha dic­
tado las siguientes Instrucciones 
dirigidas a los Organlmos y Ser-
vicios Públicos, para su debido 
compllmlento: 

Primero: Calefacciones en las 
oficinas públicas. — Deberán re­
ducir durante dos horas diarlas 
su funcionamiento con respecto 
a la utilización actual y se pro­
curará que la temperatura de 
los locales no superen los 20 
grados. 

Segundo; Uso de automóviles 
oficiales:. — Deben limitarse al 
máximo el uso de los vehículos 
oficiales. Salvo casos excepcio­
nales no es tará permitida su 
circulación durante los sábados 
por la tattle y los domingos. 

Los automóviles de los orga­
nismos públicos debi respe­
tar rigurosaménte la limitación 
de 90 kilómetros por hora. Uni­
camente quedarán exceptuados 
de esta limitación los casos de 
emergencia y los servicios pú­
blicos que por su naturaleza es­
tán destinados a la prestación 
de servicios especialest Policía, 
ambulancias, etc.). 

Tercero: Alumbrado en las vías 
públicas, — En todas aquellas 
poblaciones en que esta medida 
sea posib|e; deberá reducirse el 
alumbrado público al 50 por 100 
a partir de las 23 horas, me­
diante, por ejemplo, el apagado 
de una de las bandas de alum­
brado, cuidando que en aquellas 
zonas actualmente menos Ilumi­
nadas, se mantenga un nivel de 
alumbrado aceptable. 

Las iluminaciones de Navidad 
promovidas por los Ayuntamien­
tos, solamente se mantendrán 
encendidas como máximo, hasta 
las 21 horas, durante el perído 
de tiempo comprendido entre el 
22 de Diciembre y él 8 de Enero 
próximo, ambos Inclusive. 

En ningún caso estas ilumi­
naciones, deberán permanecer 

encendidas fuera de estas íe-
olhas. 

Como caso excepcional los 
días 24 y 5 de Enero podrán 
mantenerse las iluminaciones de 
Navidad hasta las doce de la 
noche y el día 31 hasta ta 1 
de la madrugada. 

Estas mismas normas, si bien, 
con un carácter más restrictivo, 
se aplicarán a la iluminación 
ornamental de monumentos y 
edificios públicos de cualquier 
naturaleza. 

Cuarto: Recomendaciones a 
los usuarios. ~ Por lo que res-
pecta a los usuarios se recO' 

mlenda el cumplimiento de las 
medidas voluntarias solicitadas 

y ya divulgadas con anterior!, 
dad a ios fines de reducir el 
consumo de energía. 

Todos los Ayuntamientos de­
berán recomendar a los comer­
cios de toda clase, en sus res­
pectivas localidades que en los 
anuncios luminosos y escapara­
te no se superará en ningún 
caso los horarios establecidos 
para Iluminaciones de Navidad. 

Burgos, 12 de Diciembre de 
1973. 

El gobernador civil. 
Jesús Gay Ruidíaz 

CREDITOS 
H O T E L E R O S 

Por el Minis ter io de infor­
mac ión y Turismo, han sido 
concedidos recientemente los 
siguientes c r éd i to s hoteleros: 

Don Bonifacio San Miguel 
Orozco, 10.408.000 pesetas. 

Hoteles Arandinos, Socie­
dad A n ó n i m a , 5.250.000. 

Don José Luis ' Cal le jón 
Cantero, 250.000. 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA FRMCISCA SOTO MONEDERO 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a ios 75 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad. 

• " , D . E. P. \ . 

Sus apenados hijos, dona M a r í a Soledad, dona Mi lagros , d o ñ a Casilda, don 
José M a r í a , d o ñ a Presen, d o ñ a M a r í a Luz y don José R a m ó n ; hijos pol í t icos , 
don Pablo Vicario, don José Mar ía Nebreda, d o ñ a Adela P é r e z , d o ñ a Mar ía 
Dolores Rívas, don R a m ó n Jane, don Aure l io T e m i ñ o y d o ñ a Mar ía del Pila»-

H e r n á n d e z ; hermanos pol í t icos , nietos, biznietos y d e m á s familia . 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras fúneb re s y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de 
L A A N U N C I A C I O N , HOY JUEVES, a las DOCE y acto seguido la conduc­
c ión del c adáve r al cementerio de San José . 

Casa y dol iente : Delicias, 6. 
Burgos, 13 de Diciembre de 1973. 

"La Cruz" 

iEXTRAORDMRIOS PISOS! 
C A L L E L E O N ( F U E N T E C I L L A S ) 

3, 4 y 5 habi tac iones , cocina enu ipada , b a ñ o , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , p a r k e t G u i n e a , empape lado , 
m u y bara tos . 70 % d e l v a l o r en fac i l idades 12 

a ñ o s , r e s t ó á conven i r . 
V e r l o s de 11 a 1,30 y 4 a "J, y 

A g e n c i a Fa l enc i a . P laza C a l v o Sotelo, 6. 

SE NECESITA 

S E C R E T A R I A 
T R A B A J O E N V I T O R I A 

M A G N I F I C O S U E L D O 

Abs tenerse s in conoc imien tos a m p l i o s de 

— O R T O G E A F I A . 

— M E C A N O G R A F I A . 

— C O N T A B I L I D A D . 

Interesadas presentarse en ca l l e V i t o r i a n ú m e -
fo 16. 7.0 de 6 a 7 de l a t a rde . — ( R . O. C. 7.907). 

ASOCIACION BELENISTA 
DE BURGOS 

OBRA CULTURAL DE LA 

CAJA DE AHORROS DEL 
CIRCULO CATOLICO 

D e n t r o d e l a C a m p a ñ a A r t í s t i c a d e N a v i d a d , se h a o r g a n i z a d o e n 

c o l a b o r a c i ó n c o n d i v e r s o s o r g a n i s m o s d e n u e s t r a c a p i t a l , 

CONCÜRSO ((BEIEN EN IA PORTERIA» 
e n e l q u e p o d r á n t o m a r p a r t e , d e a c u e r d o c o n las B a s e s q u e a c o n ­

t i n u a c i ó n se i n s e r t a n , c u a n t a s casas l o deseen . 

B A S E S : 

— E n l a p o r t e r í a figurará, c o m o m o t i v o p r e f e r e n t e , e l M i s t e r i o 
d e l a N a t i v i d a d d e l S e ñ o r , r e p r e s e n t a d o a g u s t o d e l a u t o r , g u a r d a n ­
d o c o m o es n a t u r a l , e l d e b i d o r e s p e t o y c o n s i d e r a c i ó n h a c i a l o ex­
p u e s t o y a d o r n a n d o c o n c u a n t o s m o t i v o s n a v i d e ñ o s p u e d a n c o n s i ­
d e r a r s e n e c e s a r i o s a l e f e c t o . 

— L o s b e l e n e s p r e s e n t a d o s d e b e n d e e s t a r e x p u e s t o s a l J u r a d o 
d e s d e e l d í a 23 de D i c i e m b r e a l 5 de E n e r o . 

P R E M I O S : 

Se e s t a b l e c e n d i v e r s o s p r e m i o s , h a s t a u n t o t a l d e c i n c o m i l pe­
se tas y D i p l o m a s de H o n o r , p a r a e l p r i m e r p r e m i o , y de M é r i t o 
p a r a l o s r e s t a n t e s . 

I N F O R M E S E I N S C R I P C I O N : 

Q u i e n e s de seen p r e s e n t a r s e a C o n c u r s o d e b e r á n se r i n s c r i t o s 
e n l a s O f i c i n a s de l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O ­
L I C O D E O B R E R O S , c a l l e M i r a n d a n ú m e r o 5, B u r g o s , h a s t a e l 
d í a 22 d e D i c i e m b r e , c o n s i g n á n d o s e e l n o m b r e d e l a casa r e a l i z a d o r a . 
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INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION PROVINCIAL DE 

EDUCACION Y CIENCIA 

CONCURSOS ESPECIALES. — 
Por Resolución de la Dirección 
Genera! de Personal, fecha 15 
de Noviembre último {B.O.E. 6 
da los corrientes), se convocan 
concursos especiales de trasla­
dos, restringidos, para cubrir 
en propiedad las vacantes que 
correspondan a este medio, pro­
ducidas hasta primeros de Sep­
tiembre próximo pasado, en las 
siguientes especialidades: 

A) Concurso restringido pa­
ra las localidades de censo su­
perior a 10.000 habitantes. 

B) Concurso para Escuelas 
Maternales y de Párvulos. 

G} .Concurso para secciones 
de :Íos Colegios Nacionales de 
Prácticas de las Escuelas Ñor-

•i males. 

' En todos estos concursos es­
peciales existirán los dos turnos 
de consortes y voluntarios. 

No podrán solicitar en ningu­
no de estos turnos los maestros 
de cualquiera de las especiali­
dades que se hallen cumpliendo 
sanción o sujetos a expediente 
gubernativo. 

Todas las condiciones que se 
©xlgen en esta convocatoria y 
'ios méritos que aleguen los con­
cursantes han de tenerse cumpli­
dos o reconocidos en primeros 
de Septiembre del año en curso. 

Las vacantes del turno de 
consortes que no se cubran en 

el mismo, pasarán a Incremen­
tar las anunciadas en el volun­
tario. 

El plazo de peticiones para 
ambos turnos de cada especia-
lldad será de 20 días naturales 
a partir del día siguiente al que 
se publiquen las vacantes en el 
Boletín Oficial del Ministerio. 

M O V I M I E N T O DEMOGRA­
FICO. — Durante el d í a de 
ayer se verif icaron en el Re­
gis t ro Civ i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos, — Juan A n ­
tonio Cerezeda y L l ó r e n t e , 
J o s é Ignacio Delgado y Gar­
c ía , Juan Antonio G i l y Ca­
lero, E m i l i o Al tamirano y 
Pérez , Crist ina de la P e ñ a y 
Arroyo , Alraudena l o q u e r o y 
Ort iz de Pinedo, Mar t a I » " 

CINE CONDAL 
— H O Y C O N T I N U A D E 4 A 12 

A P E T I C I O N D E N U M E R O S O P U B L I C O 
DOS UNICOS D I A S 

D E U N P R O G R A M A t sASOMBROSOl í 

ESPIINÜOR EN LA YERBA 
En Tecnicolor 

U n torbel l ino de pasiones, én uno de los f i l m m á s 
memorables de toda la historia de í cine, con 

N A T A L I E W O O D , W A R R E N B E A T Y 

— Y — >'-J: ' . -

EL ULTIMO PISTOLERO 
Ei "wcs te rn" m á s apasionante y humano, de impla­
cable acc ión , en CINEMASCOPE-COLOR, G É O R G E 

E A S T M A N y D A N I E L E V A R G A S . 

(Mayores 18 años ) 

FORMULE REGENERANTE 
U n nuevo concepto para 

hidratar la piel de forma natural 

L A S E Ñ O R I T A E S T H E T I C I E N N E O R L A N D A G A R C I A LE A T E N D E R A 
E N SUS C O N S U L T A S E N 

E R F Ü M E R I A r w r u e j o 
Avda. del Cid, 40. - Teléfono 204757 

Desde el 10 ai 15 de Diciembre, ambos inclusive 
A G R A D E C I E N D O L A G E N T I L E Z A D E SU C O M P R A SE H A R E S E R V A D O 

U N OBSEQUIO P A R A U S T E D 

maculada Miguel y G ó m e z , 
M a r t a López y Lozano, E l i ­
sa Serra y González , Enr ique 
Pé rez y Alimendres, Mar ta 
Pé rez y de ia Hera. 

Mat r imonios . — Don Félix 
Francisco í^ópez y F e r n á n d e z 
Asenjo, con d o ñ a M a r í a Isa­
be l Izquierdo y Pérez , el sá ­
bado, a la una en la capil la 
del S a n t í s i m o C r i s t o de 
Burgos; don Francisco Ja­
vier Arr ibas y Diez con do­
ñ a M a r í a Tamayo y Pérez , 
el s á b a d o , a lag dos en San 
Pedro y San Felices. 

N.0 439 P R E M I A D O 

m u e b l e s 

e v e t i o 

DOMINGO, 23 de D i ­
ciembre 

A VITORIA-
ARAGA 

fura de Bandera 

VI1SUIA 
Ag. V G. B . 134 

Paloma, 23 

Teléfono 20 66 33 

m a ñ a n a , SW — 3 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, SE — 
3 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, N E — 10 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 
81 po r ciento. 

F A R M A C I A S D E G U A R -
D I A . — Atienza , Laín Cal­
vo , 19; M a r í a Angeles de 
Domingo, General Mola , 32; 
Sáiz G ó m e z , V i to r i a , 47 y 
Domingo, General Dávi la , 21 . 

lotería Nacional 
Café Bar EL SIGLO 

C A S T R O J E R I Z (Burgos) 

Comunica a cuantos posean 
L O T E R I A N A C I O N A L ( N A ­
V I D A D ) , de su estableci­
miento , con el n ú m e r o 12.952 
que es nulo por haber sufr i ­
do u n error, y que el vá l ido 

es el 12.592. 

V A C A N T E . — E l "Bo le t ín 
Oficial del Estado" publica 
en su n ú m e r o del martes úl­
t i m o una d i spos ic ión del M i ­
nister io de la Vivienda por 
la que se convoca concurso 
para proveer varias vacantes 
de secretarios de Delegacio­
nes provinciales de dicho De­
partamento. 

Entre las citadas v á c a n t é s 
figura la de la Delegac ión de 
Burgos. 

Del D I A R I O D E BURGOS 
del domingo, 12 de Dic iem­

bre de 1943. 

A los 72 a ñ o s de edad ha 
fallecido el s e ñ o r don Ce-
ferino So l Alvarez, Indus­
t r i a l y ex-concefai de l 
Excmo. Ayuntamiento de 
Burgos. 

• L A C o m p a ñ í a de come­
dias de A n a Mariscal , que 
a c t ú a en e! Teatro Pr inc i ­
pal, nos d io a conocer 
ayer la comedia " E l Con­
de de Brechara"^ obra-'de 
autor f rancés , en adapta­
c ión de [osé Mol ina Can-
delero, que a g r a d ó ál p ú ­
bl ico. 

• . L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 3,2 y la 
m í n i m a de 0,4. 

Di I H iedo Pozueta 
Trastornos circulares p e r i f é ­

ricos. — C i r u g í a vascular 
S. Ildefonso. 3. 2.0. T f 287«74 

V A L L A D O L I D 

E L CUPON PRO CIEGOS. 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado 
con 1.250 pesetas el n ú m e r o 
439 y con 125 pesetas todos 
los n ú m e r o s terminados en 
39. 

• • • • • • • • 

I EXPOSICION | 
I DE ARTE | 

| T a a r a \ 
x 
• 

V I T O R I A , 13 

Te lé fono 202852 

R O M A N 
LUIS ORTEGA 
PEDRO SAIZ 

OLEOS, A C U A R E L A S 
DIBUJOS 

I N A U G U R A C I O N : 
S á b a d o 15 a las 6 tarde 

Horas de visita: 

De 11 a 2 y de 6 a 9 
Festivos: de 11 a 2 

| E N T R A D A L I B R E 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

B O L E T I N METEOROLO­
GICO. — Comprensivo d é l o s 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteo ro lóg ico 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a 
Media Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 695,7; a la una 
de la tarde, 697,0; a las siete 
de la tarde, 696,8. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima , 7,6 ¿ r a d o s a las 15,30 
horas; m í n i m a —2,8 grados 
a las tres horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento. — A las ooho de la 

A V E N I D A . — H o y . 5,15. 7.45 y 
10,45, colosal suceso cine­
m a t o g r á f i c o Estreno ma­
g is t ra l «Scorp io» (3 R . Í . 
B u r t Laneaster, A l a i n D e -
lón . E l f i l m que marca u n 
h i t o en la his tor ia del C i ­
ne. E l f i l m soberbio que 
asombra y entusiasma. Se­
r á o t ra r e v o l u c i ó n en B u r ­
gos. (Mayores 18 a ñ o s ) 

C A L A T R A V A S . — 5,30 7.45 y 
10,45, Dos ú l t i m o s d í a s del 
chispeante y d iver t ido es« 
t r eno : « L o verde empieza 
en los P i r i n e o s » (3 R. ) Co­
lor . J o s é L . L ó p e z - V á z q u e z , 
J o s é S a c r i s t á n , etc. U n a 
s á t i r a c e l t í b e r a s o b r e l a 
discutida v ida sexual es­
p a ñ o l a . (Só lo mayores 18). 
E s t é atento al estreno del 
s á b a d o . 

C O L Í S E Ó . — H o y , do 4 a 1, 
excepcional p r o g r a m a : 
« ¡ Q u e viene Va idez !» B u r t 
Laneaster, Susan Clark . L a 
aven tu ra m á s g i g a n t e s c a 
del Oeste. U n f i l m i m p r e -
sionante y s o b e r b i o . Y 
« A d á n t a m b i é n tenia su 
m a n z a n a » . J ack Lemmon , 
Caro l Linlesy. N a d a m á s 
delicioso, d iver t ido y pica­
resco. (Mayores 18). 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. H o y , a pe t i c ión , dos 
ú n i c o s d í a s del asombroso 
p rog rama : « E s p l e n d o r en 
la y e r b a » (3) . U n t o rbe l l i ­
no de pasiones, en t e cn i ­
color —Natalie Wood, W a -
r r e n B e a t y - - . Y « E l ú l t i ­
m o p i s t o l e r o » (3). U n wes-
t e rn apasionante y h u m a ­
no, en cinemascope - color. 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — U l t i m o día , 
A las 4,30, 7,45 y 10,45, él 
f i l m de la m á s sana emo­
c ión « H a t a r i » ( 1 ) c o n 
John W a y n e y Elsa Mar -
t i n e l l i (Tolerada) . M a ñ a ­
na, estreno del t repidante 
y carcajeante f i l m «Judas . . . 
toma tus m o n e d a s » , con 
George M a r t i n , Fernando 
Sancho (14 a ñ o s ) . 

C O R D O N . — 4,45, 7,45 y 10,45. 
É l comando de espionaje 
m á s s e n s a c i o n a l que ha 
p r e s e n tado el c ine: « E l 
desa f ío d e las á g u i l a s » (3). 
Metrocolor . R i c h a r d B u r ­
l ó n , C l i n t Eastwood, e t c . 

U n c ú m u l o de h a z a ñ a s co­
mo pocas veces se puede 
ofrecer c o n tan ta espec-
tacular idad. (Mayores 14 y 
menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
U l t i m o d ía . Grandioso do­
ble : «S. O. S. C o n s p i r a c i ó n 
b ik in i» (3) . Bellas y m o r ­
t í f e r a s mujeres se enf ren­
tan . Y « E l e x t r a » . (3) . Can-
t inf las en su pe l í cu l a m á s 
maravil losa. U n t o r r e n t e 
de carcajadas que no de­
j a n respirar . (Pro g r á m a 
para mayores 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . — Hoy, segunda se­
mana de éx i to clamoroso 
con « U n casto v a r ó n espa-
ñob> (4), con J o s é L u i s L ó ­
pez V á z q u e z , P a t t y Shep-
par, Esperanza Roy , Te re» 
sa Rabal . M i r t a M i 11 e r . 
Cuatro lecciones de amor 
y el final m á s sincero has­
ta ahora pe rmi t ido en e l 
cine e s p a ñ o l . U l t i m o s d í a s . 
(18 años exc.) 

G R A N T E A T R O . - H o y , a 
las 4.45 7 45 v 10,45 noche, 
con c a r á c t e r de estreno, 
una pél icuia molvif labie y 
ahora en ve r s ión integra y 
Todd-Ao: «La c a b a ñ a d e l 
t í o T o m » '3> Un monu­
mento entre las pe l í cu la s 
gigantes La obra que ha 
e m o c lonado a generacio­
nes (Mayores 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s ) 

R E X . — Hoy , de i a 10, ú l ­
t i m o d ía . P rog rama sensa­
cional : «Oro m a l d i t o » ( 3 ) . 
T o m á s M i l l á n Una f o r m i ­
dable epopeya en el g r a n ­
dioso Oeste, que le en tu­
s i a s m a r á . Y «De picos par­
dos a la c i u d a d » (2) . K i k o , 
A n g e l de A n d r é s . Las p l» 
cardias, el amor, las «fáci­
les», las «difíciles». (Mayo­
res 18 a ñ o s ) . 

T I V O L L — 5,30, 7,45 y 10,45, 
Ot ro sensacional estreno. 
U n a p e l í c u l a i n só l i t a de 
nuestro cine, de valor ab­
soluto, calificado como de 
ex t r ao rd ina r io : «El e s p í r i ­
t u de l a c o l m e n a » ( 3 ) . 
É a s t m a n c o l o r . F . F e r n á n -
G ó m e z , Teresa Gimpera y 
las n i ñ a s (admirables) I s a ­
bel y Ana . (Mayores 18 y 
de 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 
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1 S PERSONAS m i 
ACHIES DE CARREIERA 

A cuatro se eleva el número 
de víctimas del choque entre un 

: turismo y un camión en Vadocondes 
Ayer miércoles fue otro dfa Emiliano Bermejo Reguero, de 

trágico en las carreteras burga- 64 «ños y con heridas de pro-
lesas. Se registraron dos acct. nóstico leve resultó el otro ocu-
dentes con un balance de tres parrte del vehículo, hijo del ma-
personas muertas. trlmonlo, Pablo Bermejo Pana-

EI primero de ellos tuvo lugar dero, de 37 años; todos ellos 
a las nueve menos cuarto de ie residentes en San Sebastián, 
mañana a la altura del kilómetro desde cuya ciudpJ se dirigían 
16.050 de la carretera Burgos- a Extremadura. Los heridos fue-
Portugal, término de Cabia, don- ron trasladados a ta clínica del 
de volcó estrellándose contra Carmen. Fuerzas de la Guardia 
un poste el automóvil matrícula Civil practicaron diligencias. 
SS 5455-8, que pilotaba Ignacio 
Begulrlstain Arauzasti. de 27 añoa 0irRA PERSONA MUIRIA 
quien falleció a su ingreso en 
el centro clínico de nuestra 
ciudad a donde fue trasladado 

El segundo y trágico acciden­
te del dfa de ayer sa produjo 
a las nueve y cuarto do ía ma-

y ^ T ^ l J " ^ 1 aC*0 ™ ' ñaña, en el kilómetro 276.900 de rió ta ocupante del automóvil, 
Inés Panadero Pulido, de 60 años la carretera Zaragoza-Portugal, 

término de Castrllto de la Vega, 
Lesiones de carácter grave su- áonáe chocaron vrolentamente el 
mo el esposo de la anterior, 

oy, sesión 
elinica en el 

ospítal 
ile la Cruz Roja 

Hoy, jueves, t e n d r á lugar 
en el sa lón de actos del Hos­
p i ta l de la Cruz Roja, una 
nueva ses ión c l ín ica dentro 
del Ciclo anunciado de "Con­
troversias M é d i c o - Q u i r ú r g i ­
cas", que en esta ocas ión 
ve r sa rá sobre el tema " E l fo­
co estretococico faringeo", 
siendo ponentes los doctores 
S á n c h e z M a r t í n y Suá rez M u -
ñ iz , que d e f e n d e r á n respecti­
vamente sus ponencias m é d i ­
ca y qu i rú rg ica . M o d e r a r á el 
Dr . Arias 

Dicha sesión c o m e n z a r á a 
las ocho de la tarde, ab r i én ­
dose al f inal un coloquio con 
los m é d i c o s asistentes a d i ­
cho acto científ ico. 

Se inv i ta a todos los m é d i ­
cos de ciudad y provincia 
y en especial a nuestros com­
p a ñ e r o s que ejercen Medic i ­
na Rura l . 

automóvil matrícula B 0194-W y 
el camión AV 1622-A. Conducía 
el coche ligero Vicente Carchena 
Vallespí, de 26 años, a quien 
acompañaban sus padres José 
Carchena Encina, de 55 años, 
que resultó muerto en el acto 
y Teresa Vallespí Suñe, de 53 
años, que sufre heridas de pro-
nóstico grave al Igual que su 
hijo y conductor del vehículo 
El camión llevaba al volante a 
Antonio Ruiz García, de 26 años, 
que saltó ileso del scctdente. 
Fuerzas de ía Guardia Civil prac 
tlcaron diligencias. 

FALIFCF EL AUTOMOVILISTA 
HERIDO EL MARTES 

Según noticias que nos llegan 
de Aranda, en la mañana de 
ayer falleció en el centro clíni­
co donde se encontraba interna 
do y a consecuencia de las gra­
vísimas heridas sufridas en acci­
dente de automóvil, Jaime Ló­
pez López, de 39 años. 

La víctima conducía el auto­
móvil que en la tarde del mar 
tes en el término de Vadocon­
des chocó con un camión, resul­
tando tres personas muertas, que 
con el fallecimiento del Sr. Ló­
pez López, se eleva el balance 
a cuatro. 

COLISEO 
H O Y 

¡DOS soberbias 
superproducciones! 

¡QUE VIENE 
VALDEZ! 

Bor t Lancaster 
Susan Clark 

Persecuciones... l u ­
chas... violencias.. . 
en una Ar izona sal­
vaje dominada por 
un p u ñ a d o de ase­

sinos. 

Robaron su d igni ­
dad y su orgul lo 

. pero no pudieron 
robarle su ven­

ganza... 

ADAN 1 A M N 

TENIA SU 

Aprobación de diversos planes 
parciales de urbanismo 

Afectan a Butyos (capital), Belotado, Miranda, Bríviesca 
lerma, Víllasana de Mena, Treviño y Quintanadueñas 

Acuerdos adoptados por la Comisión 
provincial en su reciente reunión 

jack Lemmon 

Caro! Llniey 

La r evo luc ión se­
xual en el "cara-
pus" con un pá jaro 
dispuesto a sacar 

provecho. 

¡Los tiempos cam­
bian! Ahora es él 

quien tiene la 
manzada. 

P R O X I M O E S T R E N O 
U N A E X T R A O R D I N A R I A 

N O V E D A D 
C I N E M A T O G R A F I C A 

LOS 4 DEDOS 
D E LA FURIA 
U n a p e l í c u l a i n t e r e s a n t í s i ­
m a y de a c c i ó n v e r t i g i n o s a 

G R A N T E A T R O 

C I N E C O N S U L A D O 
M A Ñ A N A 

E S T R E N O 
TRES PERSONAJES DE A N T O L O ­
G I A C A B A L G A N D O E N T R E L A 

E M O C I O N Y L A C A R C A J A D A ! 

¡LA A V E N T U R A SE M U L T I P L I C A 
POR TRES. . . PORQUE TRES SON 

LOS PILLOS Q U E L A V I V E N ! 

i d U D A S i 
/ T O M A T U S M O M E D I I S / 

m m MARTIN VICTOR E RiCMElMV 
FERNANDO SANCHO 

¡ E M O C I O N E S ! ¡RISAS! ¡ P U Ñ E T A Z O S ! ¡ A C C I O N T R E P I D A N T E ! 
(Mayores de 14 a ñ o s y menores a c o m p a ñ a d o s ) 

G R A N T E A T R O 
-HOY- ¡EXITO CLAMOROSO! 

DOS U L T I M O S D I A S DE P R O Y E C C I O N 
U N A P E L I C U L A I N O L V I D A B L E Y A H O R A POR V E Z P R I M E R A E N 

V E R S I O N I N T E G R A . T O D D - A O . COLOR Y S O N I D O STEREO 

"CABAriíA del T r o T 0 M 
ÍASÍMANCOLOR 

U N M O N U M E N T O E N T R E L A S P E L I C U L A S G I G A N T E S 
A las 4,45. 7,45 y 10,45. (Mayores 14 a ñ o s ) 
Por su largo metraje, se ruega puntual idad 

La Comisión provincial de Ur­
banismo de Burgos, en su reu­
nión de 11 de Diciembre da 1973, 
en la sala de juntas del Gobier­
no Civil, bajo la presidencia del 
Excm. Sr Gobernador civil, y 
con asistencia de la totalidad 
de sus miembros, adoptó los si­
guientes acuerdos de particular 
trascendencia urbanística para 
el desarrollo de la provine: . 

—Aprobar en la localidad de 
Miranda de Ebro, los proyectos 
de urbanización de las calles de 
Rodríguez de Valcéroel y Are­
nal, as í como la Instalación de 
un colector que acometa el es­
perado saneamiento de la calle 
de Toloño. En el barrio de Bayas 
sa Informó favorablemente la 
construcción, en precario de un 
pabellón destinado a Taller In­
dustrial. 

—A la vista del total cumpli­
miento de las condiciones que 
le habían sido impuestas en la 
última sesión de 26 de Julio pa­
sado, fue aprobado definitiva­
mente el pian parcial «La Cer­
cada, en BrMesca, con capa­
cidad para unos 1.300 habitan­
tes, promovido por doña María 
del Carmen Alcocer, y presenta­
do por el Ayuntamiento de la 
capital de la Bureba. 

—La Comisión quedó enterada 
del Informe emitido por la De­
legación del Ministerio de la Vi­
vienda y la tramitación ¡levada 
a cabo en dos sendos Planes 
Parciales de ía Unidad G-8, en 
tre las calles de Grandmontag-
ne y Perlado Cadavieco, presen­
tados por el Ayuntamiento de 
Burgos, 

—tguaimeníe, la. Comisión se 
dio por enterada de la presen­
tación de las nuevas [formas 
Subsidiarlas y Complementarias 
del planteamiento para ia pro­
vincia de Burgos, elaboradas 
por la Delegación de! Ministerio 
de la Vivienda y que han de 
tener una ampiieación pieha de 
todos los Municipios que carez-
can de Plan General de Ordena­
ción Urbana. 

—Se informó favorablemente 
el proyecto de supresión de va­
rios viales no necesarios en el 
Polígono industrial Gamonal-Vl-
llímar. 

—Con dtermlnadas condicio­
nes fue aprobado el proyecto de 
urbanización de nuevas callas 
en Víllasana de Mena. 

—Aprobar el proyecto de ur­
banización del barrio del «Co­
rro» en Beiorado, presentado por 
et Ayuntamiento de a<|ue!!a do 
calidad. 

—En Lerma, se aprobó el pro 
yecto de urbanización de la calle 
Mayor, acordándese que se bus­
que una solución al enlace con 
las calles laterales que han de 
pavimentarse en el futuro en 
armonh con lo proyectado para 
la calle Mayor. 

—Aprobar definitivamente la 

urbanización, práctica m e n t e 
completa, de! pueblo de Qulnta-
nadueñas. 

—•Aprobar el plan parcial dé 
una urbanización en Treviño, 
promovido por la «Cooperativa 
Conde de Treviño, y presentado 
por el Ayuntamiento del Conda­
do, siendo este el primer plan 
que promueve una cooperativa 

—Fue aprobado definitiva­
mente el plan parcial de Orde­
nación del Polígono Industrial 
de «Fuencaliente*, presentado 
por el Ayuntamiento de Miranda 
de Ebro. Este Polígono contempla 
la disposición de un uso para 

industria pesada, acogiendo las 
dotaciones y los servicios com­
plementarios precisos y, pre­
viendo los enlaces y penetracio­
nes necesarias para la correcta 
atención del Polígono. 

El presidente informó de ia 
aprobación por el Ministerio de 
la Vivienda del proyecto de ex­
propiación del Polígono indus­
trial de Bayas, que . junto con 
el de «Fuencallente» y el de 
«Anduva» han de constituir ¡n 
punto de partida básico en e! 
eje de desarrollo urbanístico que' 
es tá acometiendo el- Ministerio 
de ia Vivienda en nuestra pro­
vincia. 

NOGAT 
Raticida d« «ceión rápida 
Q U E N U N C A F A L L A 

Con matarratat N O G A T . en polvo 
grano y posto fosforado, extermi­
nará rápidamente y t i n moleitiat, 
toda cíate de ratai, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no las mata 

en di—» U s reata en horma. 

SI manda este recorte a Laboratorios 
SÓKATARO, Ter, 16, Barcelona* 13, 

recibirá un Interesante folleto. 

Con la garantía de 

que se proyecta en el 

l 5,30 - 95 ) 1,45 
I OTRO GRAN 
' ESTRENO 

UNA I N V I T A C I O N A LA 
EMOCION. A LA SENSIBILIDAD: 

E L E S P I R I T U 
Una producción 
Elias Querejeta 

Director: Vicíor Erice 
D E L A 
C O L M E N A 
•

interpretada por 
i Fernando Fernán Gómez 
k Teresa Qimpera 

7 'as mrtas 
bóDel Tefieria y AnaTorrcnt 

otografia de 
us Cuadrado 
(.lusca compuesta por 

Lus de Pablo 

"CONCHA DE ORO" PRIMER PREMIO A LA'MEJOR 
PELICULA DEL FESTIVAL 1973 EN SAN SEBASTIAN. 

Mayores de 18 y de 14 acompañados 

L A C R I T I C A DIJO Í 

« . . . u n a n o t a b l e r e a l i z a c i ó n q u e , p o r s u 
s o b e r b i a e s t é t i c a , s u v a l o r a b s o l u t o y g r a n 
c a l i d a d , p o n e e n e v i d e n c i a a l o s d i r e c t o r e s 
d e p r e s t i g i o . E s t e es u n fihn q u e n a d i e de­
b e p e r d e r s e » . Y , u s t e d , d i r á : 

S E N C I L L A M E N T E . . . 
E X T R A O R D I N A R I A ! ! 
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SOLEMNE ACTO CASTRENSE EN LA 
ACADEMIA MILITAR DE INGENIEROS 

l l i s i n el C o n el méh de C M e m 
Aspirantes de la I. M. E. C. 

La ceremonia fue presidida por el director 
general de Instrucción y Enseñanza del Ejército 

Ayer visitó ta Academia de general de la Reglón. Ingenieros y Transmisiones de! 
irígenieroo del Ejercito los qui- l a presencia de! genera! Bal- Ejército 
nientos cincuenta y un compo- cárar Rublo en el patio de ar- E! general, con recio ¿stlío 
nenies de! Batallón de la I .M. mas fue saludada con la Inter- castrense, comenzó su interven-
E.C. (Instrucción Militar de la pretación de la Marcha de In- clón con las siguientes palav 
Escala de Complemento), per- gantes que escuchó desde un po- bras: «Estamos reunidos en este 
tenecíente la unidad unlversita- dlum y acto seguido pasó revis- solemne acto que preside el 
ría al Regimiento de Instruc- ta a Ids CC.AA.CC y a! Bata- Excmo. Sr. Director General de 
ción de la Escuela de Aplicación llón de la l.'M.E.C. Instrucción y Enseñanza, en for-
de Ingenieros y Transmisiones BIENVENIDA DEl CORONEi mación cerrada, encuadrando a 
del Ejercito, DIRECTOR DE LA ACADEMIA nuestra gioriosa Bandera, con 

Lo s jóvenes universitarios, A continuación, e! coronel di- motivo de la visita que realiza 
Oatialleros Aspirantes a Oficial rector de la / :ademia, don Ma- la segunda promoción de !a Ins-

^cie Complemento, llegaron a nuel González Fuster pronunció trucclón Militar de la Escala de 
nuestra ciudad en tren especial unas palabras de salutación y Complemento del Arma, en sus 
procedentes de Madrid, al man- bienvenida dirigidas a los Ca- dos ramas, Ingenieros y.Trans-
do del coronel del Regimiento, balleros Aspirantes. Inició su misiones, a nuestra Academia», 
don Jesús Fontana Alcántara, alócuación en los siguientes tcr- Explicó a continuación el mo-
A su llegada a Burgos, en ca- minos; «Es para mí un honor, tlvo de la visita, har ndo espe-
miones de la unidad automovilís- como director de la Academia cial mención a la sólida forma-
tica de la Región, fuerorT tras- de Ingenieros, dirigiros unas pa- clón moral que junto con la me-
ladados a la Academia de In- labras de salutación y bienvenl- jor preparación técnica ha de 
genleros, c u y a s dependencias da en nombre propio y en el regir el espíritu de los oficiales 
visitaron con detenimiento con-, de los jefes, oficiales, CC.AA. y suboficiales en el ejercicio de 
viviendo con los Caballeros Al- CC, suboficiales y tropa, "que su función de conductores de 
féreces Cadetes que en el im- trabajando con entrega y dedi- hombres. Inculcando en los sol-
portante centro castrense cur- caclón, cumplimos la misión de dados las virtudes de compañe-
san su carrera de ingenieros, completar la formación moral, rlsmo, abnegación heroísmo y 
militares. física, Inteíectuai y técnica de absoluto amor a la Patria. 

Debido a un accidente aujo- los futuros oficiales de Ingenie- Se extendió posteriormente .en 
movilístlco —afortunadamente, ros durante sus dos años de per- lo que las academias militares 
sin consecuencias— sufrido por manencla en e! centro, c o m o representan para cada Arma dé! 

^ol director general de Instruc- continuación a la etapa iniciada Ejército con las galerías de sus 
ción y Enseñanza, el horario de en la Academia General Mil i - héroes y hombres Ilustres que 
la jomada de estancia en Bur- tar». tuvieron como meta fundamen-
gos fue alterado, dejando para «Esta misión —dijo posterior- tal sus vidas el servicio & la 
primera hora de la tarde el bri- mente-— Caballeros Aspirantes, Patria. 
liante -acto castrense celebrado está tan íntimamente relaciona- • Se refirió al nuevo plan de 
en el patio de armas de la Acá. da con la que cumple la Escuela Enseñanza Militar y explicó con 
demla. de Aplicación para vuestra for- detenimiento la vida de! cafaa» 

Los Caballeros Aspirantes a mación en la IMEC, que espe- llero cadete en la Academia, 
oficial de Complemento escu-, ramos que la visita os resulte Agradeció a! genera! Balcázar 
oharon una breve charla sobre -del mayor Interés». su gentileza a! dignarse presidir 
e! funcionamiento de la Acade- Explicó posteriormente la mi- el acto, agradecimiento que hizo 
mia y los estudios que en Is slón- de la Academia y la fina- extensivo al coronel González 
misma se realizan, Información Jídad que la misma cumple en fuster. a los profesores y a los 
que les fue ...ollitada por uno la formación de los oficiales de[ CC.AA.CC. por su colaboración 
de los comandantes profesores. Arma, inculcando en los futuros a! mejor desarrollo de la visita 

A continuación y en gfupo re- oficiales las recias virtudes que de los Caballeros Aspirantes en 
duoldo los jóvenes universlta. constituyen el espíritu militar: la seguridad que la misma ha-
rios recorrieron las instalacio- culto a! honor, disciplina, leat^ brá servido para su mejor for-
nes de la Academia, que les tad, cumplimiento del deber, mación militar, 
fueron explicadas por los Cafaa- compañerismo, sentido de la Tras la alocución de! general 
llsros Alféreces Cadetes. El re- justicia, plena dedicación al tra- Robles y Núñez-Arenas, con ia 
corrido por las dependencias bajo y al estudio. «¡La Academia misma solemnidad con que fue 
duró cerca de dos horas y los es - -d | lo- - depositarla heredera recibida, fue retirada la Ban-
futuros oficiales de complemen. de gloria y tradiciones del Ar- dera de la formación, 
to mostraron extraordinario >n- ma de Ingenieros y conserva jun- Al toque de Oración dos 
terés por las distintas salas, for- to a la Bandera, recuerdos y GC.AÁ.CC. y dos caballeros Ax-
mulando numerosas preguntas a testimonios de su historia como pirantes ofrendaron sendas f )ro-
los CC.AA.CC. que les servían habréis podido comprobar á! re- ñas ante las lápidas de los Caí-

: J e guía. correr sus salas y claustros», óos del Arma. 
Durante ei largo y minucioso Se extendió después sobre el , Por último, los CC. AA. CC. 

recorrido por el centro, CC.AA. espíritu militar del Arma de In- y e! Batallón de Caballeros As-
CC. y Caballeros Aspirantes vi- ganieros, para posteriormente pirantes de la IMEC desfilaron 
vieron una grate Jomada de referirse al deber de todo ciu- ante el director genera! de Ins-
convivencia regida por una ex- dadano de participar en la de- trucclón y Enseñanza, 
traordinaria camaradería y uní- fensa nacional, ALMUERZO DE 
dos por el sentido de lealtad «Vosotros —añadió más ade- CONFRATERNIDAD 
^ue es .constante de cuantos sir- i a n t e - en el cumplimiento de! posteriorment8( fue servMo on 

: VBH e n l a gloriosa y heró.ca Ar- deber y el honor que para todo ^ conffatemldad que, 

S J M S W N S r S l o S f d f r r R e ^ S í S 
EN EL PATIO DE ARMAS sabllidad que adquirís „ 

: i Pocc^ después de la una de \B Patria y ^ ^ " f ^ f 1 ^ qué, asistiendo temblón el gensi 
!a tarde fomwon en el p a ^ ^ g0b8rnador mi)iíar de ,á pla^ 
de Armas de la Academia las cíales y suboficiales para la ms- - | pa*tnr r a n c l a v el cians 
dos seccionen CC.AA.CC. y trucclón del contingente anual S!; ^ 
eí Batallón de la I.M.E.C. con de ¡as unidades y asegurar su ^ Ingenieros. Mas Bo, 
la Música del Gobierno Militar encuadramiento en caso de mo- ^ gaía|¡ón de ja j ^ £ © -dei^ 
y ia banda de trom^tas y tam viilzaclón, habéis í , ^ 1 pués de! almuerzo visitó !os 
bores del Regimiento de Infan- elevado esp.rltu. de acue.do con ^ n c i le3 monumentos de ia 

ría San Marcial, numero 7. vuestra formación cultu.al, de- y q1 po,ígono lndu3tl.ia! 

de la roña Norte. Finaímente 
a las seis y cuarto de la tarde, 

regresaron a; j 

ter 
A los sones del Himno Nado, seo de superación y generosi-

rcat y con los máximos honores dad, el c .lino más exigente pa-
miiitares fue ibida la Banda- ra ei mejor servicio». . fepj.GCan. 
ra que se incorporó a la for-" Ei coronel director concluyó 
mación. estando presentes en el su alocución con las siguientes 
aéto ei general de la Escuela palabras: «Al daros ia bienvenl-
á» Aplicación de Ingenieros y da en nombre de todos, quere-
Transmisiones de! Ejército, don-mos que las breves horas que 
Antonio Robles Núñez Arenas; vamos a pasar juntos os sean 
coronel de la Academia, don muy gratas, considerando esta 
Manuel González Fuster; coro, casa como vuestra y con e! 
w l de! Regimiento, don Jesús deseo de que conservéis un re-
Pontana Alcántara, claustro de cuerdo indeleble de vuestra ylsi-
profesores de ia Academia y ofl- ta a Burgos, Cabeza de Castilla 
cíales con destino en el centro y en repetidas y trascendentales 
castrense. ocasiones de nuestra Historia. 

Tras recibir a ia Bandera el crisol da la unidad de España» 
genera! y ios dos coroneles se M . 
dirigieron a la puerta principa! ALOCUCION DfL GENERAL 

DIRECTOR DE LA ESCUELA 
DE APLICACION DE INGE­
NIEROS V TRANSMISIONES 
DEL EJERCITO 

E! director general de I n s t r u c c i ó n y E n s e ñ a n z a del E jé rc i to , general Balcázar Rublo 
de la Torre , pasando revista al Bata l lón de la I M E C . — (Foto FEDE) 

Ü n momento del bri l lante desfile, al finalizar el solemne acto castrense celebrado m 
el patio de armas de la Academia de Ingenieros. — (Foto FEDE) 

m D i IA P E R I I A i H N M 

PERMISO A IA TELEFONICA PARA ABRIR ZANJAS 
OE SERVICIO EN DISTINTAS VIAS POBUCAS 

Al fin se instalará nueva megafonia 
en el equipo emisor de música para el Espolón 

Bajo la presidencia de! Sr. Ai- Luis Rílova Hurtado en ei edl los terrenos afectados de carác-
calde D José Muñoz Avile, te- fíelo G-3 y Q-2 de la plaza del ter de víales, 
nientes de alcalde Srta. Vagüe, Vena. Acceder á lo solicitado por 
y Sres. García González. Peña- A D. Santos Garrido Diez f ara doña Felisa Ortega García para 
coba, Pór^z Manzanedo y Sebas. reforma m local en carrete» la segregación de fincas en «a 
tián, adoptándose los siguien- ra de Logroño, número 19. calle San Pedro He Cardeña nú. 
tes acuerdos: A la Cooperativa Provincial meros 46 y 48. 
HACIENDA Avícola en una calle de nueva Certificación número t de ias 

Cambios de titularidad de cuo- apertura, perpendicular a la de obras de construcción de una 
tas en los expedientes de con-' Madrid. zona ajardinada en las inmedia-
tribuciones especiales por obras A «Electra de Burgos» para s! clones da la plaza dé Logroño 
de alumbrado y urbanización &n acondicionamiento de una lonja y colocación de una fuente or. 
las calles de San Bruno, Santa en la plaza de! Vena. namental presentada por el con-
Clara'y accesos a !a Barriada ds tratista Industria Eléctrica. Frarv 
Ferroviarios. A !a Compañía Telefónica Ma- cisco Benito Delgado por Inv 

Devolución de las fianzas cons- c al de España para la aper. porte de 2.109.611 pesetas. ; 
tituídas para responder de los tura de zanjas en las calles PERSONAL 
contratos de obras de adecen- Francisco andmontagne. Arzo- • Nombramiento de Policías mu-
tamiento de varios Grupos Es- bispo Castro. Barriada rJuan nldpales a propuesta de! tribu» 
colares realizadas por D. Luis XXIÜ» y rtros de la zona de nal que ha Jnterve . en « ! 
Blanco Escudero y de adjudica- Gamona!. concurso-oposición a! efecto a *a-
clón del solar número to de le Excluyendo de ia Ordenanza vor de don Estanislao López Áís-
antigua plaza de toros a D. Je- no fiscaí de obras abusivas a 9r®. don Domingo Gonzálei 
sús Arranz Acinas. un edificio de la calle de San Diez, don Julián Arroyo \hém 

Adjudicación a la casa «Tecni- Pedro de Cardeña número 48, V don José Máriá González L6-
meg» de trabajos para la insía- y otro orno obra paralizada en P6^ 
lación de megafonia en el equí- calle Francisco Grandmontagns «gRuiQjns 
po emisor destinado ai paseo números 18 y 1 ~ - . 

UBRAb do para constru un local co. cjmierit0s 
Licencias j3ara la reforma ce mercia! en una calle particular 

locales; 

de la Academia, dónde instan 
y»9 después llegaba e! director 
genera! de Instrucción y Enss 
fianza, general don Antonio Bal­
d a r , quien procedía de Capi- A continuación pronunció una 
tañía General a donde había alocución el general don Antonio 
aeudido —a su llegada a Btir- Robles Núñez Arenas, director 

8es— a Gumplimentar «i capí linde k Escuela de Apücactón de 

PERFUMERIA ridrueji 
Miranda, 17. - Teléfono 208913 

Se complace en comunicar a sti distiingulda clientela qus durante Im á'ms del 
10 al IS d é Diclenjbí€> ambos inclusive, se encuentra a su d ispos ic ión una s e ñ o ­
r i l» e s t f i l t i c í e n ñ e de Cosmética. 

L A 
quien le ind ica rá c ó m o nuestfo obsequio puede ser suyo. 

S E M A N A P R O M O C I O N A L " L A N C O M E " C O N l E O A t O 
f&íüt cuantas consultas creas oportunas. Reserve hora para tratamientos. 

A don Pedro Mazuelos Fernán, 
de ia plaza de! Vena, por tener d9Z pam una carpirit9ría en ^ 

He Casca; a número 11. 
A don Lucio Renuncio More­

no para un taller de reparación 
moldes cerémlcos en calle 

Alfareros número 45. 
. Al delegado de la casa = Ar-
gal» para un altnacén-depóaito 
de productos cárnicos en calis 
de Roa número 3. 

A! director de! Instituto Ma-
cionai de Enseñanza Medía Fe-
menino para la instalación de 
un depósito de fuel-oil en calle 
del Carmen número 1. 

Al director de la Prisión Cen­
tral para un depósito da gas 
propano en las instalaciones ¡si­
tas en al Camino de Vlllalón 

Fuera de convocatoria. —• 
dio cuenta de varios documen. 
tos recibidos resolviéndose lo 
procedonte. 
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M A C H A C O H i l A K W I I D O DIEGO 
Dentro del ciclo conmemorativo 
del centenario de Silos 

Dent ro de una gran expec­
t a c i ó n , manifestada en una 
afluencia de p ú b l i c o que re­
b a s ó sobradamente la capa­
c idad del Aulá Magna de la 
Facultad de Teo log ía , p ro -
a u n c i ó ayer su anunciada 
conferencia el poeta don Ge­
ra rdo Diego. E l tema fue el 
publicado: «Bl c ip ré s de Silos 
é n m i poes í a» y el presenta­
dor , a l igual que en d íag an­
teriores, D o m Pedro Alonso, 
Abad del monasterio silens^, 
que brevemente g losó la per­
sonalidad del conferencian­
te, basando la prueba de ad­
m i r a c i ó n de los asistentes 
en los aplausos que acaba­
ban de t r i bu t a r a l laureado 
poeta. 

Con palabra emocionada, 
c o m e n z ó don Gerardo Die­
go su d i s e r t a c i ó n hablando 
de sus sentimientos en e l re­
encuentro con Silos y anun­
ciando que h a r í a una expo­
s i c i ó n de s i mismo como poe­
ta a t r a v é s del c i p r é s , del 
monasterio y de Burgos. 

E l c ip ré s —di jo— para u n 
poeta moderno tiene u n sen-

para cuya d e m o s t r a c i ó n le- po r l a Delegac ión provinc ia l 
y ó u n poema de Polo M e d i - del Min i s te r io de I n f o r m a c i ó n 
na, en e l que te rmina po r y Tur i smo, i n t e r v e n d r á el re­
verse a este á r b o l en una ver- verendo Padre Rafael Torres, 
s ión de escarmiento. quien d i s e r t a r á sobre e l te-

A l hablar del c i p r é s en él m a « E s m a l t e s Medievales y 
mismo, hace c i ta de su «Fá- la Escuela de Si los». 

t i d o ejemplar, ¡gravé y hasta 
funerario, pero esto es s ó l o 
ma t i z e s p a ñ o l , ya que no 
ocurre a s í ec otros p a í s e s , 
como tampoco s una constan­
te dentro del t iempo e s p a ñ o l , 

VUELCO DE 
UNA CISTERNA 

Derramo en la carretera 
el betón asfáltico 
que transportaba 

¡Anoche, alrededor de las 
nueve y cuar to y c u a n d o 
procedente d é Santander se 
d i r i g í a a nuestra ciudadj a l 
l legar a l a a l tu ra de la ca­
r re te ra del Cementerio, v o l ­
c ó e l c a m i ó n cisterna m a ­
t r i c u l a P.-17980. E n e l acc i ­
dente, por for tuna , no hubo 
que lamentar heridos. L o s 
d a ñ o s materiales fueron de 
c o n s i d e r a c i ó n , ya que al v o l ­
car ee r o m p i ó l a cisterna, 
d e r r a m á n d o s e todo el b e t ú n 
a s f á l t i c o que t r a n s p o r t a b a , 
convl r t lendo la carretera en 
u n r í o de asfalto que des­
c e n d i ó hasta casi l a con­
f luencia de l a carretera cen­
ia avenida del C id . 

A n t e e l grave p e l i g r ó que 
para la c i r c u l a c i ó n s u p o n í a 
e l l i qu ido d e r r a m a d o , se 
á d o p t a ron inmediatamente 
las medidas necesarias para 
desviar el t rá f ico . 

Bomberos y personal de la 
D e l e g a c i ó n de Obras P ú b l i ­
cas permanecieron hasta las 
pr imeras horas de la m a ñ a n a 
de hoy l impiando la carre­
t e r a 

P o r o t r a parte, en l a ma­
ñ a n a de ayer vo lcó o t ro ca­
m i ó n de g ran tonelaje a la 
a l tu ra de la plaza de L o g r o » 
ñ o . E l c a m i ó n q u e d ó t u m ­
bado, perdiendo l a carga que 
t ranspor taba . E l accidente 
peso a lo aparatoso, no pro­
dujo desgracias personales. 

bula de X y Z», que ea como 
una parodia en serio de las 
f á b u l a s mi to lóg i ca s y en el 
que el c i p r é s es contraposi­
c ión del sauce Lee a q u í el 
poema con el acento que e l 
poeta pone a l recitar. 

Habla seguidamente de su 
inc l inac ión p o é t i c a por las 
torres, a s í como dentro de 
su sentido crist iano po r l o 
que asciende; por la Ascen­
s ión y la Asunc ión , diciendo 
que esta d i m e n s i ó n de lo 
ascensional ha sido vis ta p r i ­
morosamente po r l a i ta l iana 
Caterina Rutta, en su tesis 
que t i t u ló aLa OPoesía de Ge­
rardo Diego». 

Hace hermosas citas de su 
amigo el poeta Pedro Salinas, 
cuando a s i s t í a a los cursos 
de verano de Burgos, dicien­
do que su devoc ión por estos 
temas tiene como causas re­
motas a sus padres; é l , bur -
ga lés de. Las Machorras, y 
ella nacida en las cumbres de 
Azcoi^tia. Su encuentro Jo­
ven con el Burgos de Espi ­
nosa de los Monteros, de Ga-
yangos y de Medina, a s í co­
m o con la capi ta l a l pasar 
por ella, camino de Salaman­
ca en su época de estudiante. 
Ci ta la vuelta a la c iudad en 
u n viaje desde Soria, hacien­
do a n é c d o t a del encuentro con 
una muchacha francesa en e l 
j a r d í n del Ins t i tu to mientras 
esperaba a sus amigos d o n 
Pedro Carasa y Cernuda, y 
que posteriormente, en con­
tacto con Federico G a r c í a 
Lorca vuelve a encontrar en 
Granada y de cuya amistad 
n a c i ó u n poema que ieyó 
emocionadamente. 

Es de resaltar la t ó n i c a 
agradable que puso en su re­
la to del p r imer viaje a Silos, 
desde Soria, en u n vie jo au­
t o m ó v i l , haciendo en ese mo­
mento la p r e s e n t a c i ó n de sus 
a c o m p a ñ a n t e s : Mar iano Gra­
nados y Angel del Rí© (a 
quien e s t á dedicado e l sO" 
neto y del que luego habla­
r í a emocionadamente de la 
not ic ia de su muerte, cuan­
do ambos se d i s p o n í a n a dar 
cursos en La S o r b o n á ) . 

A p a r t i r de este momento , 
la conferencia del poeta se 
i lus t ra con diapositivas del 
Monasterio y dice que e i p r i ­
mero que c o n o c i ó el soneic 
fue Pedro Salinas, a quien 
se lo e n v i ó en una postal . Fue 
grande su sorpresa a l ver la 
d i fus ión que alcanzaba y 
a q u í hace citas de las muje­
res que se unen a l i n m o r t a l 
soneto: Margar i ta Robles, 
Gabriela M i s t r a l (de la que 
leyó una cuar t i l la que p u b l i ­
c ó en la Prensa chi lena) , una 
hermosa alemana, Margo t 
Arce y Concha Zardoya. 

Ci ta los estudios del profe­
sor H e r n á n d e z Vista y dice 
que el m á s profundo es el de 
Antpnio Gallego More l , «Vi­
da y p o e s í a de Gerardo Die­
go». 

Hace la his tor ia de c ó m o 
esc r ib ió e l soneto, la idea del 
c i p r é s convert ido en l í q u i d o , 
su estudio sobre el adjet ivo 
«enhies to», hablando exten­
samente de las correcciones 
que ha hecho en él desde el 
d í a que l o esribiera. 

Tras hacer una referencia 
a las traducciones a diversos 
idiomas, leyó la que se ha 
hecho a l Haliano, para ter* 
minar leyendo otros poemas 
dedicados al c i p r é s y a l de 
la V i l l a D'Este, con l o que 
c o n c l u y ó su d i s e r t a c i ó n , re­
cibida con una c e r r a d í s i m a 
ovac ión . 

H O Y , CONFERENCIA D E L 
P, R A F A E L TORRES 

Hoy, jueves, y dent ro del 
ciclo de conferencias dedica­
das a la c o n m e m o r a c i ó n del 
I X Centenano de l a muer te 
de Santo Domingo de Silos, 
y cuyo ciclo e s t á organizado 

E l Padre Rafael Torres, 
monje del Monasterio de Si­
los, es direv-tor del ta l ler de 
Esmaltes del ci tado Monas­
ter io , y e s t á especializado en 
estudios de Esmaltes Medie­
vales. 

La conferencia t e n d r á lugar 
en el Aula Magna de la Fa­
cul tad de 2 eología de esta 
capi ta l y d a r á comienzo a 
las ocho de la tarde. 

M U N D O L A B O R A L 
Oviedo (Cifra). — De las vein- tos 3.397 distribuidos .de !a s ¡ . 

tlclnco explotaciones de minería guíente manera: 
con que cuenta «Hunosa» en Zona del Nalon, 1.071; Sama-
Asturias, únicamente se traba- Slero, 506 Cuenca del Caudal, 
Jó hoy con normalidad en el 673 y zona de Aller. 1.147. Se 
pozo «Mosquitera», en la zona hallan sancionados por consl-
de Sama-Slero, donde acudie- guíente 4.676, unos por dos 
ron a los tajos los 841 produc 
tores de su plantilla. 

ANORMALIDAD LABORAL EN 
ASTURIAS 
Oviedo CLogos). — No 

no remite el confHcto 
en nuestra provincia, sino que 
en la Jornada de hoy en las ex­
plotaciones de Hunosa, en el 
primer relevo Ifi anormalidad 
afectó a un total de 25 pozos 
es decir, el mayor mimero con 
Irregularidades desde que se inl . 
ció este problema laboral. Porque 
de un total de 12.721 productores 
que integran les plantillas en 
esta media jornada, faltaron 898 
mineros y acudieron a sus pues-

meses y otros hasta el día 22. 
Situación por zonas: Nalón, 

anormalidad completa. 
Sama-Slero, hoy se unió al 

paro al pozo Pumaraiube, el úni­
co que trabaja en Mosquitera, 

minero Rest0i anormalidades. 
sólo 

Caudal: anormalidad. 
Aller: anormalidad. Hoy fueron 

sancionados los trabajadores d@ 
San Antonio y Marina. Queda­
ron suspendidos de empleo y 
sueldo hasta el día 22. 

Turón: Urbies se unió al pa­
ro. Resto anormales. 

PAROS EN 13 EMPRESAS DE 
CATALUÑA 
Barcelona (Logos). — En seis 

empresas de la comarca de Cor. 
nellá, dos de la de Manreea, 
una de Tarrasa, dos de Sabadell 
y dos de Barcelona, se han re­
gistrado paros de uña duración 
aproximada de dos horas, s i . 
gulendo un llamamiento hecho 
a través de unas octavillas del 
partido comunista que han va. 
nido circulando estos últimos 
días . El número total de traba­
jadores afectados, ha sido de 
7.690 sobre un censo total pro. 
vinclal de'1.257.485. 

Una de las empresas barce­
lonesas donde se han registrado 
los paros, fue en Seat, ayer tra. 
bajándose hoy con normalidad 
en les empresas «Miniwatt», de 
Barcelona y en «Compañía Ar-
tinín Electro K.D.» de Sanfelid 
de Llobregat, donde en días aiv 
teriores y por motivos laborales 
se habían registrado paros. 

J U G U E T E S 

M A R V I OPORTUNIDADES! 
C A L Z A D A S , 1 2 1 4 y 

D I S C O - R O J O 
P L A Z A D E V E G A , 1 8 2 0 

Juguetes nacionales y de importación 

Un maravilloso surtido de juguetes y adornos 

NAVIDEÑOS, siempre a precios dé 

M A R V I 

* * * 
¡Atención: Comunidades - Economatos ~ Empresa 

o o n s u l t e n p r e o i o s e s p e a i a l e s 
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a 

i n v i e r t a m a ñ a n a , 

h o y m i s m o / 
F I G R A N V I S ! ^ ie o f rece u n a f o r m a In te l igen te d e inver t i r h o y s u d ine ro . 

Es tas s o n las razones^ 

N u e s t r a s posibilidades8. U n a exce len te l i q ú i d e z q u e n o s p e r m i t i r á inver t i r e n e l m o m e n t o ó p t i m o . 

N u e s t r o c o m p r o m i s o : U n a g e s t i ó n ág i l , r ea l izada p o r pe r sonas exper tas . 

N u e s t r o p u n t o d e apoyos El B a n c o d e V i z c a y a c o m o p r o m o t o r de la S o c i e d a d , 

L a c o n c l u s i ó n : U n a o p o r t u n i d a d para los Inversores c o n v i s i ó n de fu tu ro . 

C O N D i C I O N E S D E L A E M I S I O N 

Ampliación de capital de ÍSQO millonea da pseitas 
nominales. 
Oferta ai público: 1198,7 millones. 
Plazo: 16 de Noviembre al.lS de Diciembre de 1973. 
Nominal de las acciones: 500 pesetas. 
Tipo de emisión: 220% (1100 pesetas). 
Gastos: exclusivamente los de póliza. 
Desembolso: en el momento de la suscripción corres­

pondiendo 500 pesetas para el capital 
social y 600 pesetas destinadas a consti» 
tu ir las reservas. 

E X E N C I O N E S F I S C A L E S 

Para la Sociedad: 
- Del Impuesto General sobre la Renta de Sociedades^ 

incluso del gravamen especial 
- Bonificación del 4 0 % e ^ ^ 

transmisiones y Actos Jurídicos uocumeníados^ 
Para el accionista: 
- Impuesto sobre las Rentas del Capital en Iqs dividen­

dos que distribuya. Este impuesto no satisfecho ser4 
deducido de la cuenta resultante en la liquidación del 
Impuesto General sobre la Renta de las Personas 
Físicas a razón del 15%» 

FINANCIERA GRAN VIA,S.A. -FIGRANVISA 
Suscríbase en cualquiera de las Oficinas del 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
o de INDUBAN (Báhco de Financiación Industrial) 

y crezca c o n n o s o t r o s l 
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PUEBLOS 6VR6ALESE8 
OLVIDADOS 

L^s que por unas u otras cau- por las necesidades de nuestra 
sas circulamos por las carrete- guerra civil fueron trazados y 
ras provinciales y caminos vecl« construidos tales efectos de la 
nales que enlazan muchos pue- contienda? 
blos burgalesas, podemos obser- Voy © citar unos cuantos pue-
var el mal estado en que se blos que por las causes menclo-
encuentran, siendo casi Imposi- nadas se encuentran con dlfl-
ble transitar por ellos, pii . tcl . cultades para comiinlcerse en-
pálmente por los caminos ved- tre s í , y que también por care-
nales, a causa de los baches, cer de empalme con la carrete-
quebraduras, desniveles, e t c . , ra general y hallarse distantes 
donde tropiezan partes esenciales uno8 pocos kilómetros de la 
de los vehículos, como también misma, tienen que, dar rodeos 
las cubiertas sufren los efectos de muchos kilómetros entre Ida 
de cortaduras producidas por y vuelta. Estos son: Cldad de 
las piedras que en abundancia Ebro, Tubilleja de Ebro. Tudan-
hay sueltas por todos los ca- ca de Ebro, Qulntanllla de Co­
minos. Los vecinos de los pue- linas. Robredo de Zamanzas, 
blos tienen que recurrir con la Villan Rampalay y Barrio de 
prestación de su trabajo a ta- la Cuesta, entre otros que no 
par los baches y librarlos de se mencionan. Con la construc-
los entorpecimientos que se pro- cíón de un trai..o de unos siete 
duzcan, para que puedan circu- kilómetros, evitarían esos largos 
lar los transportistas que llevan desplazamientos. Por la natura-
« los mismos víveres para su ieza del terreno no exigiría su 
abastecimiento, una o dos veces construcoclón mucho tra b a j o . 
& la semana. También, de no siendo Igualmente su costo muy 
eer por la Radio y Televisión, reducido y su realización en 
estarían carentes de noticas, corto plazo de tiempo, 
por no poc? recibir ni le Pren- Además, se podrá fomentar el 
sa de la capital, ni de otras Turismo, por las bellezas naty. 
provincias. rales que atesora toda esa co-

Nos preguntamos: ¿Cómo es marcai con hermosos valles, 
posible que después de tantos montea para el ejercicio del al 
años de paz. con Presupuestos p|n}Smo, bonitos paisajes, con 
lmportantísimo« des t inados a |Ugares ¿e ma amblentaolón 
Obras Públicas, tanto por el Es- magnífica p a r a tonificar e\ 
tado. cómo de la Diputación, se cuerpo y el espíritu. Y cercaíio, 
encuentren las c^eteras pro­
vinciales y caminos en el la-

a los miemos pies de esos pue 
blos, el caudaloso río Ebro, a 

Ruego del buréales 
don Félix Pérez 

Sobre exención o reducción 
del servicio militar 
M a d r i d (Logos). —- E l "Bo­

le t ín Oficial de las Cortes 
E s p a ñ o l a s " publica el ruego 
formulado por el procurador 
don Félix Pé rez y P é r e z , en 
el sentido de que se exima 
o reduzca el servicio mi l i ta r 
de quienes organizadamente 
colaboren en programas de 
desarrollo a países extranje­
ros. 

Hoy, representación 
del Poema del Mío Cid 

SERA PUESTO EN ESCENA 
POR EL GRUPO DE TEATRO 
DE LA ESCUELA UNIVERSITA­
RIA DEL PROFESORADO DE 
E. Q. B. 
Hoy jueves, a las seis de la 

tarde, en el salón de actos de ta 
Escuela Universitaria del Profe-
serado de Educación General Bá­
sica, el grupo del Club de Tea­
tro de ía citada Escuela, que 
dirige doña María del Carmen 
Olea, pondrá en escena el Poe-
ma del Mío Cid. 

A la representación, progra­
mada dentro de: las actividades 
compien itarlas de los alumnos 
asistirán los profesores del cen­
tro y los alumnos del mismo. 

plataformas 
elevadoras 
l i ldréuiicat 

Da traslación manual, empotrablas 
•n «I suela o estéticas. Elevación por 
grupo electro-hidráulico o bomba 
a mano. 
Capacidades de carga 
de 500 a 3000Q kg. 
Altura de elevación de 800 a 3000 mm. 

F E N W I C K 
Cor.cjslonwio «xcluilvo: 
WICQSA SantaClir»,40-Suncos 

MARRUECOS ENDURECI 
Sil POSTURA EN MATERIA 
DE LIMITES DE PESCA 

:Hue!va {Lofloá). — El comandante militar de Marina ha he-
cho pública una nota de aviso a todos los armadores y personas 
relacionadas con la pesca de freáco de la provincia en la que 
se anuncia que desde el pasado lunes, día 10, han entrado en 
vigor en Marruecos nuevas normas sobre Infracciones de k l 
límites de pesca por bárcós extranjeros'. Estas Incluyen multas 
de hasta 40.000 dólares fuñas 440.000 pesetas), penas de pri-
slón para patrones y tripulación, confiscación de artes y pescado 
©presado y hasta de los propios barcos, al parecer. 

La noticia, como es lógico, viene a agravar el ya de por sí 
resentido aspecto del sector pesquero y marisquero de ta pro­
vincia. 

mentable estado de abandono y todos i¿s efectos de abastecí-
consevaclón, y peor que cuar/o m¡ent0 agua y para la prác­

tica de! deporte de la pesca 
— Igualmente, se podría incre­

mentar lo relacionado con 
explotación forestal, ganadera y 
agrícola, por ser ese terreno 
muy propicio para menesteres 
tan Importantes. 

A tal efecto, con fecha de Ma 
yo de 1973, se elevó un escrito 
al Excmo. Sr. Presidente de la 
Diputación provincial de Bur-
gos. Consecuencia de ello, en 
la Diputación de Burgos y por 
e! vice-presldente de la misma, 
fue recibida una Comisión de 
los representantes de los Muni­
cipios mencionados el día 11 de 
Junio, estando presentes el -n-
genlero Director de Obras y 
Vías Provinciales y el Presiden­
te de la Comisión de Obras Pú­
blicas y Paro Obrero (Servicio 
de Obras y Construcción de la 
Diputación). Se expusieron to­
dos los antecedentes del caso, 
recibiendo dicha representación 
una excelente acogida e impre­
sión muy buena de positivos re­
sultados. Pero el tiempo trans­
curre y lo que podrá darse c^mo 
una realidad en su práctica, lle­
va una desesperante lentitud, 
preludio de un olvido o encar-
petamlento del asunto. 

No es extraño que los habitan­
tes de estos pueblos levanten su 
voz en demanda de una mayor 
atención por parte de has perso­
nas que tienen la misión de velar 
por el bien común de los veci­
nos de esa zona, con la cons­
trucción del tramo de casino 
enlazándolos debidamente con 
la carretera general Ellos son 
merecedores por su trabajo, vi­
da sacrificada y cariño a. su 
tierra natal, a una mejor co­
municación entre sí y otros Im­
portantes de la provincia, no 
permaneciendo c a s i aislados, 
como en la actualidad, y no di­
gamos en el invierno, cuando 
por las Inclemencias del tiem­
po suelen quedarse muchas jor­
nadas Incomunicados, factores 
que mucho influyen para que 
sus naturales abandonen I o s 
pueblos, emigrando a otros lu­
gares y distintas provincias, en 
razón a las muchas dificultades 
que encuentran para una vida 
mejor. 

Lo que se deja manifestado, 
es de absoluta necesidad para 
el desenvolvimiento de Irs pue­
blos de esa zona, bajo muchos 
aspectos Todo se lo merecen, 
menos quedar relegados él ol­
vido. Por ello, las dignísimas 
autoridades, diputados provin­
ciales y procuradores en Cortes, 
que representan los Intereses de 
la provincia burgalesa, debieran 
prestar ta máxima atención pa 
ra hacer llegar a donde incum 
ba. Estado o Diputación, la pe 
ticlón de los interesados en e 
construcción, de ese tramo en 
lazando con la carretera-gene­
ral y la conservación de sus 
caminos vecinales. 

Manuel Menéndez Castillo 

L A MARCA DE UN GRAN RELOJ 
P I D A L O EN L.AS B U E N A S RELOJERIAS 

SE N E C E S I T A 

MUCHACHA SERVICIO DOMESTICO 
Informes: Publicidad SAN-RE, Sandovat y Rojas, 11 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y JUEVES, F E S T I V I D A D D E S A N T A L U C I A 

TRADICIONAL GRAN FIESTA 
DE LAS MODISTILLAS 

D E 7 A 10,30 N O C H E 

Coa el formidable C O N J U N T O - A T R A C C I O N , 

N U E V O S I S T E M A 

Y L A A L E G R E Y D I N A M I C A 

Orquesta «DANDY'S CLUB» 
— M U S I C A C O N T I N U A S I N DISCOS— 

PRECIOS N O R M A L E S 

i n f o r m a c i ó n 

Ninguna inversión puede 
ser decidida sin un análisis 
exhaustivo de sus detalles. 

Hiconsa le ofrece el me­
jor beneficio para su dinero: 
ell2% YellOO0^ deinfor-
niación, para que usted co* 
ñozca las características de 
su inversión antes. Saberlo 
todo, esa es la clave. 

Pero hay más. 
Hiconsa le ofrece el 

100 % de seguridad, con 
Certificados de Depósito 
Banearío negociables por 
simple endoso. Esto le per-
iiíite cobrar por adelantado 
la rentabilidad de los cinco 
primeros años de inversión; 

Además, Hiconsa le 

ofrece el 100 % de respaldo, 
con la ley 57/68, que ga­
rantiza que el edificio donde 
invierte está en construcción 
y será terminado. 

El 100 %) de experiencia. 
Más de 100 edificios 

construidos y en explotación. 
V Él 100% de revaloriza-
ctón, ya que Hiconsa cons­
truye en Huelva -Isla Cris-
tina y El Rompido- las zonas 
de mayor futuro turístico de 
España. 

Si usted quiere saber 
más, infórmese todavía 
más. 

Envíe este cupón y reci­
birá lodo cuanto quiere y 
necesita saber. 

I H i c o n s a R e n t a I 

I I 

I I n v i e r t a c o n u n m 
1 0 0 ° % d e s e g u r i d á d . | 
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La forma más completa de invertir. 
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4% 

E l B a a é o d e V i z c a y a p r e s e n t a 

FONBANCA¥A 
F O N D O D E I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 

Para que su dinero salga ganando: En seguri­
dad! rentabilidad, fácii disposición^ 
Un equipo de especialistas en Bolsa, con una 
experiencia de muchos años en el conocimiento 
de las empresas españolas y extranjeras más 
sólidas y con mejores perspectivas. 
6 E S C AYA, S. A>? como Sociedad Gestora, se 
encargará de la Administración, gestión y 
composición de la cartera. 

LAS VENTAJAS FONBANCAYA 
- Participación en los sectores más dinámicos 

de la economía nacional 
" Normal revalorlzación de su dinero, de acuer­

do con la evolución económica, 
* Posibilidad de inversión en Bolsas Extranjeras. 
«Seguridad, a través de una adecuada distri­

bución de las inversiones. 
- Inmediata disposición de su Inversión (máxi­

mo cinco días), 
- Puntual y continua información sobre la 

marcha del Fondo. 
y importantes exenciones fiscales. 

S O C I E D A D G E S T O R A G E S C A Y A 

Banco Depositario: BANCO DE V I Z C A Y A 

Aproveche está oportunidad 
Suscriba participaciones de FONBANCAYA 

Infórmese en cualquiera de las Oficinas del 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
o de INDUBAN (Banco de Financiación industrial) 

y crezca con nosotrosl Aprobado DaQ,P,f, n.0 2-18 «11-78 
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V M i l 
Han sido elegidos, respectivamente 
Jolrn Dean y Miguel Quadra Salcedo 

Barcelona ( C i f r a ) . — E l ex- ñ o l " , el segundo puesto fue 
consejero Jur íd ico de l a Ca - para el min i s t ro de H a -
sa, Blanca, J o h n Dean, y e l oienda, don Anton io Bar re -
popular reportero de Te le - r a de I r i m o ; con 63 votos, 
vis ión E s p a ñ o l a , Migue l de el doctor don J o s é Ignacio 
l a Quadra Salcedo, h a n s i - Blanco Cordero, por sus i n ­
do proclamados esta noche vestigaciones contra el c á n -
como el "Personaje m u n - cer; el tercero, oon 22 vo-
d ia l» y el "Personaje espa- tos y N u r i a Espert, con 18, 
ñ o l " 1973 en el transcurso en cuarto lugar, 
de una br i l l an te fiesta « o -

TAREAS DE LAS CORTES 

RECHAZADAS LAS CUATRO ENMIENDAS 
A LA TOTALIDAD, PRESENTADAS CONTRA 
E l PROYECTO DE COLEGIOS PROFESIONALES 

M a d r i d ( C i f r a ) , r— Las opongan a l o p r ev i s t o e n ra les de P o l í t i c a e c o n ó m l 
c u a t r o enmiendas a, l a t o - l a presente L e v . con e x - ca», d u r a n t e l a v i g e n c i a 
t a l i d a d d e l p r o v e c t o de l e y c e p c i ó n d e l d e c r e t o / l e y n.0 d e l m i s m o , 
« o b r e Colegios Profes iona- 12/73. de 30 de N o v i e m b r e A c t o seguido, se l e v a n 
les h a n s ido rechazadas es- sobre « m e d i d a s c o y u n t u - t ó l a s e s i ó n , 
t a t a r d e Por l a C o m i s i ó n ' • 
de Leyes F u n d a m e n t a l e s y 
P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o 
de las Cortes , eme es tud ia 
e l p r o y e c t o . 

L a s enmiendas —presen­
tadas p o r d o n A n t o n i o R o ­
s ó n , d o n A n t o n i o Cast ro 
V i l l a c a ñ a s , d o n R a m i r o 
Cercos y d o n Ezeau i e l P u i g 
M a e s t r o - A m a d o — f u e r o n 
rechazadas p o r 33 vo tos en 
con t r a . 12 a f a v o r y u n a 
a b s t e n c i ó n , excep to l a d e l 
s e ñ o r Cercos, eme o b t u v o 
u n v o t o menos a f a vo r . 
L o s p r o c u r a d o r e s que v o ­
t a r o n p o r las enmiendas 
a l a t o t a l i d a d f u e r o n los 
s e ñ o r e s P u i g M a e s t r o -
A m a d o , Cercos, d o n J o s é 
M a r í a O r i o l , d o n S a l v a d o r 
Serra ts . G a r c í a Valdecasas. 
M a r q u é s de Va lde ig les ias . 
d o n B a l d o m e r o Pa lomares . 
L o z a n o . L o s t a u . E s p e r a b é , 
d o n M i g u e l P r i m o de R i ­
v e r a Y l a s e ñ o r i t a B e l é n 
L a n d á b u r u . L o s c u a t r o en ­
m e n d a n t e s se r e se rva ron 
e l derecho a de fender sus 
enmiendas e n e l P leno de 
las Cor tes . 

D u r a n t e casi c u a t r o h o ­
ras q u e h a d u r a d o l a se­
s i ó n , se suced ie ron las i n 
te rvenciones a f a v o r v en 
c o n t r a de l a d e v o l u c i ó n 
a l G o b i e r n o d e l n r o v e c t o 
de L e y . 

M O D I F I C A C I O N D E L 
P R O Y E C T O D E L E Y 
S O B R E C O N V E N I O S 
C O L E C T I V O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a 
C o m i s i ó n de T r a b a i o de 
las Cor tes e s p a ñ o l a s ha 
m o d i ñ e a d o esta t a r d e l a 
d i s p o s i c i ó n d e r o g a t o r i a de 
u n p r o y e c t o de L e y de 
convenios co lec t ivos s i n d i ­
cales de t r a b a j o , d i c t a m i ­
nada p o r l a m i s m a C o m i ­
s i ó n e l pasado d í a d i e c i ­
s é i s de N o v i e m b r e v p u ­
b l i cado en e l B o l e t í n O f i ­
c i a l de las Cor tes E s p a ñ o ­
l a s » e l d í a 23 d e l m i s m o 
mes . 

L a d i s p o s i c i ó n deroga to­
r i a q u e d ó fijada e n los s i ­
guientes t é r m i n o s : 

« Q u e d a n derogadas l a 
L e y de v e i n t i c u a t r o de 
A b r i l de m i l novecientos 
c incuen ta v ocho v d e m á s 
disposiciones e n cuan to se 

losé Antonio Moreno 
Jurado, premio 
l o o a i s " 1973 
Con su obra 
"Ditirambo para mi 
propia burla" 

M a d r i d (Cifra) . — " D i t i ­
rambo para m i propia bur la" , 
de José A n t o n i o Moreno Ju­
rado, ha obtenido el premio 
"Adonais" , de Poes ía , co^ 
rrespondiente al presente 
a ñ o . 

José A n t o n i o Moreno Ju­
rado es sevillano, residente 
en M a d r i d , donde trabaja co­
mo profesor de Filosofía clá­
sica en la Universidad ma­
d r i l eña . 

Obtuvieron ácces i t s " E l 
ojo ú n i c o del unicornio" , de 
A n t o n i o Quintana, de C ó r d o ­
ba, que reside t a m b i é n en 
M a d r i d y "Garlopa marina", 
de A n t o n i o D o m í n g u e z Rey, 
de La C o r u ñ a , que, como los 
anteriores, reside en la ca­
pi ta l . 

Calvo Serer podrá vender 
las acciones del «Madrid» 

Madr id (Logos). — La A u - tario sin que la parte afecta-
diencia te r r i to r ia l de M a - da recurra contra la senten-
d r id ha declarado firme la cia ante la sala pr imera de 
sentencia dictada en Octu- lo c iv i l del Tr ibuna l Supre-
bre relativa al pleito por la rao. 
propiedad del diario " M a - A l ser confirmada la sen-
d r i d " , y por la cual confir- tencia, las acciones del " M a ­
maba la validez de la sus- d r i d " . cuya t i tular idad ha 
c r ipc ión de acciones e fec túa- sido reconocida a don Ra­
das a favor del s e ñ o r Cal- fael Calvo Serer, quedan l i -
vo Serer en 1966, al trans- bres y pueden ser vendidas 
cur r i r e l t iempo reglamen- por su propietario. 

c ia l celebrada en u n ho te l 
b a r c e l o n é s . 

L a o r g a n i z a c i ó n del cer­
tamen corre a cargo del 
"Grupo M u n d o " . 

Klssinger q u e d ó segundo, 
"como "personaje m u n d i a l " 
con 57 votos. 

Con 44, Juan Domingo 
Peirón ha sido tercero, y 
oon 10, Johan Cruyf f fue el 
cuarto clasificado. 

E n el "Personaje espa-

Niño Internacional, S: A. 
Impor tador - Di s t r ibu i ­
dor General de relojes 
europeos y japoneses, 

marcas conocidas 

NECESITA 
un vendedor in t rodu­
cido en el gremio, ca> 
p a c í t a d o en la obten­
ción de pedidos, dis­
puestos a potenciar su 
zona, preferible dedi­
cac ión plena, para la 
región castellano - leo­
nesa. Excelentes Con­

diciones a convenir. 
Escribir a calle Doctor 
G ó m e z UHa n.0 10, 
Madrid-28 o llamar a 
los Tinos . 2750957 y 

2764384. 
Ref. Nal . N.0 13.807) 

El ministro 
inglés Amery 
estuvo 
en España 
el último 
fin de semana 

Jtuiipe su viaje fue 
particular pudo hablarse 
de Gibltar 

Londres (Efe). — El 
diario conservador b r i ­
t á n i c o "Dai ly Tele-
graph" se hace hoy 
eco de algunas infor­
maciones p u b l i c a d a s 
en M a d r i d sobre la re­
ciente visita privada a 
España del minis t ro de 
Estado para Asuntos 
Exteri o r e s , f u 1 i á n 
Amery j r especula so­
bre el alcance y con­
tenido de dicha visita 
en una crónica de su 
corresponsal en Ma­
d r i d . 

Amery estuvo en 
M a d r i d el pasado fin 
de semana para asis­
t i r a una cacer ía a la 
que hab ía sido invi ta­
do por el embajador 
de España en Londres, 
Fraga Iribarne. 

Á preguntas de los 
periodistas, el porta­
voz del Foreign Offi­
ce en su r eun ión dia­
ria con la Prensa, con­
firmó que la visita de 
Amery a España había 
tenido un ca r ác t e r no 
oficial, aunque a d m i t i ó 
la posibilidad de que 
en las conversaciones 
generales de c a r á c t e r 
social mantenidas por 
el minis t ro inglés se 
hubieran tratado asun­
tos relacionados con el 
tema de Gibral tar . 

DOLOR ZARAGOZANO E N E l E N T I E R R O 
D E L A S V I C T I M A S D E L INCENDIO 

El ministro de Trabajo representó al Gobierno 
en el emocionante acto del sepelio 

Pésame del Jefe del Estado a las familias de las víctimas 

M a d r i d (Logos). — S. E. colocados ante el altar ma- parroquias de la capital . Ha 
el Jefe del Estado ha envia- yor de la Catedral bas í l ica sido, sin duda alguna, la m i ­
do un telegrama al goberna- hasta donde los transporta- sa de difuntos más p a t é t i c a 
dor c i v i l de Zaragoza en el ron miembros del Cuerpo de que se recuerda en la biste­
que expresa su sentimiento bomberos y de la Cruz Roja, ria de la Basí l ica del Pilar, 
por la ca tás t ro fe allí regis- E l pr imero en ser enterra- Delante del altar mayor los 
trada en la m a ñ a n a de ayer, do fue el que c o n t e n í a el f é r e t ro s y , a su alrededor, el 
cuyo pésame ruega se haga c a d á v e r del muchacho de 14 v ivo dolor de todo un pue-
llegar a la familia de las a ñ o s , Juan Carlos Gomera, b lo que se asociaba a la 
v íc t imas . miembro de la Cruz Roja fúneb re ceremonia en dolo-
E N T I E R R O D E LAS juveni l , f é r e t r o llevado a r ido silencio. 

V I C T I M A S D E L hombros por sus propios Finalizada la misa fue of i -
I N C E N D I O c o m p a ñ e r o s juveniles de la ciado un responso y, acto 
Zaragoza (Cifra). — Za- B e n e m é r i t a In s t i t uc ión y es- seguido, se puso en marcha 

ragoza entera ha v iv ido hoy coltados por los " In fán t i cos la f ú n e b r e comit iva para d i -
una a u t é n t i c a jornada de do- del Pilar", rigirse hacia el cementerio 
lo r con mot ivo del funeral Es difícil describir, sin de Torrero . A lo largo de 
y posterior entierro de las caer en el t ó p i c o , la impre- todo el recorrido, desde la 
23 v íc t imas de la tragedia sionante escena con el paso plaza del Pilar hasta el Cam-
ocurrida ayer en un taller de de los f é re t ros , el l lanto de posanto, m á s de cinco k i ló-
tap ice r ía de esta capital . los familiares de las v íc t imas , metros, miles y miles de .per-

"Lamento venir a Zarago- personas que sufr ían desma- sonas se agolpaban en el 
za en estas circunstancias tan yos que reflejaban el in ten- trayecto para dar su ú l t i m o 
amargas, pero hay que estar so dolor de los zaragozanos y emocionado ad ió s a los 
t a m b i é n con la gente cuan- all í presentes. malogrados trabajadores, 
do sufre y compart i r con E l arzobispo, doctor don En el cementerio otra i m -
ellos su sufr imiento", di jo el Pedro Cantero Cuadrado, presionante m u l t i t u d aguar-
minis t ro de Trabajo, don L i - ofició la misa de difuntos, daba la llegada de los fé re-

c o n c é l e b r a d a por más de tros, m u l t i t u d como j amás 
medio centenar de sacerdo- se haya visto en parecida 
tes llegados de las distintas ceremonia. 

Si e s t á s sano, la donación de sangre, no te perjudica 
Al contrario Acuede a la Hermandad de la Seguridad 
Social y allf te Informarán 

c inio de la Fuente al des 
cender del av ión que le t ra­
jo a esta capital para presi­
d i r los actos fúnebres , en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobier­
no de la Nac ión . Le acom­
p a ñ a b a n e l secretario gene­
ral de la Organ izac ión Sin­
dical , don Alejandro F e r n á n ­
dez Sordo; director general 
de la Seguridad Social, don 
Enrique de la Mata y don 
Santiago Alvarez Abe l l án , 
presidente del Consejo Na­
cional de Trabajadores. 

Fueron recibidos en el ae­
ropuerto por las autoridades 
zaragozanas. 

Desde el aeropuerto el m i ­
nistro se t r a s l adó directa­
mente al Centro de Trau­
mato log ía y Quemados don­
de se encuentran los super­
vivientes de la ca tás t ro fe . E l 
señor De la Fuente c h a r l ó 
con tres de ellos, Luis G u i ­
llen, Angel Andrea y Miguel 
R o d r í g u e z para quienes t u ­
vo palabras de aliento y es­
peranza. Asimismo s a l u d ó a 
los familiares de los heridos 
a quienes di r ig ió palabras de 
aliento y consuelo, a d e m á s 
de hacerles el ofrecimiento 
de cuanta ayuda necesitaran. 

Desde este Centro sanita­
r io el minis tro de Trabajo 
y sus a c o m p a ñ a n t e s se d i r i ­
gieron a la Catedral Basíl ica 
del Pilar, totalmente abarro­
tada de un públ ico hetero­
géneo , así como sus alrede­
dores. Con anterioridad ha­
bía llegado la caravana fú­
nebre. Los fé re t ros fueron 

Níxon se verá obligado 
a velar la ley comercial 
( V i e n e de u r i m e r a p á g i n a ) d e l comienzo d e l debate 

T , , de la l ev . su e o l í t i c a e m i -
L a u l t i m a esperanza d e l g r a t o r i a 

G o b i e r n o de N i x o n p a r a Pero é s t a p o s i b i l i d a d p a -
sa lvar l a l e y — l a que ne - rece t a m b i é n descartada, 
c e s i t a desesperadamente E i « N e w Y o r k T i m e s » p o ­
p a r a poder l l e v a r ade lan te n í a de manif ieSto en u n 
l a « R o n d a N i x o n » de ne - e d i t o r i a l , e l pasado d o m i n -
ffociaciones m u l t i l a t e r a l e s . g0< i a i r o n í a de la a c t i t u d 
en e l marco_ d e l G A T T - . . d e l Congreso ante e l hecho 
eS Gobiern10 s 0 V l é t l - de que M o s c ú e s t é p é r m i ­
co m o d i f i q u e en os meses t i e n d o ahora a m á s d9 33 
de Plazo que q u e d a n , antea m i l s o v i é t i c o s de o r i g e n i u -

d io . e m i g r a r l i b r e m e n t e a 
I s r a e l a l a ñ o . c u a n d o en e l 
a ñ o 1967 d i c h o n ú m e r o no 
alcanzaba apenas dos m i ­
l l a r e s v apenas o r o d u c í a 
protes tas . 

O t r a i r o n í a de m á s g ra ­
ves consecuencias pa ra los 
Estados U n i d o s es e l as­
pec to beneficioso pa ra las 
balanzas ex t e r io re s n o r t e ­
amer icanas de su r e l a c i ó n 
c o m e r c i a l c o n l a U n i ó n So­
v i é t i c a . S e r á W a s h i n g t o n 
y n o M o s c ú , q u i e n se Per­
j u d i q u e de l a a c t i t u d d e l 
Congreso n o r t e a m e r i c a n o , 
y a que Estados U n i d o s es­
t á cons igu iendo a n u a l m e n ­
te u n s u p e r á v i t c o m e r c i a l 
de m á s de dos m i l m i l l o ­
nes de d ó l a r e s v puede q u e 
en e l f u t u r o so luc ione p a r ­
c i a l m e n t e sus p r o b l e m a s 
e n e r g é t i c o s gracias a l gas 
n a t u r a l y a l p e t r ó l e o q u e 
compa ñ í a s n o r t e a m e r i c a ­
nas p i e n s a n e n c o n t r a r en 
S ibe r i a . 

L o s P a í s e s en desa r ro l l o , 
como s i e m p r e s e r í a n los 
m á s p e r j u d i c a d o s E n l a 
L e y . e l p res iden te N i x o n 
les p r o m e t í a unas r educ ­
ciones a rance la r ias p a r a 
sus p roduc to s m a n u f a c t u ­
rados que l l egaban en a l * 
gunos casos hasta e l c i é n 
Por c ien . P o r a h o r a v des­
p u é s , s i e l p res iden te N i ­
x o n se ve fo rzado a v e t a r 
l a L e y . las naciones d e l 
h e m i s f e r i o Sur . o o r e j e m ­
p l o , s e g u i r á n e x p o r t a n d o a 
los Estados U n i d o s con l a s 
m i s m a s desventa jas que 
s i empre . 

LOPEZ D E LETONA E N 
PARIS 

P a r í s (Efe ) . - E l minls-

Próxima visita de Rissinger a España 
(Viene de i a pr imera pág . ) de h a b r í a precisado que el gar a u n acuerdo entre el 

, . , , Gobierno e s p a ñ o l «es tá dis- Mercado C o m ú n y E s p a ñ a , 
e s p a ñ o l e i t^Lano de Agr icm- to a revjsai. el impUesto s e g ú n aseguraron hoy a q u í 
tura , en el curso <*e « n a en- a la e x p o r t a c i ó n reciente- p o r o t ro lado fuentes i ta l ia-
trevlsta que mantuvieron a l adoptado el acei. 
margen del Consejo de m i - de l iva ^ n d i co. 
r ü s t r o s de Agricul tura de la municado i ta l i |no> 
CEE. 

Aunque tos t é r m i n o s con- E l min i s t ro i ta l iano dec l a ró 
cretos del acuerdo Italo -es- por o t ra parte que deseaba 
p a ñ o l e s t á n a ú n por negó- subrayar su plena concor- t r o e s p a ñ o l de Indus t r ia se 
ciar, se pudo saber hoy a q u í d a n c í a con Allende acerca de e n t r e v i s t ó esta tarde s«ces i -
que ambas partes n e ^ c i a - la « o p o r t u n i d a d de q « e el vamente con los minis t ros 
r í a n sobre a base del esta- aceite de oliva sea revalor i - franceses de Asuntos Exte-
blecimiento por parte espa- zado en nuestros dos pa í ses» , r iores y de Desarrollo Indus-
ño la , de una tasa para sus E l min i s t ro i ta l iano d i j o t r i a l y Cient í f ico , 
exportaciones de aceite de t a m b i é n que estaba de acuer-
oliva a nivel t a i que no enra- do con Allende en la «»ece- Lóp^z de i-etona expuso a 
reciesen ios precios en I t a - sidad de un examen» pro- Michel Jobert y a l t i tu la r de 
l ia , a l t iempo que proteja los fundizado de los d e m á s p ro - desarrollo Sean Charbonnel, 
ü i t e r e s e s e s p a ñ o l e s de pre- blemas que conciernen a 1» pos ic ión e s p a ñ o l a sobre 
servar los precios del aceite nuestras agrioulluras, con el las negociaciones con la Co-
de oliva en el mercado inte- f i n de realizar en el plano b i - munldad E c o n ó m i o a fcuro-
r i o r e s p a ñ o l . lateral intereses construct i - Pea y facUltó m á s detalles 

S e g ú n u n comunicado he- vos que consigan e l iminar sobre la oferta industr ia! , 
cho p ú b l i c o a q u í , por parte incompreesioines y Qontro- con desarme aduanero esca-
ital iana, d e s p u é s de la entre- versias y hacer contractual- lonado entre 1977 y 1984. 
vista de ios dos minis t ros , mente m á s fuerte el conjun- E l ü i t e r é s de E s p a ñ a , pre-
AUende h a b r í a asegurado a to de l a agr icul tura medite- c i só L ó p e z de Letona, es He-
su colega que I t a l i a t e n d r í a r r á n e a » . gar l o m á s pronto posible a 
la p r io r idad para comprar u n acuerdo, t ratando el cago 
las cantidades de aceite de La so luc ión del problema e s p a ñ o l aisladamente, exclu-
oliva, que, una vez satisfe- del aceite de ol iva h a r í a deg- yendo a l conjunto de los p a í -
chas las necesidades e s p a ñ o - aparecer a u t o m á t i c a m e n t e el ses m e d i t e r r á n e o s , como se 
las, queden l ibres para l a veto puesto por I t a l i a en la quiere enfocar el asunto en 
expo r t ac ión . A d e m á s , Alien- CEE para que se pueda He- Bruselas. 
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ENTREGA DE UN DONATIVO DEL CONSEJO 
SUPERIOR DE PROTECCION DE MENORES 

IOS PADRES DE UNAS IRILUZAS 

m . 

El 

-GE 
DE 

S e i n v e r t i r á n 

A m e d i o d í a de ayer, en el palacio de Justicia, el presidente de la Audiencia t e r r i t ó -
Íial y presidente de la Junta provincial de P r o t e c c i ó n de Menores» don Angel de H u i -
dobro Pardo, en t r egó , en nombre del Consejo superior de P r o t e c c i ó n de Menores, u n 
do í ía t ivo de nueve mi l pesetas a ios padres de las t rü l izas nacizas en esta ciudad el 
d ía 23 de Junio de) corriente a ñ o . 

La madre, d o ñ a Josefina G ó m e z M a r t í n e z y su esposo don Jesús H . M a r t í n Palma al 
recibir la s imból ica ayuda, fueron afectuosamente felicitados por el s eñor Hu idobro 
P a r d i , que es tab» a c o m p a ñ a d o del secretario de la Junta provincial de P r o t e c c i ó n de 
Menores, don Manuel C a m ó n . 

Los padres de las tri l l izas expresaron su gra t i tud a la m á x i m a autoridad judic ia l dej 
t e r r i to r io y de la Obra de P ro t ecc ión de Menores. — (Foto FEDE) . 

UENEZUEIA: TRIUNFO DB PARTIDO 
DE OPOSICION (ACCION DEMOCRATICA) 

Carlos Andrés Pérez, virtual presidente del país 
americano para el próximo quinquenio 

Caracas ( E f e ) . — E l 
cand ida to o r e s i d e n c i a l d e l 
P a r t i d o m a v o r i t a r i o de l a 
o p o s i c i ó n « A c c i ó n D e m o ­
c r á t i c a » C A D ) , m a n t i e n e 
u n a m o l l o m a r g e n de v e n ­
t a j a en l a o r i m e r a p o s i c i ó n 
<ie las elecciones venezola­
nas de acuerdo con el bo le ­
t í n d é c i m o t e rce ro d i f u n ­
d i d o h o y a las 13.40 horas 
locales (18,40 ho ra e s n a ñ o -
l a ) . o o r e l Consejo S un re -
m b .E lec tora l ( C S E ) . 

Car los A n d r é s P é r e z , y a 
v i r t u a l p res iden te de l a 
Repub ica . h a o b t e n i d o en 
t o t a l 1.377.267 sufraeios (e l 
48,24 p o r c i e n t o ) sobre 
1.063.959 votos (37.27 oo r 
c i e n t o ) de l c a n d i d a t o de l 
p a r t i d o Socia l C r i s t i ano 
( C O P E I ) Lo renzo F - ^ n -
dez f ' - s 

L A B A Z A D E L 
P E T R O L E O 

Caracas ( E f e ) — « i e r -
m i n ó d e f i n i t i v a m e n t e en e l 
M u n d o la p o l í t i c a de con­
cesiones v de en t rega d e l 
p e t r ó l e o a las empresas 
m u l t i n a c i o n a l e s v a o t ros 
p a í s e s » s u b r a y ó boy ; m i é r ­
coles, el v i r t u a l p res iden­
te e lec to de Venezuela , 
Car los A n d r é s P é r e z , al 
d e f i n i r la o o l í t i c a pe t ro l e ­
r a aue a d o n t a r á b a l o su 
G o b i e r n o , 

Car los A n d r é s P é r e z , a l 
s e ñ a l a r aue «el p e t r ó l e o no 
se dessoilfarre so l amen te 
cuando se dan batos o r é ­
elos, s ino t a m b i é n cuando 
se e x t r a e m á s del aue V e 
nezue la puede m a n e j a r 
p a r a l o g r a r su d e s a r r o l l o » 
P u n t u a l i z ó aue en su r é ­
g i m e n g u b e r n a m e n t a l 
« V e n e z u e l a e n t r a r á a ma­
n e j a r su i n d u s t r i a oe t ro l e -
ra a o l e n i t u d de d e c i s i ó n » 

A s i m i s m o , t r as manifes­
t a r a u e los P a í s e s desarro­
l l ados n o n u e d e n e x i g i r de 
Venezue l a m á s c o o p e r a c i ó n 
« P o r l o aue e l los nos han 
d a d o » e x p r e s ó aue « h o v 
nosotros no nos podemos 
s e n t i r m á s ob l igados con 
ellos a u e l o aue e l los han 
estado obl igados con nos­
o t r o s » . 

« E n t o n c e s — a ñ a d i ó — e l 
p e t r ó l e o venezolano, pa ra 

aue pueda fluir en c a n t i d a ­
des m a y o r e s a las aue hoy 
mantenemos, t i ene aue ser 
sobre e n t e n d i m i e n t o s su­
m a m e n t e c laros de v e n t a ­
jas a u e v a m o s a r e c i b i r de 
los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s » . 

Ca r los A n d r é s P é r e z r e i ­

t e r ó aue Venezue la o r g a ­
n i z a r á , soberanamente t o d o 
su p e t r ó l e o , «e l aue ac­
t u a l m e n t e e s t á en manos 
de los concesionarios y e l 
aue vamos a e x p l o t a r , en 
e l f u t u r o , e n l a , f a i a Pe t ro ­
l í f e r a d e l O r i n o c o » . 

c a s i 1 . 3 0 0 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

Madrid (Cifra). — Cerca de 
1.300 millones de pesetas (60 
millones de marcos) costará el 
edificio cupular y el gran teles­
copio reflector del Instituto Max 
Planck, de astronomía, de Hi-
delberg, que se van a instalar 
en el monte Calar Alto (Alme­
ría). 

La instalación ha sido acor­
dada por el senado d* la so­
ciedad «Max Plank». Entre los 
nuevos instrumentos de obser­
vación con que va a contar el 
observatorio que dicha sociedad 
posee en el Calar Alto, el más 
importante es el gran telescopio 
de 3.5 metros de diámetro de 
espejo y 300 toneladas de peso, 
entrará en servicio en 1979-80. 

Desdé la primavera pasada se 
está trabajando en la erección 
del «centro germano-españor de 
astronomía» que será el obser­
vatorio del Instituto «Max 
Planck» de astronomía. El pri­
mer telescopio del centro está 
ya casi terminado y tiene un 
diámetro de 1,2 metros. 

Los expertos subrayan las 
buenas condiciones atmosféricas 
y de localización —sin la llama­
da «polución luminosa»— que 
reúne el Calar Alto, un monte 
de 2.168 metros de altitud situa­
do en la provincia española de 
Almería. 

P I A Z A S J A N E S , S. A, 
DISTRIBUIDORES BURGOS 
Se convoca a los s e ñ o r e s accionistas de esta 

sociedad pa ra l a J u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a 
que se c e l e b r a r á , e n p r i m e r a convoca to r i a , e l <)ía 
15 de D i c i e m b r e p r ó x i m o , a las diez horas, en 
e l d o m i c i l i o social (ca l le A p a r i c i o y R u i z , n ú m e ­
ros 3 y 5 de é s t a c i u d a d ) y , en su caso, en se­
gunda convoca to r i a e l s igu ien te d í a a l a m i s m a 
hora , p a r a t r a t a r d e l o r d e n d e l d í a aue a con t i -
n u a c ó n se e x p o n e : * 

— E l e c c i ó n y n o m b r a m i e n t o de a d m i n i s t r a d o r . 

E l A d m i n i s t r a d o r , 

C A E L O S P L A Z A D E D I E G O 

m m m 
m m m m i 

para todos los españoles sin 
Bachillerato, ambos sexos, 
sin l ímite de edad a partir 
de los 14 años y aunque ten­
gan el Certificado de Estu­
dios Primarios o el de Esco 
laridad o algún Curso de Ba­
chillerato. En cualquier pun­
to de España , en un SOLO 
E X A M E N v al amparo de la 
Nueva Ley General de Edu­
cac ión , obtener el Tí tu lo Ofi­
cial de G R A D U A D O ' CO­
L A R , que equivale y sustitu­
ye al Bachillerato Elemental 
(Ingreso. 4 años y Revál ida) . 
No son necesarios conocí-
intentos previos. HOY MIS-
IMO. gaste un sello de co 
rreos y t end rá la mejoi; opor­
tunidad de su vida. Envié sus 
datos personales solicitando 
in formac ión sobre el N U E V O 
CURSO de G R A D U A D O ES-
C O L A R a I N S T I T U T O 
A M E R I C A N O Mendiv l l , 6. 
Departamento X 17. Ma-
dr id 18. 

El primer Centro de Ense­
ñanza a Distancia autorizado 
por el Minister io de Educa-
ofón v riéncís» í l - 2 6 ) 

EL S E Ñ O R 

D. ANGEL PEREZ BLANCO 
(Maestro Nacional, iubi lado) 

Falleció ei pasado día 9 de Diciembre, a los 82 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir 
los Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, Mar ía del Carmen, Julia, M a r í a Jesús , Josefina (Hi ja de 
Mar ía Inmaculada) y Francisco Javier P é r e z y Albama; hijos pol í t icos , Vicente 
Chaparro, Mariano G ó m e z y M a r í a S á n c h e z ; hermanos, Dolores y José Mar í a ; 

hermanos pol í t icos , nietos y d e m á s familiares 

R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso del alma del finado, y 
agradecen a cuantos asistieron al ent ierro y funeral, que se ce l eb ró el día 
10, a las tres y media, en la parroquia de Nuestra Señora de las Nieves, 

Burgos, 13 de Diciembre de 1973 

COMENTARIO 
Y NOTICIA DE 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

«¡QUE NOCHE LA DE AQUEL DIA!-, CON LOS BEATLES 

«Sesión de noche» presenta hoy, a las 9,35, «IQué noche 
la de aquel día!», la primera película protagonizada por el 
conjunto inglés «The Beatles», que es desde el punto de vista 
cinematográfico la mejor de cuantas han intervenido. No se 
trata de un film convencional, lo que provocará el rechazo 
por parte de un sector del público, y la admiración entre 
otros. En ella se mezclan los trozos filmados al estilo docu­
mental con una serle de «gags» disparatados que distorsionan 
el habitual concepto que se tiene de una película de estilo 
musical El director Richard Lester dejó a los miembros del 
conjunto en libertad para que actuasen no como actores sino 
tal y como ellos son. Las consecuencias son evidentes. La 
publicidad que nos remite TVE califica la cinta como «película 
a caballo entre el surrealismo, el absurdo y la crónica docu-
mentat Es directa tributaria de un lenguaje que abarca estilos 
tan dispares como el de los «spots» publicitarios y los primi-
tivos de la comedia americana». 

El film recibió muchos elogios, considerándose a su director 
como un innovador que tenía mucho que aportar al cine, aunque 
luego se mostraría irregular, mezclando aciertos con fallos. 
En realidad era este su segundo largometraje con destino a 
la pantalla grande. Antes solo hizo «Un ratón en la luna», 
ya ofrecido por TVE un sábado por la tarde. Había trabajado 
para la televisión y rodado algunos documentales, y cortos 
dedicados a promocionar canciones 

Entre las piezas, que ustedes podrán escuchar hoy figuran 
«A hard day's night», «1 shouk' have known better», «If I 
fell», «Tm happy just to dance with you», «And I love her», 
«Tell me Why», y «Can't buyme love». En cuanto a la sinopsis 
de su inicio argumenta! recogemos de la revista «Tele Día»; 
«Paul, John, George y Ringo, llegan un día a una estación, 
en donde encuentran a «Mixing» Joíin Mccartey, el abuelo 
de Paul El «manager» de los muchachos se ocupa del abuelo, 
y el grupo se marcha a Londres para actuar en un programa 
de televisión. Los chicos abandonan el hotel para divertirse 
un poco en la gran ciudad, en tanto que el abuelo también 
ha llegado a Londres y se hace pasar por Lord John Mccartey, 
El film realizado en 1963 tiene un rombo. 

UN PROBLEMA CONSTANTE: LOS PRESENTADORES 

La primera cadena atraviesa en estos momentos lo que 
podríamos llamar crisis de presentadores, aunque el hecho 
cierto es que esta crisis ha existido de forma bastante continua­
da. De pronto surge, muy de tarde en tarde alguien que llama 
la atención, como el caso de Kiko Ledgard, en estos momentos 
ausente de la pequeña pantalla. Por lo demás se nota una 
gran ausencia de figuras, descollantes. 

Bien es cierto qué en televisión todo es labor de equipo 
y resulta peligroso que fallen, los escalones intermedios, esos 
que aunque desconocidos para el público son Imprescindibles. 
De todas formas en el último momento es el presentador 
el que da la cara, y el que con su popularidad o no, don 
de gentes o ausencia de simpatía personal, influye de .mcdo 
notorio Leíamos hace poco una frase que venía a decir m á s 
o menos que un mal presentador es capaz de hundir el mejor 
de los programas. Eso es cierto. El factor del hombre que 
surge por la minipantalla es elemento indispensabie. ¿Se Ima­
ginan, por ejemplo, que en el fenecido «Un, dos, tres... responda 
otra vez, e! puesto de Kiko lo hubiera ocupado una mediocrie-
dad? " • • ^ 

Si vamos analizando programa por programa nos encontra­
mos que se pueden poner peros bastante serios a muchos 
de los que surgen como nexo de unión entre el público y 
el contenido. Es evidente que en TVE no se ha sabido encontrar 
un buen plantel con destino a los grandes espacios. Porque 
en honor a la verdad el puesto es difícil. Hay que unir simpatía, 
don de gentes, elasticidad mental, cultura (!ay esa cultura 
que hace cometer terribles patinazos!), profesionalidad. y un 
sin fin de pequeños detalles Es evidente que tiene que haber 
hombres capaces de reunir estas dotes. La cuestión está en 
no conformarse con lo que se dispone a mano, y preocuparse 
seriamente de puestos tan importantes. Lo qué no sirve, por 
ejemplo, es que se es té preparando un gran concurso con 
destino al próximo año, y el presentador previsto en principio 
sea uno que, según está demostrando, sabe cumplir, pero 
no animar y dar alegría á un programa de esta índole. 

MUSICA CLASICA Y POPULAR PARA LAS NAVIDADES 
Ya les hemos dado noticia de varios de los programas 

previstos para las próximas fiestas de Mavldad y Año Nuevo 
(películas, deportes, religión, música moderna) y hoy vamos 
a centrarnos en la música clásica y popular. 

El día 20 «Raices» presenta un espacio dedicado a! villan-
cico rodado en Huelva, Cáceres, Fuerteventura, Huesca y Sala­
manca Los días 22 y 29 llega en dos partes «El Mesías» 
de Haendel, dirigiendo Frubeck a la Orquesta Nacional de 
España y el coro de la Escuela Superior de Canto El día 
25 Encuentro con la música» presenta «Armonía pastoralis», 
visualizacióii de una obra de! checo Edmund Pascha. en homo-
naje ai Niño Dios. El día 26 «Atril» nos trae un recital de 
corales de Adviento y Navidad, de J. Sebastián Bach, a oargo 
de la coral Sant Jordf y la organista Montserrat Torrent. 
El día 30 «Concierto» presenta obras de Torelli, CorelU y 
Manfrediano. por la orquesta pro música de Belgrado, dirigida 
por Djura Jaksic. El día 1 da Enero el tradicional concierto 
de Año Nuevo es una selección de piezas de Johann y Josef 
Strauss, por la Orquesta Filarmónica de Viena, bajo la batuta 
de Willy Boskovsy. interviniendo también el ballet folklórico 
de la Opera de la capital austríaca. 

«LOS BRONCES» 
EL B I E N COMER 
C O M E D O R C I A S I C O 

H O R N O ASADOS 
A R A N D A DE D U E R O 
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EL CHRISTMAS DE FERRANDIZ 

m . 

S I 

las jefes de estado árabes lian 
pedido que sea la capital de un 
nuevo Estado palestino 
Dos posturas irreconciliables y 
explosivas. Israel: ((Jerusalén es 
la capital de nuestro Estado)v 
Feisal de Arabia: ((No he de morir 
sin rezar en la tumba de Ornar 
en un Jerusalén totalmente árabe» 

+ • Por Luis MIRA IZQUIERDO 

Millares de personas y familias e spaño las se fe l ic i tarán las p r ó x i m a s Pascuas con Christmas y tarjetas salidas 
de as manos de este hombre. Es Juan F e r r á n d i z , el ar t is ta m á s famoso de esta especialidad p ic tór ica en n ú e s -
t ro pa ís E n esta S o n e m ¿ s e n ^ u estudio de 'Barcelona, dando los ú l t imos toques al christmas con el que 

él fel ic i tará a sus familiares y amigos. Le ha t i tu lado "L luv i a de estrellas . — (Foto F I E L ) . 

Los árabes no solo no parecen Inclinados a ceder en sus 
restricciones de suministro de petróleo a los países que ayudan 
a israel, sino que, en su conferencia de Argel han reafirmado 
—ya también con la Inesperada asistencia de Gadafi— su pro­
pósito de seguir adelante con su embargó hasta tanto se cumple 
íntegramente la resolución 242 de las Naciones Unidas que 
demandaba a Israel la retirada de todos los territorios ocupados 
durante la guerra de Jumo de 1967. 

Pero han ido más lejos aún. En dos puntos: 
1. —Creación de un Estado palestino, más o menos depen-

SINO QUE A A mm 
• Cada año se montan más belenes 

y con figuras de mayor calidad 
• Se calcula que ahora mismo 

se venden unas cien veces más 
figuras que hace años 

• Dieciséis ciudades españolas 
cuentan con una Asociación 
Belenista 

• España, Italia, Alemania y Austria 
a la cabeza del helenismo mundial 
U n pas to r p i d e te ta p o r l a n ieve que o n d u l a 

b lancos p e r r o s t end idos e n t r e l i n t e r n a s sordas. 
E l C r i s t i t o de b a r r o se ha p a r t i d o los dedos en 
los f i l o s e te rnos de l a m a d e r a r o t a . 

« N a c i m i e n t o de C r i s t o » 
( G a r c í a L o r c a ) 

— ¿ Q u é s i se acaba e l he len i smo m e p r e g u n t a us­
ted? ¡ N i h a b l a r ! . . . Cada d í a se m o n t a n m á s Belenes, 
cada d í a crece l a a f i c i ó n hac i a las t r ad i c iona le s f i ­
g u r i t a s de ba r ro , m a d e r a o p l á s t i c o . Puedo asegu­
r a r l e q u e ahora se adqiuieren c ien veces m á s f i g u r a s 
q u e hace a ñ o s , es dec i r , en p r o p o r c i ó n m u y supe r io r 
a l d e l n o r m a l c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n abso lu ta . 

E l que hab la a s í . apas ionado p o r e l t e m a , es 
d o n F e r n a n d o P a r r i l l a A s e ñ s i o . e l p res iden te de l a 
A s o c i a c i ó n de Belenis tas de M a d r i d . H a b l a r l e de 
b e l e n i s m o es hace r l e v i b r a r en su s i l l ó n de d i r e c ­
t o r d é u n cen t ro a c a d é m i c o Es u n . h o m b r e aue se 
t r a n s f o r m a a l c h a r l a r sobre este t ema . Y que l o 
v i v e los doce meses de l a ñ o . v n o s ó l o en N a v i d a d . 
U n o puede hacer le una v i s i t a en J u l i o v descub r i r 
sobre su mesa, sobre u n a repisa o en u n a r m a r i o de 
pue r t a s en t reab ie r tas , unas f i g u r i t a s de u n San J o s é 
b a r b u d o e ingenuo , o de una V i r g e n M a r í a i n f a n t i l 
p l a s m a d a en a r c i l l a p l á s t i c o o m a d e r a . 

C A D A A Ñ O M A S C A L I D A D 
E s t á t a n en tus iasmado en e l t e m a Que cas i no 

nos a t r evemos a i n t e r r u m p i r l e Para hacer l a segun­
da p r e g u n t a . Pero nos ar r iesgamos. 

— ¿ A r b o l o B e l é n ? ¿ Q u é debemos ü o n e r en casa? 
¿ Q u é r e c o m i e n d a desde l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Be len i smo? 

— E n l a F e d e r a c i ó n , y en las d i s t in t a s Asoc iac io ­
nes que l a f o r m a m o s , somos « p r o - h e l e n i s t a s » , v n o 
« a n t i - á r b o l e s » . Q u i e r o d e c i r l e con esto que cada 
« n o m o n t e l o que q u i e r a , a u n q u e nues t ra t r a d i c i ó n 
e s p a ñ o l a es be len i s ta H a y u n a serie de razones, i n ­
c luso e s t é t i c a s , que aconsejan m o n t a r e l B e l é n antes 
q u e e l á r b o l , pe ro a l l á cada u n o con sus gustos, c o n 
sus creencias. 

—Us ted dice que cada a ñ o se m o n t a n m á s Be le ­
nes. ¿ N o es pues, c i e r t o que en los ú l t i m o s a ñ o s 
e l A r b o l lo e s t á desplazando que en muchos b o g a ­
res se e s t á p e r d i e n d o la c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l de 
I n s t a l a r unas f i g u r a s en casa? 

mm 

U n be lén de concepc ión moder na. — (Foto Saphan Press). 

D I E C I S E I S C I U D A D E S C O N A S O C I A C I O N — Y o recue rdo q u e hace a ñ a s s é de jaban de 
m o n t a r los Belenes cuando los n i ñ o s e ran m a y o ­
res. A h o r a se c o n t i n ú a l a c a s t u m b r é i ndepend i en t e ­
m e n t e de l a edad que tengan los h i j o s de l a f a m i ­
l i a . H a y m á s a f i c i ó n e inc luso puedo dec i r l e q u é s é 
pone m á s e m p e ñ o v entus iasmo en m e j o r a r los 
monta jes . E l n i v e l de v i d a t a m b i é n h a a y u d a d o en 
este aspecto y cada a ñ o se c o m p r a n f igu ra s de m á s 
ca l idad , se cu ida m á s l a p r e p a r a c i ó n d e l B e l é n 
y se e m p l e a n m á s horas en el m o n t a j e f i n a l . A p a r ­
te d e l m a y o r pode r a d q u i s i t i v o , e l p ú b l i c o t i ene t a m ­
b i é n u n a m a y o r f o r m a c i ó n a r t í s t i c a , y esto se no ta 
en las f i g u r a s que adqu ie r e Las h a y m u y bara tas 
rea l i zadas con m a t e r i a l p l á s t i c o , pe ro se no ta l a 
p r e f e r e n c i a p o r e l de m a y o r v a l o r a r t í s t i c o , como 
las de a r t e s a n í a . 

Pone ahora sobre su mesa u n a f i g u r a i n g e n u a 
de San J o s é en p u r a a r c i l l a s ó l o some t ida a l ca lor 
d e l h o r n o y a l m i s m o m a n u a l de l a l f a re ro . Y v u e l ­
ve e l s e ñ o r P a r r i l l a a c o m p a r a r l a enorme v des­
i g u a l bel leza de l B e l é n t r e n t e a l decora t ivo pe ro 
«f r ío» e i m p e r s o n a l á r b o l . M e dice, de Paso.. que le 
parece u n d e s p r o p ó s i t o la c o s t u m b r e v a e x t e n d i d a 
a n u a l m e n t e de que sean los o rop ios a l u m n o s de l a 
Escuela de Ingen i e ros A g r ó n o m o s , o Per i tos , q u i e ­
nes t a l a n v v e n d e n al p ú b l i c o los famosos « á r b o ­
les de N a v i d a d » S i e m p r e se « e x p l i c a n » estos ac­
tos, c laro, pe ro y o no se como t a m p o c o l o sabe m i 
en t r ev i s t ado , s i t e n d r á n t a m b i é n « i u s t i f i c a c i ó n » su -

z f i c i en t e . 

v i manzana d e l a d i s c o r d i a 

i.:jíx.:. ^ 

cii, 

diente 
a dejaju 
Jordán, 
la Ci! 
la 
dad 

15, 

la Ciudad Santa, punto de un grave l i t i g i o . A I fondo, el M u r o de las Lamentaciones. 
(Foto EFE-FIEL) 

Palé Ingl 

i, aunque este país no parece-muy dispuesto 
irdania, es decir, la parte occidental del río 

en la mencionada guerra. Esa zona de 
netamente palestina, Formaba parte de 

Jaterra mantuvo como mandato de la Socie-
Entonces. no se hablaba de Jordania sino 

de Trai ni era un reino, sino un emirato. 

2. iuevo Estado palestíno comprenda la totalidad 
de la Jerusalén, donde el Rey Feisal, quiere rezar, 
en la de Ornar, antes de morir Jerusalén, antes 
ele la 1967 estaba dividido entre !a parte antigua, 
ocupad̂  jordanos, y la parte, nueva, dominada por 
los ¡t/Sísa guerra, toda la ciudad quedó en poder 
de los Si se respetara la mencionada resolución de 
la ONlkles deberían volver a la zona que ocupaban 
en ia I Jerusalén. Será muy difícil que los israelíes 
consiejiler todo Jerusalén e incluso que se plieguen 
a cedeesencia de palestinos y jordanos En la prevista 
conferálnebra que los árabes, ya avisados sobre lo 
que eilpueda ocurrir (es la ciudad de las dilaciones 
infinitlilvertido que, si esas dilaciones se producen 
y pro'ifese está discutiendo allí un plan de deserme 
nacido il finalizar la primera guerra mundial) no 
lo cons lolverían a la guerra. 

OTñW m DE DISCORDIA 

La Jerusalén vuelve así, de nuevo, a ser 

— H a b l a m o s de l - be len ismo en E s p a ñ a . / . E s t á r e a l ­
m e n t e e x t e n d i d a esta a f i c i ó n ? 

— S í . H a y c iudades que cuen t an c o n u n a Asocia­
c i ó n Be len i s ta . i n t eg radas todas, menos Ba rce lona , 
en l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . L a p res idenc ia de l a Fe­
d e r a c i ó n se hace Dor t u r n o r o t a t i v o de dos a ñ o s , y 
en e l presente l a ostenta L é r i d a , Todos los a ñ o s se 
ce lebra t a m b i é n u n congreso, en d i s t i n t a l o c a l i d a d . 
E l d e l p r ó x i m o a ñ o se c o n v o c a r á en A l i c a n t e . 

S e g ú n nuestras i n f o r m a c i o n e s las ciudades que 
cuen tan o f i c i a l m e n t e co n a s o c i a c ó n belenis ta son, 
e n t o t a l , d i e c i s é i s todas in t eg radas en la Fede ra ­
c i ó n Nac iona l , menop Barce lona A l crearse la Fe­
d e r a c i ó n h u b o dos cen t ros que se opus i e ron a su i n ­
greso: San S e b a s t i á n v Barce lona . L a p r i m e r a v a 
f o r m a p a r t e de l a F e d e r a c i ó n , ñ e r o l a segunda aca­
ba de dec i r hace t a n s ó l o unos d í a s « n o » . . . S e g ú n 
parece, este p r o b l e m a es como u n a P e q u e ñ a nube 
d e n t r o del be l en i smo nac iona l p u e s t o que s in p r e ­
t e n d e r l a u n i c i d a d absoluta en su a c t i v i d a d , s í es­
t á n interesados en f o r m a r u n solo b loaue de a c c i ó n . 
Q u i é n sabe, p e r o q u i z á c u a l q u i e r a ñ o a l sonar las 
campanas m u l t i c o l o r e s de la N a v i d a d el be len i smo 
e s p a ñ o l pueda p r e g o n a r a los c u a t r o v ien tos que v a 
f o r m a u n s ó l o cue rpo . . . 

Pero v o l v a m o s a d o n F e r n a n d o P a r r i l l a Asensio. 
Nos hab la aho ra de l a a v u d a que rec ibe o f i c i a l ­
men t e . 

(Pasa a l a p á g i n a s igu ien te ) 

manzan írdla. Ella misma y su contorno guardan los 
Santos asi de cristianos como de judíos y árabes. 

Jera robablemente una de las ciudades más antiguas 
del Mujeia menciona en algunos jeroglíficos egipcios 

de Jesucristo, en los que Jerusalén figura 
en listjmigos de Egipto que debían^ ser derrotados 
por «miieos» Pasan cinco siglos sin tener otras noti­
cias dni En el siglo -XIX se sabe que Jerusalén 
fue fu«reyes cananeos, según los datos que figuran 
en los 'sales de Egipto, de Tell-El-Amarus. Fue !a 
capital fe de ciudades-Estados -del Sur de Palestina 
y su fiHa, pidió a los Faraones que le'enviaran 
tropas!¡He contra las violencias y asesinatos que 
se CONm reino, a cambio de que esa zona quedara 
bajo el los Faraones. 

En^se habla de la invasión de los Israelitas, 
que # Minuciosamente y Jerusalén aparece comd 
ciudadl™ coalición de ciudades-Estados formada para 
resistí' ii Israelita, probablemente en la segunda mi­
tad ¿y- siempre antes de Jesucristo. Dotado ya 
jerusaNes fartiflcaciones. los israelitas fueron inca­
paces j ¡ana ciudad durante siglos. Lo logra e! Rey 
David1* 1000. que es por lo que se llama también 
a JerufCluc|ac] de David» y permanece luego bajo 
el po»'iiinastía Davídica». David construyó allí él 
templj1 ̂  se convirtió en PI centro religioso de los 
¡sraeli* convirtió el pequeño templo en una gran 
constf'P1 cornpietado por otros reyes. Los Israelitas 
aspiral1 *usa ién se convirtiera en la capital del 
Mund" ' a la -,azón en que se adoraba a un solo 
Dios.1 j*r adorado por todos. La ciudad no perdió 
este l! N cuando fue destruida por el rey Nabu 
codon" jlonia Los israelitas expulsados, volvieron 
a la c wa Ve2 y reconstruyeron el templo, Jerusalén 
voWiop en.su capital y tuvo bajo su mandado 
a las , Samai-ia y Judea hasta que ios romanos, 
en ,0S í u ? 6 C^sto, ocuparon Palestina. 

El ^bía 5\¿0 0^a yez destruido fue levantado 
con 1 _ 8 romanos, que convirtieron la provincia 
pales centro comercial, construyeron un anfitea-
íi0 ''0rnanizai'on toda la ciudad. Luego, ya 
en e | S de Cristo, en la represión de una gran 
reV litol ' baj'0 el imPer¡0 á e T¡t0' Ios romanos 
c!es itíg v abasaron toda la ciudad Después 
ya e! fo^' Jerusalén fue sede de sus diversos 
dom1 p aos y ios turcos y, ya en nuestros tiempos 
DOr nlo? So'0 se quedaron en ella los árabes 

crearon e! Reino de Jerusalén. Viene después la Invasión turca 
y el dominio por ellos de Palestina, que gozaba de una especie 
de autonomía para los asuntos internos, sin problemas religiosos 
porque los turcos ran también musulmanes. Hacia 1875, los 
judíos aunque no tenían el poder, eran mayoría en Palestina. 
Mas durante la segunda mitad del siglo cuando los europeos 
empiezan a interesarse por esa zona y establecen en Jerusalén 
misiones diplomáticas, al tiempo que nace en Rusia el movi-
miento sionista, que anima a los israelíes de todo el Mundo 
a regresar a Palestina, emigración que continuó durante la 
dominación británica; Los judíos, al terminar el mandato britá­
nico y retirarse sus tropas de Palestina, constituyen, con ia 
ayuda de los judíos norteamericanos y del Presidente Truman, 
el Estado de Israel. Fueron atacados por los árabes, que domi­
naron al principio, pero luego cedieron hasta que se firmó 
él armisticio, que otorgaba a los jordanos la Cisjordania y 
la ciudad antigua de Jerusalén, reservando la nueva para 
los isrelíes. 

Los judíos, durante su invasión del territorio palestino, cons. 
fruyeron la llamada «Carretera del Valor» a través de las 
colinas de Judea. flanqueados y combatidos por los árabes. 
La historia posteriormente es conocida: guerra en 1967,. en 
!a que Jerusalén cae enteramente en manos israelíes y la 
contienda actual, en la que, tras el alto el fuego, los árabes 
reclaman Jerusalén para ellos solos, con retirada israeíí de 
todos los territorios ocupados en 1967. Como queda dicho, será 
difícil que los judíos abandonen Jerusalén. La solución, tantas 
veces pedida por los Papas y por España, de una intemaciona-
Üzación de todos los Santos Lugares —así los judíos, como 
los cristianos y los árabes— sería el ideal. Pero un ideal 
difícilmente asequible porque árabes e israelíes —no los cristia­
nos— están empecinados en mantener allí su soberanía. 

(Fiel-Servicios especiales de EFE) 

que r ° u n a en el año 638 La arrebataron 
¡os "T. ro^s quedaron exhaustas tras una 'ro? 

s. aunque los romanos consiguieron 
la ^an68 86 establecieron ya firmemente 
Pa'6?!,.-.11" "eino bien constituido, que no desapa-

en el ano 666, aunque los cristianos ceció1 ^Mas, 

D I A R I O D E B U R G O S 

Renovado y puerta ol dfa nuMfrs tttáia dt fotograbodet 
y Fotalitet, «tamoi cretuatmtnt* «n condkianM d* hoccr ta ¡ 

PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

S e r v i d o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 

Llame a nuestro t e l é f o n o 2 0 73 58 y le 

r e c o g e r á n ios originales en su domicilio 

También pueda hacer directamanta svt encargos an • 

de 
San Pedro Cárdena. 34 
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L A C U N A 

D E P A P A N O E l 

E l Santo Patrón de los niños 
y de los marinos nació 
en Lycia (Turquía) 

Por Katharine SIM 

Myra ( T u í q u í a Mer id ional ) .(Especial para D I A R I O D E B U R ­
GOS). — Parece existir en muchos sitios la impres ión de que 
P a p á Noel fue or iundo de Alemania o sus alrededores y la gente 
tiende a expresar asombro cuando se le dice que nac ió en Lycia, 
en el Sur de T u r q u í a . All í fue obispo de una p e q u e ñ a localidad 
que se llama M y r a y que por f i n , siguiendo una ambic ión de toda 
m i vida, he tenido , ahora el gusto de visitar y es donde escribo 
estas l íneas . 

Nacido en el siglo I I I de la Era Cristiana, su verdadero nombre 
era Nico lá s y l legó a ser el Santo P a t r ó n de los n iños y de los 
marinos. De Holanda, donde se llamaba Sinte Klaas, pasó el nom­
bre a Estados Unidos, donde fue americanizado a "Santa Claus", y 
luego a Inglaterra en esa misma ve r s ión . E l nombre de Papá 
Noel , que se le da en los países latinos, se deriva de la palabra 
francesa Noel (Navidad). San Nico lás es muy venerado entre los 
pescadores del M e d i t e r r á n e o , quienes suelen visitar p e q u e ñ a s ca­
pillas dedicadas al santo en las rocas al lado del mar. C o n v e r s é 
con uno de esos pescadores, quien estaba por cierto muy orgulloso 
de llamarse t a m b i é n él Nicolás . M e lo e n c o n t r é durmiendo la 
siesta en una de las capillas de las rocas de una b a h í a del Sur de 
Grecia. 

Una cosa que siempre me ha fascinado relativa a P a p á Noel , 
o San Nico lás , ha sido la pugna que se d e s a r r o l l ó por la poses ión 
de sus huesos entre los marinos mercantes de Venecia y los de 
Bar i allá por el a ñ o 1087. Todos ellos q u e r í a n robá r se lo a los 
griegos del Sur de T u r q u í a . Ganaron los marinos de Bari y los 
huesos de San Nico lás e s t án ahora bajo un altar en la inmensa y 
grandiosa basí l ica de ese puerto i taliano. 

N o será tanta gente la que haya visitado su e s p l é n d i d o santua­
r io de Apul ía , en el Sur de I tal ia o su p e q u e ñ a y arruinada, pero 
a ú n encantadora, basí l ica del Sur de T u r q u í a , 

Por largo tiempo había sido m i deseo llegar hasta este punto, 
tan lejano, con sus agrestes costas, de esta bella reg ión del M u n d o . 
Las carreteras son mal í s imas y tuve la mala suerte de saltar de 
un "jeep" en Cnidus, cuando nos d i r i g í amos a un baile con el 
M u k h t a r y otros amigos turcos, con tan mala fortuna que me 
r e sba l é y caí rodando por la calle a los pies del Mukh ta r , de re­
sultas de lo cual me d i s loqué la espalda. Mis amigos me levanta­
ron y me sacudieron el polvo, me dieron masaje y fuertes dosis de 
raki hasta que pude incluso asistir al baile. Pero, tras unos d í a s 
de descanso, v ino el viaje por las atroces carreteras que van a 
Myra . Tan magullada me hab ía quedado que prec isé de los c u i ­
dados de dos chiquillos turcos y del amable encargado del lugar 
para poder ascender los escalones de las bellas ruinas de la Ba­
síl ica de San Nico lás . 

Cuando estuvo allí la escritora Freyka Stark, en 1956, no des-
- p e r t ó en ella gran entusiasmo; pero a mí me dio una impre s ión de 

un gran encanto y luminosidad. La tumba donde me indicaron que 
h a b í a estado el santo —y que sin duda había sido abierta con 
gran fuerza y poca cons ide rac ión— pa rec í a estar situada en un 
sit io poco prominente para un santo tan famoso Yo cre ía que 
los italianos que robaron los huesos !o hicieron desde debajo del 
altar, pero al parecer no fue así . Hay altos balcones desde donde 
se domina una magnífica vista de lo que da la impres ión de ser 
una a n t i q u í s i m o altar de piedra ante el que se abre un s emic í r cu ­
lo de asientos restaurados. Allí , según nos in fo rmó nuestro ama­
ble guía , se dan conciertos. 

M A S A M A B L E S 

Si de la basí l ica en sí no queda mucho m á s , al menos encon­
t r é allí una aura muy apropiada de amabilidad que me al ivió el 
dolor de la espalda gracias a los desvelos de los dos muchachos 
y el encargado, tres turcos sin ninguna re lac ión con el cr is t ia­
nismo. Con frecuencia he comprobado que los turcos suelen ser 
m á s amables que muchos cristianos 

Comparado con el puerto de Bar i , en I ta l ia , donde es t á la 
gran basí l ica en que reposan los huesos del santo, este o t ro lugar 
nos deja un sabor de mayor in t imidad . 

El m á s popular de los cuentos n a v i d e ñ o s acerca de San Nico lá s 
es la leyenda de un mercader que, habiendo perdido todas sus 
riquezas y llegado sus tres hijas a la edad del matr imonio , expe­
r i m e n t ó la agonía mental y emocional de comprender que no 
p o d r í a proporcionarles ninguna dote Só lo la venta de sus cuer-
pos hubiera logrado el dinero necesario. Se dice que entonces 
San Nicolás las sa lvó de ello lanzando tres bolsas de oro a sus 
alcobas por las ventanas durante la noche. De esa leyenda se 
deriva la costumbre de la visita nocturna de P a p á Noel, para 
llevar regalos a los n i ñ o s . 

Otra curiosa t r a d i c i ó n relacionada con el santo, pero muy 
dist inta, es la de las alegres y ruidosas procesiones de pescadores 
que sacan una imagen de San Nico lás para que bendiga sus em-
barcaciones. Tan agotados acaban los participantes que la cele­
b rac ión degenera en una especie de soño l i en t a bacanal de taber-
na en taberna. ¡El peso de la imagen se les va haciendo cada 
vez mayor! 

Qu izás todo ello provocase una genial sonrisa del propio Papá 
Noel , más a tono con el esp í r i tu de las celebraciones n a v i d e ñ a s 
que los l ú g u b r e s restos dp su tumba, en aquella alejada, aunque 
encantadora, aldea del SUÍ de T u r q u í a . — (FWF) . 

J u e v e s , 13 d e D i c i e m b r e d e 1973 
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EL MINISTRO DEL AIRE INAUGURA LA NUEVA 
TERMINAL DEL AEROPUERTO DE LAS PALMAS 

( ( A s í a n o s 
irn total de 3.340.000 toneladas de peso 

J o r n a d a s d e e s t u d i o d e l o s i n s p e c t o r e s d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

Las Palmas d9 Gran Canaria {Logos). — E! ministro del 
Aira, finiente general Salvador y Díaz Benjumea. inauguró 
esta mediodía e! nuevo terminal del aeropuerto de Las Palmas 
que. tiene una superficie total de cuarenta y seis mil novecientos 
metros cuadrados y se ha construido con un costo de unos 
quinientos millones de pesetas y es el de mayor capacidad de 
pasajeros construido en España. 

CONSTRUCCION DE PETROLEROS 

El Ferrol del Caudillo (Cifra). — Doce petroleros, con un 
peso muerto total de 3.340.000 toneladas, van a ser construí-
dos en los «Astilleros y Talleres de! Noroeste, S. A,« («As-
taño»). 

Por la citada factoría, se han iniciado los trámites regla-, 
mentarlos para la consecución del correspondiente permiso de 
construcción de un petrolero, de 300.000 toneladas de peso 
muerto, clasificado cbh el húmero 245: Además de este buque-
tanqué, está contratada la fabricación de otros dos del mismo 
tonelaje; dos de 325.000 toneladas; tres de 230.000 toneladas 
y otros cuatro, de 275.000 toneladas de peso muerto cade uno 

CLAUSURA 

Madrid (Cifra. — «Tal vez más que nunca, en las circuns­
tancias que España y el Mundo viven, es preciso tener una clara 
conciencia de que el empleo, como ejercicio de! derecho al 
trabajo, y la plena utilización de los recursos humanos para 
impulsar ei desarrollo y el bienestar de los pueblos, constituye, 
posiblemente uno de los problemas más acuciantes de cuantos 
tienen planteados jos pueblos en esta hora», ha dicho el mi­
nistro de Trabajo, don Licinlo de la Fuente, en sus palabras de 
clausura de la mesa redonda sobre desarrollo y empleo que, 
desde el pasado día 10, se ha venido celebrando en el Mmiste 
rio de Trabajo 

Asistieron a esta mesa redonda setenta expertos de distintos 
Departamentos ministeriales, Organización Sindical y Consejos 
Nacionales de Empresarios y Trabajadores y Técnicos. 

N O D E C R E C E , S I N O 
Q U E A U M E N T A 

( V i e n e de l a p á g i n a c e n t r a l ) 

- -Puec le decirse que es m á s m o r a l que e c o n ó m l ' 
ca. Y , sobre todo , p r o v i e n e m á s de las a u t o r i d a d e s 
nacionales que de las locales. E n M a d r i d r e c i b i m o s 
d e l A y u n t a m i e n t o c inco m i l du ros . Tenemos ayudas 
d é Be l l a s A r t e s , d e l M i n i s t e r i o de Asun tos E x t e r i o ­
res, de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . . , 

E L S A L T O A H I S P A N O A M E R I C A 

— Y ese sa l to hacia h i s p a n o a m é r i c a que h a n dado 
e n los ú l t i m o s a ñ o s . . . 

—Es u n sal to l óg i co , pues se t r a t a de r e p e t i r e! 
q u e y a d i e r o n hace muchos a ñ o s o t ros e s p a ñ o l e s . 
A d e m á s , fue una r e c o m e n d a c i ó n de l Papa Pab lo V I 
a los # e s p a ñ o l e s en e l Congreso he len is ta ce lebrado 
e n N á p o l e s . L a A s o c i a c i ó n de M a d r i d r e c i b i ó e l en­
ca rgo de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a pa ra da r ese sa l to 
a h i s p a n o a m é r i c a y l o estamos c u m p l i e n d o l o m e i o r 
que podemos. Este a ñ o vamos a d a r p o r p r i m e r a 
vez u n B e l é n de sobremesa a todos los pres identes 
d e los p a í s e s h i sponoamer icanos , i n c l u i d o s P o r t u ­
g a l . F i l i p i n a s y B r a s i l . S e r á u n mensa je de paz en­
v i a d o desde E s p a ñ a a todos los G o ü í e r n o s y los 
pueb los de esas naciones. 

r—Estamos h a b l a n d o de « b e l e n e s » , p e r o hay m u -
chos que h a b l a n de « n a c i m i e n t o s » , de « p e s e b r e s » . . . 
¿ C u á l es. en r ea l idad ; l a p a l a b r a adecuada? 

— E n E s p a ñ a se d ice casi s i e m p r e « b e l é n » , m e ­
mos e n C a t a l u ñ a , que e s t á m á s e x t e n d i d a l a Pala-
o r a « p e s e b r e » I n t e n e i o n a l m e n t e t a m b i é n es m á s 
f r ecuen te la pa l ab ra « n e s e b r e » que c u a l q u i e r o t r a . 

— E s p a ñ a , s e g ú n creemos es u n o de los P a í s e s 
con m a y o r t r a d i c i ó n belenis ta . ¿ C u á l e s son los o t ros 
q u e f i s u r a n a l a cabeza de l M u n d o ? 

v -—Tres: I t a l i a . A l e m a n i a , v A u s t r i a . 
Este h o m b r e sabe todo en t o r n o a l be l en i smo . 

Jws como u n l i b r o ab i e r to que responde s i e m p r e a 
l a p r e g u n t a m á s c o m p l e j a Po r é l nos en te ramos de 
que u n a f i g u r a de b e l é n « n a p o l i t a n o » , s egu ramen te 
las m á s famosas en e l M u n d o , cuestan e n t r e v e i n t e 
y v e i n t i c i n c o m i l pesetas. Las f i g u r a s napo l i t anas 
se conocen o o r a u e t i e n e n las Partes d e l c u e r p o v i ­
s ib les (cara , manos p ies) compuestas en m a d e r a y 
e l res to d e l c u e r n o aparece ves t ido de r icas te las . 
Es t í n i c o dp los nano l i t anos las f i g u r a s en l a t a b e r ­
na, t a n t o como en E s p a ñ a pueda ser e l pesebre con 
d o r a d a paja . 

L l a m a n p o r t e l é f o n o a nues t ro i n t e r l o c u t o r . A 
l a vez su secre ta r la l e anunc ia aue acaban de l l e g a r 
unos s e ñ o r e s de R a d i o N a c i o n a l . De t i ene u n m o ­
m e n t o l a c o n v e r s a c i ó n como con nena . C i e n chicos 
a rma.n ia teo í « e r a . en los pas i l los , e n las aulas d e l 
co leg io . Q u i n c e m á s a u i z á t r e i n t a , l e esperan p a r a 
u n a clase E l s e ñ o r P a r r i l l a se d i scu lna a l co lga r e l 
t e l e f o n o : 

— E n esto d e l be len i smo estamos todos p o r a f i ­
c i ó n nor« i i* . nos a n s s í o n a . Cada «uno t r i e m o s nues­
t r a a o i i v i ñ a ñ a l m a r g e n de esta a f i c i ó n , y aho ra , 
p o r Mavi« iad»s se nos a m o n t o n a e l t r a b a j o . . . 

( S a p h a n Press ) . 
E . F O N S Q U I R O G A 

JORNADAS DE ESTUDIO 

Madrid (Logos). — El ministro de Educación y Ciencia, don 
Julio Rodríguez Martínez, ha recibido hoy a los Inspectores de 
Enseñanza Media que asisten, en Madrid, a unas jomadas de 
estudio. 

El inspector general don Joaquín Rojas Informó al ministro de 
los trabajos desarrollados en estas jornadas, que se prolonga­
rán hasta el viernes, y en las que se está estudiando la evolu­
ción del rendimiento educativo de los centros docentes y pro­
fesorado; las posibilidades de una organización departame*tal 
en los institutos de Bachillerato; la coordinación de las ins­
pecciones de distrito universitario con los Institutos de Cien­
cias de la Educación; la organización de las actividades comple­
mentarias y extra-escolares. 

NUEVA AUTOPISTA 
Valencia (Logos)., y¿< El ministro de Obras Públicas, don 

Gonzalo Fernández de la Mora h . inaugurado hoy la autopista 
de El Saler. con la que se dota a Valencia de un nuevo acceso 
Sur por la costa La nueva autopista que une a la capital con 
la playa y urbanización de El Saler tiene ocho kilómetros Ade­
mán de! tramo de autopista se ha construido otro de carretera. 

Ei importe de las obras asciende a 290 millones de pesetas. 
El Ayuntamiento de ja ciudad ha aportado los terrenos afecta-
dos por las obras, cuyo coste se eleva a 150 millones de pe-

"setasl -' t ' 

MILITARES ARGENTINOS EN MADRID 
Madrid (Logos). — Procedente de Buenos Aires ha llegado 

a esta capital, por vía aérea, la segunda expedición militar ar­
gentina invitada por él Gobierno español para visitar instalacio-
ie3 militares 

Al frente de la misión figura eí coronel Saint Jean y com­
ponen la expedición un total de 87 personas. 11 jefes y 76 
cadetes. 

En el aeropuerto fueron recibidos por e! agregado aereo, el 
embajador y personal de la embajada: 

SALIO PARA PARIS LA ESPOSA DEL PRIMER MINISTRO DE 
COREA DEL SUR 
Madrid (Logos) — Con destino a París emprendió viaje al 

mediodía de hoy, por vía aérea, la esposa del primer ministro 
de Corea del Sur, señora Jong Pil Kim, quien efectuó, en 
Santiago de Compostela, lá botadura de un barco para la flota 
coreana. --1 • v> - • i 

COLEGIADOS DE HONOR 
: Madrid (Cifra). — El presidente del Instituto de Cultura His­

pánica, S A R. don Alfonso de BorbÓn; el director de dicho 
organismo don Gabriel Solé Villaíongá, y el embajador de Bo 
livia en España, don Marcelo Terceros Banzer, han sido inves­
tidos colegiales de honor del Colegio Mayor Hispanoamericano 
«Virgen de Guadalupe», en.el transcurso de un acto celebrado 
esta tarde con ocasión de la apertura del curso académico 1973-
74. - 7 . ' - • . 

PLANIFICACION PARA 
IA DISTRIBUCION DE 1AS 
SEMILLAS DE REMOLACHA 

Madrid (Logos). —En el Sindicato Nacional del Azúcar se 
ha reunido la comisión encargada de estudiar la planificación 
de semillas de remolacha, presidida por el titular del citado 
organismo, don Jesús Posada Cacho y con asistencia de repre-
sentantes de diversos departamentos de! Ministerio de AgrN 
cultura. 

LF finalidad de esta reunión fue exponer ei sector agrícola 
sus necesidades y planes de distribución de semillas de importa, 
ción por provincias y fábricas, con siembras de primavera, 
para la campaña 1974-75. 

Después de un amplio debate, y tras hacer constar, por 
otra parte, la satisfacción de todos los miembros de la comisión 
po» la reciente designación de don Adolfo Sánchez García para 
ocupar la presidencia de la Confederación internacional de 
Remolacheros de Europa (C.I.B.E.), se tomaron, entre otros, 
los siguientes acuerdos: poner on marcha por las Sociedades 
correspondientes el plan general de distribución de semillas 
para las expresadas siembras y campaña: que por la Agrupa-
ción nacional agrícola se remitan a las menclonads socied-
des los datos elaborados respecto a las cantidades de semillas 
de Importación solicitadas por laa entidades provinciales, así 
como los mismos datos a la Unión de empresarios; que las 
Agrupaciones provinciales retiren y distribuyan la semilla de 
importación pedida, encomendándose ei cobro de su Importe 
a las Sociedades azucareras, que se encargarán de efectuar 
los descuentos de las liquidaciones individuales de remolacha, 
enviando las cantidades recaudadas a las citadas agrupaciones; 
que, como trámite previo al estudio de constituciones de una 
entidad nacional de productos de semilla de remolacha, la 
Agrupación nacional agrícola se dirija a las sociedades produc-
toras de sémilla con un esquema general de las pretensiones 
de los agricultores y. por último que las tales sociedades 
productoras agradezcan al Ministerio ds Agricultura por su 
gestión para la obtención de semillas en mejores condiciones. 

MM. i k. 
N E C E S I T A 

FICIALES CHAPISTAS 
P A R A C A M I O N E S . T R A C T O R E S 

Y M A Q U I N A R I A 

OFICIAL ELECTRICISTA 
APRENDICES MECANICOS 
APRENDIZ CHAPISTA 

I n t e r e s a d o » presentarse en C á r r e t e r a de 
M a d r i d - I r ú n k i l ó m e t r o 236. - B U R G O S . 

(R. O . C. n ú m 7.909) 

P I L O T O M U E R T O EN 
A C C I D E N T E AEREO 

Dos Hermanas (Sevü í a ) 
(C i f r a ) .— E n u n aocidente 
a é r e o ocurrido en l a tarde 
de hoy en el t é r m i n o m u ­
n ic ipa l de esta localidad, 
r e s u l t ó muer to ei teniente 
del E j é r c i t o del Aire , don 
Mar iano Cuadra Lorent, y 
con heridas calificadas de 
muy graves, el otro ocupan­
te del aparato, el c a p i t á n 
de Aviación, don Francisco 
S á n c h e z Barra l lo . 

E l accidente ocurr ió , se­
g ú n parece, a i captar eí 
av ión , modelo " T - 6 " , perte­
neciente a la base a é r e a de 
M o r ó n de la Frontera, cuan­
do sobrevalaba el t é r m i n o 
munic ipa l de Dos Herma­
nas. 

ES B U S C A D O POR D A R 
M U E R T E A DOS 
PERSONAS 

Quimper (Francia) .—Cien 
pol ic ías con perros y apoya, 
dos por u n he l i cóp t e ro bus­
can desde esta m a ñ a n a a 
u n loco que armado con 
un fusi l h u y ó al campo des­
p u é s de haber dado muerte 
a dos personas. 

D I E Z PERSONAS A L C A N ­
Z A D A S POR U N A L U D 

B o g o t á . — Diez personas 
h a n muerto a l desplomarse 
ayer u n a lud de t ierra sobre 
la carretera que conduce de 
esta capi ta l a l munic ip io de 

Córdoba , c u b r i é n d o l a en u n 
t r amo de cien metros y se­
pul tando a dos au tomóvi l e s 
que en el momento de pro­
ducirse el a lud circulaban 
por la carretera. Vecinos de] 
lugar aseguran que hay 
otro veh ícu lo sepultado. 

400.000 PESETAS, P E R D I . 
D A S E N E L I N C E N D I O 
D E UNA I G L E S I A 

Pontevedra (Logos).— Co­
mo consecuencia de un I n ­
cendio que se produjo en la 
iglesia parroquial de C á v e ­
lo, originado, a i parecer, por 
u n cortocircuito, ha queda­
do destrozado la techumbre 
del templo, tres altares, 
cinco i m á g e n e s y diversos 
objetos de culto, e l evándose 
las p é r d i d a s a unas 400.000 

! pesetas. 
Para sofocar el incendio 

el vecindario c o n t r i b u y ó de 
forma decisiva, logrando so. 
focarlo horas después . 

D E T E N I D O POR T R A F I C O 
D E D R O G A S 

I r ú n (Logos).— Desde A l -
geciras a I r ú n viajó en su 
a u t o m ó v i l u n s ú b d i t o austra­
l iano que a i cruzar la f ron­
tera h a sido detenido por-
que l levaba en su inter ior 
m á s de 30 kilos de k i f i d r o . 
ga q u é ú l t i m a m e n t e ha p r o . 
t á g o n i z a d o tres detenciones 
en la frontera, la primera 
de s ú b d i t o s franceses, la se­
gunda en u n belga y la 
tea-cera de u n australiano. 

M U E R E N 32 OVEJAS POR 
CULPA D E DOS 
PERROS 

Almer í a (Logos).— E n la 
ocalidad de Los Gallardos, 

a unos 81 k i l ó m e t r o s de la 
capital , dos perros salvajes 
penetraron durante la m a ­
drugada en el aprisco en 
que encerraba su r e b a ñ o el 
vecino don Antonio Campos 
Cervantes. Los perros se ce­
baron en u n oordero y las 
ovejas, en avanzado estado 
de ges tac ión , asustadas, so 
agolparon contra el extre­
mo opuesto del redi l m u . 
riendo 32 de ellas por as­
f ix ia o lesiones. El propie-
tar io, a l o í r el tumul to , sa­
lió de casa armado de una 

L a destreza y e l a r t e de l a 
l u c h a « K U N G - F U » . t é c n i c a 
c h i n a que v a m á s a l l á de l 
K á r a t e . en u n a p e l í c u l a de 
a c c i ó n i n c o n t e n i b l e , a m o r 

t r a i c i ó n v v i o l e n c i a 

L O S 4 D E D O S 

D E L A F U R I A 

P R O X I M O E S T R E N O 

GRAN TEATRO 

escopeta y a l c a n z ó a dispa­
rar sobre unos de los perros, 
que se dio a la fuga herido 
en una pata, consiguiendo 
escapar t a m b i é n el acompa­
ñ a n t e . Por la m a ñ a n a , ve­
cinos del pueblo siguieron 
la huel la del an imal herido 
hasta dar con él. consiguien. 
do abatir le def in i t ivamen­
te. Las p é r d i d a s se calculan 
en unas 160.000 pesetas. 

A T R A C O ; DOSCIENTAS 
M I L PESETAS 

Valencia (Logos).— Poco 
d e s p u é s de las diez de la 
m a ñ a n a , en Tabernes B l a n -
ques, se ha cometido un 
atraco a mano armada, en 
la Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad de Valencia. 

A i a ci tada hora , no ha­
bía clientes en la ci tada su­
cursal y solamente se en­
contraban en la misma el 
director y un empleado. En 
ese instante, p e n e t r ó un i u -
divlduo, quien les s o r p r e n d i ó , 
i n t i m i d á n d o l e s s e g ú n parece, 
con u n arma, y o b l i g á n d o ­
les a sacar de la oaja y ha­
cerle entrega de una can­
t idad que, s egún se comen­
taba posteriormente en el 
citado pueblo, se cifraba en 
las doscientas m i l pesetas, 
Acto seguido el atracador 
se dio a la fuga en un co­
che. 

Dada la alarma, las fuer­
zas del orden han iniciado 
su b ú s q u e d a . 
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E l VATICANO CONDENA I A OCUPACION 
DE NUNCIATURAS POR GRUPOS DE ESPAÑOLES 

Gcsfiina de bs autorUades un m p 
silre la dtteaelM le dériies en Zamra 

Reunión en Avila de los Cardenales de Madrid y Toledo 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

Segundo, en el caso de los sacerdotes detenidos en Zamora, 
hay que recordar las múltiples gestiones de las competentes 
autoridades eclesiásticas. La Santa Sede. Independientemente 
de los episodios antes lamentados, no ha dejado de seguir el 
asunto e interesarse. Se pude comprobar que la Santa Sede se 
ha preocupado no solamente por obtener una satisfactoria so-
lución que pueda hallarse en el marco de las normas concordato, 
rias, sino, también en tratar de obtener, con las autoridades 
competentes, soluciones fuera de estas mismas normas. 

INFORMACION DESMENTIDA 

Madrid (Cifra). — La oficina de Información Diplomática y 
los gabinetes de Prensa del Cardenal arzobispo de Toledo, pri­
mado de España, y del Cardenal arzobispo de Madrid, hacen 
público el siguiente comunicado: 

«El periódico «Le Monde» en su edición del día 11 de Di. 
clembre publica una crónica de su corresponsal en Madrid en 
la que habla de una supuesta entrevista del Cardenal primado 
de España, don Marcelo González, y el Cardenal arzobispo 
de Madrid, don Vicente Enrique Tarancón, con el ministro de 
Asuntos Exteriores, don Laureano López Rodó. 

La oficina de información Diplomática del Ministerio de 
Asuntos Exteriores y los gabinetes de Prensa del Cardenal 
arzobispo de Toledo, Primado de España y del Cardenal ar­
zobispo de Madrid desmienten categóricamente que se haya ce-
lebrado tal entrevista y desmienten también que ambos Car-
denales hayan protestado por la manera con que e] Gobierno es­
pañol enfoca la renovación del concordato así como el resto 
de la Información sobre dicha supuesta entrevista que carece 
por completo de fundamento». 

LOS DOS CARDENALES SE REUNEN EN AVILA 

Avila (Cifra). — Esta mañana se han dado cita en Avila los 
Cardenales Primado de España y arzobispo de Toledo, Marcelo 
González Martín y el arzobispo de Madrid- Alcalá Vicente 
Enrique y Tarancón. 

Su visita ae ha desarrollado dentro del más riguroso in­
cógnito, hasta el punto de que en los medios competentes era 
Ignorada la misma. No obstante, ha trascendido que el objeto de 
su viaje a esta capital era mantener unas horas de intenso tra­
bajo. 

En efecto, los Cardenales han permanecido en completo re­
tiro en la residencia del noviciado de Santa Teresa de Jesús , 
y sólo como suposición se cree que han estudiado algunas de 
las cuestiones o temas relacionados con determinadas comi­
siones de la Asamblea episcopal. 

Se sabe también que Inmediatamente después de comer sn 
el referido noviciado el Cardenal Primado y el arzobispo de 
Madrid, tienen el propósito de emprender viaje de regreso a 
sus respectivos puntos de partida. 

RUEGO DE UN PROCURADOR AL GOBIERNO 

Madrid (Cifra). — «¿Puede permitirse que cierta autoridad 
eclesiástica o clérigos determinados pretendan ser árbltros y 
Jueces en los temas políticos?», pregunta el procurador en Cor-
tes, don Fernando Fugardo Sanz, en un ruego dirigido al Go­
bierno y- que hoy publica el «Boletín Oficial de las Cortes Es­
pañolas». 

El señor Fugardo Sanz fundamenta su pregunta en los hechos 
acaecidos recientemente en la cárcel de Zamora, protagonizados 
por sacerdotes que cumplían condena por delitos probados 
ante los tribunales y en la reunión ilegal celebrada en la Igle­
sia barcelonesa de María Medianera, en la que intervinieron tam­
bién algunos sacerdotes. 

«Ante mí —continúa el procurador— han llegado voces de 
mis representados quejándose amargamente de todos estos he­
chos, por lo cual he creído conveniente dirigirme al Gobierno 
con los siguientes ruegos: que se nombre un Juez especial que 
inicie los autos correspondientes contra los responsables de 
los hechos de Zamora, que se indique si se vienen cumplien­
do los textos complementarlos al Concordato sobre el ejer­
cicio de presentación de obispos, si ©I Gobierno ante los he­
chos mencionados, no cree oportuno la revisión de aquellos 
criterios que han servido de base para concesiones y privilegios 
y que ahora se menosprecian por aquéllos que actualmente ata­
can a la autoridad del Estado». 

«HAY ALGO EN LO QUE NO ESTAMOS DIVIDIDOS: EN NUESTRA 
FE» 

Madrid (Cifra y Logos). — «La reconciliación que Pablo VI 
ha puesto como tema del Año Santo que comienza, es una 
obligación para todos. Pero reconciliarnos no será un abrazo en­
frie sonrisas, después del cual cada uno vive con sus propios 
egoísmos», dicen el Cardenal-arzobispo de Madrid-Alcalá, mon­
señor Tarancón y su Consejo episcopal en una carta dirigida a 
sacerdotes y religiosos. 

Señala el documento, entre otras cosas: «No era el Mundo 
de hace dos mil años mejor que este nuevo, y Cristo no se 
avergonzó de bajar a él. Rajará al nuestro incluso si nuestros 
caminos siguen estando mediocremente preparados. Que sepan 
Quienes no creen —dice la pastoral— que en nosotros, con to­
dos nuestros errores, divisiones y defectos, hay algo en lo que 
no estamos ni estaremos nunca divididos: en nuestra Fe en 
el Salvador y en" nuestros deseos por hacerle más presente en 
el Mundo». 

El documento condena toda clase de violencias y métodos 
de confusión, dice que fa Jerarquía de iá archidiócesis no dio 
| u consentimiento para desalojar el seminarlo y confía en que 
'as autoridades estudiarán en justicia la equidad de graves 
Canciones impuestas a algunas personas de las reunidas en 
Squel centro, al tiempo que reprueba la mentira y la falsedad 
eri. presentar los hechos ocurridos. Concluye el documento 
uniéndose al Cardenal-arzoblspo de Barcelona en la petición de 
una urgentes ordenación jurídica del derecho que tiene todo 

hombre a asociarse y reunirse para fines lícitos y de Interve-
nlr en ia cosa pública a través de los cauces eficaces de 
participación. 

R E G R E S A N A SUS D I O C E S I S 

Bi lbao (Logos).— H a n regresado a sus respectivas 
d ióces i s los obispos de Bi lbao y San S e b a s t i á n , monse­
ñ o r A ñ o v e r o s y m o n s e ñ o r S e t i é n . Se sabe que han ce­
lebrado entrevistas privadas con altas j e r a r q u í a s pol í ­
ticas del Estado. 

D U D A S 
M a d r i d (Logos).— N o e s t á claro que haya t e r m i n a ­

do la huelga de hambre que m a n t e n í a n los sacerdotes 
de la p r i s i ó n concordataria de Zamora, pues el abogado 
defensor de uno de ellos dice que no se ha confirmado 
la i n f o r m a c i ó n que daba como finalizada dicha huelga. 

Como se sabe, los sacerdotes recluidos l levan 18 d í a s 
Sin inge r i r al imentos. 

A R R E S T O S U S T I T U T O R I O 

Bi lbao (Cif ra) .— A l no satisfacer la cantidad de 
25.000 pesetas que le fue impuesta por l a autor idad g u ­
bernat iva, d e b e r á cumpl i r u n mes de arresto sustituto­
r i o e l p á r r o c o de Santa M a r í a , de Sestao, don M a r t í n 
Hormaeche, en el convento de los Padres T r i n i t a r i o s de 
A l g o r t á . 

L a m u l t a le fue impuesta por ver ter ciertos conceptos 
en el transcurso de l a ceremonia religiosa celebrada en 
el pasado mes de Junio . E l Padre Hormaeche fue san­
cionado nuevamente en Octubre ú l t i m o con o t ra c a n t i ­
dad s imilar , igualmente impuesta por la autor idad gu­
bernat iva , por ciertas manifestaciones en e l desarrollo 
de la h o m i l í a del domingo, d í a 21. 

Sanciones de 50.000 pesetas les han sido Impuestas a 
don Ernesto Araco y a don J o s é Romo, coadjutores de 
dicha par roquia , por su p a r t i c i p a c i ó n en la citada h o m i ­
l ía de Octubre ú l t i m o , en l a que fue Sancionado el 
p á r r o c o . 

M U L T A S 

L é r i d a (Logos).— Una m u l t a de 25.000 pesetas le ha 
sido impuesta a l Rvdo . D . Juan Mas Ardlaca, cura ecó­
nomo de la parroquia de Balaguer, por haber organi­
zado una conferencia a cargo del Padre D . J o s é M a r í a 
Diez Alegr í a , sobre «Los derechos del hombre , s e g ú n la 
doctrina actual de la Ig les ia» , la cual tuvo lugar el pa ­
sado d ía 25 de Noviembre en Balaguer , careciendo de 
l a a u t o r i z a c i ó n que previene e l n ú m e r o uno, de la or­
den de Ju l io de 1939. 

A este respecto se recuerda que hace unos d í a s la 
m i s m a autoridad gubernat iva impuso una mul ta , t a m ­
b i é n de 25.000 pesetas, a l Padre J o s é M a r í a Diez A l e ­
g r í a , por haber pronunciado l a citada conferencia. 

Siguen las gestiones con los países 
petrolíferos del Golfo Pérsico sobre 
el suministro de crudos a [spaña 
lópez de letona informará el lunes en las Cortes 

M a d r i d (Logos). — C o n t i n ú a n las negociaciones con 
p a í s e s á r a b e s para garantizar los suministros de crudos 
a nuestro p a í s . Parece ser que diversas r e f ine r í a s nacio­
nales trabajan a l 80 por ciento de su rendimiento no rma l . 

S e g ú n informaba rec i e r i t emén te una revista de c i r cu ­
lac ión nacional, las reservas de «fuel» p o d í a n suminis­
t r a r a l mercado nacional de este producto por u n pe­
r í o d o de 50 d í a s . 

D e s p u é s del regreso de la exped ic ión oficial que pre­
s i d í a el Sr. C e r ó n , a los p a í s e s del Golfo Pérs ico , sa l ió 

4)ara la misma zona ot ra encabezada por el s e ñ o r Abenz, 
presidente de «Repesa» , al que acompiañaban miembros 
representativos del grupo petrolero en que par t ic ipa e l 
I N I . N o ha habido declaraciones oficiales al regreso de 
este grupo el pasado s á b a d o y se seña la que el s e ñ o r 
Abenz ha vuel to a pa r t i r hacia Kuwa i t , para c ó n t i ñ ü a r 
los contactos con las autoridades á r a b e s . E l regreso del 
presidente de «Repesa» , e s t á previsto para e l s á b a d o . 

E l m in i s t ro de Indus t r ia i n f o r m a r á a las Cortes el 
p r ó x i m o lunes. 

E n c í r c u l o s no oficiales se considera muy p r é o c u p ^ n t e 
la s i t uac ión de suminis t ro de «fuel», esencial para la i n ­
dustr ia e léc t r i ca nacional. 

Yasser Araíat rehusa 
entrevistarse con Kissinger 

La Cámara USA aprueba 
una ayuda de 2.600 
millones de dólares a Israel 

Washington (Efe) . — L a p a í s desde l a guerra de Co 
C á m a r a de representantes rea. 
a p r o b ó ayer l a conces ión de ' Fue aprobada por 219 vo-
ayuda e c o n ó m i c a y m i l i t a r a tos a favor y 180 en c o n 
Israel por u n to t a l de 2.600 t r a . 
mil lones de dó la re s . Los part idar ios de l a oon 

ces ión de l a ayuda a Israel 
T a l ayuda, cuyo proyecto presentaron el argumento de 

fue presentado ayer a l C o n . que tales fondos eran nece 
greso, es l a de mayor en- sari0s para hacer frente al 
vergadura concedida por loa domin io sovié t ico en Cr i en 
Estados Unidos a n i n g ú n {¡e Medio 

DISOLUCION 
DE SEIS 
ENTIDADES 
MENORES 

M a d r i d (Logos).— E l " B o ­
l e t í n Of ic ia l del Estado" p u ­
b l i c a r á m a ñ a n a dos decre­
tos dal Ministeaio de la 
G o b e r n a c i ó n por los que, 
respectivamente, se aprue­
ba l a d i so luc ión de las en­
tidades locales menores de 
V i l l u s t o y Barr ios de V i l l a ­
diego, pertenecientes a l M u ­
nic ip io de Vi l í ad iego y de 
Vehtades, Opio. R í o de M e ­
n a y Hoz de Mena, perte­
necientes al M u n i c i p i o ; de 
Val le de Mena. 

A R A P A T N O SE E N T R E ­
V I S T A R A CON 
K I S S I N Q E R 

B e i r u t (Efe).— E l d i r l 
gente guerr i l lero palestino, 
Yasser Arafa t , ha rechazado 
la pe t i c ión que se le ha 
hecho de que acceda a e n 
trevistarse con el secretario 
norteamericano de Estado 
Henry Klssinger, i n fo rma 
hoy el d iar io " A l L i m a " . 

C H O Q U E A R M A D O E N 
G O L A N 

Damasco (Efe - Reuter) 
Tanques y c a ñ o n e s sirios 
h a n intercambiado hoy dis 
paros con fuerzas i s rae l íes 
en los altos de G o l á n , por 
tercer d í a consecutivo, a l 
enviar los i s rae l íes una, u n i 
dad de Ingenieros a u n 
puesto avanzado, h a dicho 
u n portavoz m i l i t a r s i r io . 

POLITICA EUROPEA 
Londres (Efe) .— E l estado de e x c e p c i ó n é n que ac­

tua lmente se encuentra Gran B r e t a ñ a , ha sido p r o r r o ­
gado hoy por u n mes m á s , oficialmente, en vista del 
conf l ic to laboral de los servicios ferroviar ios . 

E l estado de e x c e p c i ó n se d e c l a r ó hace u n mes como 
consecuencia de l a huelga de los mineros b r i t á n i c o s de 
c a r b ó n . 

L A H U E L G A D E LOS M A Q U I N I S T A S 
Londres (Efe) .— Los m i l maquinistas fer roviar ios de 

G r a n B r e t a ñ a comenzaron de madrugada su paro par ­
c ia l y Junto con ios ya existentes de mineros y e lec t r i ­
cistas, m á s l a f a l t a de p e t r ó l e o , colocan a la indus t r i a 
del p a í s y a la l i b r a esterl ina a l borde de l a quiebra. 

L a balanza inglesa de pagos t e n d r á e l p r ó x i m o a ñ o 
u n déficit de dos m i l mil lones de l ibras s i la s i t u a c i ó n no 
se mejora d r á s t i c a m e n t e y se espera que e l Banco de I n ­
gla ter ra se vea forzado hoy a apoyar la l i b r a , por ter­
cer d í a consecutivo, en e l mercado internacional . 

L a huelga f e r rov ia r i a s u p o n d r á de por s í una medlp 
p a r á l i s i s para l a industr ia b r i t á n i c a . De hecho, hasta 
H e a t h r e c o n o c i ó anoche ante los Comunes que los m i ­
neros y los maquinis tas e s t á n perjudicando m á s a la i n ­
dustr ia nacional que los p a í s e s á r a b e s . Los f e r roca r r i ­
les t ienen entre sus misiones t ranspor ta r las tres cuar­
tas partes del c a r b ó n —que y a va escaseando— que ne­
cesitan para func ionar quinientas centrales e l é c t r i c a s 
del p a í s . 

Aye r , docenas de mi l la res de hogares b r i t á n i c o s su­
f r i e r o n cortes de e lectr ic idad por una huelga parc ia l 
de electricistas. 

Si r F r ede r i ck Catherwood, ex-dlrector de la Oficina 
Nacional de Desarrol lo E c o n ó m i c o dice que dent ro de 
dos meses e l n ú m e r o de b r i t á n i c o s s in empleo represen­
t a r á la c i f ra de u n m i l l ó n y medio, frente a menos de 
medio m i l l ó n de parados hoy. 

I M P O R T A N T E D I S C U R S O D E K I S S I N G E R 
Londres (Efe) .— «Si la un idad de Europa occidental 

se logra a expensas de la comunidad a t l á n t i c a , ambos 
lados del O c é a n o s u f r i r á n las c o n s e c u e n c i a s » , ha m a n i ­
festado el secretario de Estado norteamericano, doctor 
H e n r y Klssinger, en el curso de una cena en l a Asocia­
c ión de Peregrinos de Londres. 

E l d ignatar io americano, que s e ñ a l ó que Europa y 
Estados Unidos d e b e r í a n dedicarse a t e rmina r la ta rea 
de r e n o v a c i ó n de la comunidad a t l á n t i c a , a c u s ó a los 
p a í s e s del Merpado C o m ú n de no consultar con Estados 
Unidos aquellas decisiones po l í t i ca s de t r á s c e n d e n c i a . 

D e s p u é s Klss inger se r e f i r i ó al conf l ic to de Or ien te 
Medio y dio especial impor tanc ia a l a crisis e n é r g é t i c a , 
subrayando- que no se t ra taba de una conséCuene ia de 
la guerra á r a b e - i s r a e l í , sino de una explosiva e x p a n s i ó n 
de las demandas a escala universa l y propuso u n p lan 
por el que Estados Unidos, J a p ó n y Europa d e b í a n i n i ­
ciar una a c c i ó n para conservar la e n e r g í a por medio de 
u n uso m á s racional de los suministros existentes, i m ­
pulsar los descubrimientos y desarrollos de nuevas f o r ­
mas de e n e r g í a , dar a los productores u n incent ivo para 
incrementar los suminis t ros y coordinar u n programa 
internacional para l a busca y desarrollo de nuevas tec­
nologías . 

E l secretario de Estado norteamericano a ñ a d i ó que 
Estados Unidos apoyaba fuertemente los pasos encami­
nados a una un idad europea y r e c o n o c í a la d i f i cu l tad 
de una c o o r d i n a c i ó n pol í t ica , pero que l a un idad eu­
ropea no c o n t r a d e c í a la unidad a t l á n t i c a , 

E U R O P A J U N T O A Ü.S.A. 

Londres (Efe ) .— E l Gobierno b r i t á n i c o ha in forma­
do a Washing ton de que cualesquiera que sean y hayan 
sido las diferencias po l í t i cas sobre una so luc ión para 
Oriente Medio, Europa desea mantenerse un ida a N o r ­
t e a m é r i c a en l a necesidad de mantener una fuerza de­
fensiva occidental, frente a las amenazas que puedan 
su rg i r con t ra sus te r r i tor ios , 

D u r a n t e la v i s i t a de cuarenta horas que realiza a 
Londres el secretario de Estado norteamericano, H e n r y 
Kissinger, el Gobierno b r i t á n i c o e s t á t ratando de . ase­
gura r nO sólo e l refuerzo de la amistad t rad ic iona l en­
t r e los dos p a í s e s , s i n ó t a m b i é n el de lás relaciones con 
los miembros europeos de la Al ianza A t l á n t i c a . , 

E n la r e u n i ó n m i n i s t e r i a l d é la O T A N , que t e r m i n ó 
ayer en Bruselas, H e n r y Kiss inger dio Un aviso « r e s p e ­
tuoso pero i n e q u í v o c o » a sus catorce colegas d é que 
e l fu tu ro de la alianza m i l i t a r depende fundamenta lmen­
te de que se resuelvan las diferencias existentes entre 
Europa occidental y Estados Unidos. 
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DEL BURGOS DE ANTAÑO 

Y U INCUTA ORDEN MIUTAR DE SAN IIIAN DE IERUSALEN 

Burgos; Cabeza de Castilla, tuvo slémpre en los antiguos 
tiempos, representación numerosa y lucida en las Ordenes mili, 
tares nacionales de Santiago, Calatrai/a, Alcántara y Montosa. 
De los 'Indices de pruebas de nobleza* de los que fueron 
caballeros úe tan famosas milicias (1) pudieran sacarse sin 
esfuerzo una copiosa lista de profesos que allí vieron la luz, 
y oor si esto no fuese suficiente, los libros de Actas de su 
Corporación municipal son espléndida muestra de hidalguía 
que nos enseñan dé modo indubitable cómo durante un periodo 
dé tiempo que abarcó varios siglos, hubo siempre de entre 
los Regidores burgaleses un número crecido que ostentaban 
á la vez que este honroso mandato, la preciada venera de 
alguna de estas cuatro gloriosas milicias españolas. 

El hecho ciertamente nada tiene de extraño, ya que las 
viejas progenies burgalesas supieron en todo noble empeño 
ocupar siempre un lugar destacado, y por ende y como justo 
y adecuado homenaje. Monarcas y Capítulos fueron llamando 
al seno de los mismos a tantos y e tantos ilustres caballeros, 
para premiar en unos adhesión e hidalguia, y agradecer en 
otros servicios beneméritos y creación de fuentes de riqueza. 

Contrastando con esta superabundancia de profesos pertene­
cientes a cualquiera de estas Órdenes Militares españolas, un 
número limitado de burgaleses llegó a ostentar el honor, enton­
ces preciadísimo, de haber sido admitido como profeso en la 
más difundida y preciada de todas, en la 'Inclita e Internacional 
Orden de San Juan de Jerusalén o del Santo Sepulcro» (21 
y no precisamente porque en Burgos faltasen pretendientes, 
sino más bien porque la rigidez exagerada de las Constituciones 
de la sacra milicia actuando a manera de tamiz espesísimo, 
apenas pudieron, muy de tarde en tarde, dar paso a alguno 
da entre lós numerosos y ricos Impetrantes. 

Téngase muy en cuenta para la más acertada comprensión 
de lo que aquí se narra, que la aristocracia burgalesa de 
los siglos XV hasta el XVIU, fue, descontando desde luego 
algunos casos de estirpe nobilísima, mucho más del dinero 
que de la sangre, Integrándose por una muy numerosa serie 
de familias muchas de las- cuales supieron, aferrándose el 
banco tan duro como noble de un trabajo constante y merced 
a la gloriosa institución comercial que se llamó 'Universidad 
de Mercaderes^, pasear con honra y con provecho las naves 
burgalesas por ios principales mares y mercados de Europa, 
trayéndose hacia acá las gavetas repletas del áureo metal, 
que fecundando luego iniciativas y recursos pudo hacerse el 
milagro de convertir al Burgos de algunos de estos siglos 
en ciudad esplendorosa y en verdad opulenta. 

Ricos v poderosos aquellos luchadores, vivían como nobles, 
siendo tan cierto esto que según su decir: ' E l trato de las 
sus personas y casas era tan igual o mejor que el del mejor 
cauallero burgaiés*: poseían el 'DIN y aspiraban al 'DON 
más difícil de conseguir en aquellas kalendas que en los tiempos 
de hogaño, y oara conseguirlo procuraron los unos remozarse 
dorando los blasones ya caducos y los otros creárlelos, ya 
que hasta entonces no los tuvieron nunca. Don dinero, tan 
poderoso caballero entonces como ahora, facilitó el camino 
y nuestros poderosos mas poco adinerados monarcas, cuyas 
apuros pecuniarios fueron an más de una ocasión solventados 
en parte merced al oro de ricos mercaderes burgaleses, les 
conceden en reciprocidad lionores. Regimientos. Encomiendas 
y aún Títulos, al mismo tiempo que los Capítulos de estas 
nobles milicias nacionales: abedecíendo en ocasiones a esta 
regla presión y otras veces a s propio Interés, olvidan fácil­
mente la aristocrática rigidez de algún articulo de sus «Cons. 
tltuclones*. para poder asi dar entrada en su seno a esta 
pléyade de opulentos y antiguos comerciantes que hoy nos 
conservan los 'indlóes de pruebas de nobleza'. 

Tan sólo la Inclita Orden de San Juan se mantuvo irreductible 
y contraria de manera tajante a foda innovación. Orgullosa 
de su supremací y abroquelada, pese al cambio de tiempos, 
en el sistema feudal sobre que se fundara, no quiso concebir 
más fuente de nobleza que la sangre o las armas, menospre 
ciando la principal de todas: el trabajo, y como consecuencia 
nunca o muy contadas veces admitió entre los suyos a merca 
deres (3). aún cuando fuesen éstos de tan alta, prosapia como 
algunos de entre los Impetrantes burgaleses. 

Aquella Corporación municipal que se Integraba fundamental 
mente por una muy lucida representación de entre estos famosos 
comerciantes, trató en más de una ocasión de hallar remedio 
a este estado de cosas, y las actas municipales nos dicen, 
por ejemplo que en 30 de Septiembre de 1953 acordaba enviar 
a Madrid como gestores suyos a los Alcaldes Mayores Jerónimo 
de Salamanca y don Martin de Pones «para que tratasen 
de procurar la buena resolución del negocio de la 'Orden 
de San Juan». El éxito en esta ocasión como en las anteriores 
no debió coronar sus esfuerzos, por lo que cansados segura­
mente de tan tenaz y estéril forcejeo, acuerdan acudir ante 
Felipe 1t en 'memorial de agravios» que se cita, pero que 
no se Inserta en ias actas de 1594. 

De que m desamparó el Monarca la petición de. aquel 
Ayuntamiento son buenas muestras las dos curiosas e Intere­
santes cartas que se leen en el acta del Regimiento celebrado 
el día 16 de Septiembre del precitado año y qu dicen asi: 

Primera carta —'Don Felipe, por la gracia de Dios Rey 
de las Españas... muy Reberendo Cardenal, Maestro de San 
Juan de Jerusalén, mi muy caro y muy amado amigo Por 
parte del Concejo. Justicia e Regimiento de la ciudad de Burgos 
y del Prior y Cónsules, nos ha sido hecha relación que le 
dicha ciudad en el lugar de toda España donde ha sabido 
y ay mis personas que han tenido y tienen sujetos eminentísimos 
y de tantísima reputación en armas, /afras, pluma y quentas 
y otras habilidades de crandlslma y importancia y que más 
es hayan señalado en las guerras de mar y tierra y muerto 
en semejantes ocasiones .señalándose muchos en ellas y que 
siendo esto ansí les es necesario desamparar su naturaleza 
buscando fuera otros modos de blvlr diferentes de los que 
en aquella ciudad puede aber por la estrecheza y estirlllded 
detla. y que ios que pretenden tomar el áulto desa rellxl&n 
no son admitidos a él por cierto estétutó della que diz que 
dispone que no se d é a los que dellos o sus pasados an 
tenido y tienem nombre de MERCADER o hecho negocios ha­
biendo como ay muchos que los hacen honradamente que xa-
más en sus casas ni fuera de ellas por si ni por sus ministros 
se les B visto mercadería alguna ni benta ni rebehta de ella, 
sino qué emplean etís haciendas en reinos extraños por manos 
dé sus encomenderos y factores, faciendo el empleo y la venta 
perseas y casas como el de los demás caualleros. y que 
este rigor no se. practica en Italia ni en otros reinos: suplí 

cándenos que teniendo conslderéción al agravio que reciben 
en guardarse con ellos el dicho estatuto no guardándose en 
todas las otras partes fuera de éstos reinos fuésemos servidos 
de escribiros que en el Capitulo primero que se celebrase 
en la dicha reí i xión se hiciese ieclar ación e distinción de 
la manera de negocios que han dé quedar excluidos del dicho 
auto conforme a como lo ténemos establecido y declarado 
en la borden de caualléria de Santiago tan calificada, e yo 
administrador perpétuo de ella y pór la voluntad que como 
es razón tengo de faborecer y hacer merced a los naturales 
de la dicha ciudad y desear que auiendo personas en ella 
en quien concurran las calidades qüe se requieren para recibir 
el dicho ávlto de la dicha religión no sean exluídos por la 
dicha causa, os e querido rogar como lo ago muy afectuosa­
mente tengáis por bien ordenar que en «?/ primer Capituló 
se dé de baxa el dicho agravio, pues-no es justo que sean 
de peor condición los naturales de ia dicha ciudad de Burgos 
que los de las otras partes de fuera de estos reinos, y bastaría 
que en este particular se hiclesé lo mismo que está ordenado 
y se hace en j a dicha Orden </e Santiago como ellos lo pretenden, 
que además de ser cosa tan justificada ya. por las causas 

I M P O R T A N T E EMPRESA E N C O N T I N U A 

E V O L U C I O N 

P R E C I S A 
para sus diversas fac tor ías de E S P A Ñ A 

I N G E N I E R O S 

T E C N I C O S 
(o formación similar) 
SE REQUIERE E X P E R I E N C I A 

P A R A OCUPAR NUMEROSOS PUESTOS 
DE T R A B A J O E N : 

— M A N T E N I M I E N T O M E C A N I C O , E L E C T R I ­
C O Y E L E C T R O N I C O 

- L A B O R A T O R I O Q U I M I C O . 

- C O M P R A S DE M A T E R I A L E L E C T R I C O . 

Escribir a mano con amplios detal le» a i 
JEFE DE PERSONAL Referencia | . T. 

Apartado 139. S A N S E B A S T I A N 

Por Ismael GARCIA RAMILA 

que están referidas recibiré en ello de bos muy singular compla. 
cencía,--

La segunda carta. Idéntica en el texto, difiere tan so/o: 
en los destinatarios, que son en ella *los reverendos religiosos 
y amados suyos el almizallo v freyres caualleros de la Religiofr 
de San Juan de Jerusalén dé la LENGUA de Castilla» (}. 

De que el asunto pese a tan excelso valedor no se arrégló, 
satisfactoriamente para ios burgaleses. son buenas pruebas 
en primer lugar, el hecho de que el Regimiento del día 3 
de Septiembre de 1595. se dio cuenta de las noticias trasmitidas 
a S.S. la ciudad por sus representantes en la Corte. Jerónimo 
de Salamanca y don Martin ¿e Porrea notificando a los re­
gidores ias pláticas al parecer no muy satisfactorias: que 
referentes ai Instado negocio habían sostenido con don Fernanda 
Rulz de Correa, lugarteniente del gran Prior y con don Juan 
de Azuela, caballero profeso de dicha ínclita Orden, y en segundo 
y principalísimo, el que no ya años, sino siglos después,' 
siguiese figurando, como hemos podido personalmente com­
probar en docenas d é expedientes de nobleza y limpieza de 
sangre, la cláusula referente a la exclusión de lós que hubiesen 
desempeñado oficios de «mercaderes cambiadores v escribanos 
del número»; 

Como honroso contraste y honda satisfación cupo e la 
vieja ciudad y a modo de desagravio providencial y- amplísimo, 
que en el andar del tiempo, uno de sus hijos insignes, don 
Antonio Valdés y Bazán. paradigma de gobernantes honestos, 
operantes v capacitados llegase a ocupar en tan noble milicia 
el puesto más preeminente y destacado, cual es el de «lugarte. 
níente general del gran Prior, de la lengua de Castilla y 
León», cuando hacia va cincuenta y siete años que era profeso 
en ella y habia desempeñado como tal y sucesivamente 'os 
cargos de 'Caballero de lustlcla, comendador de Paradinas 
y Baylio», en la misma (51 

NOTAS COMPLEMENTARIAS 

(1) Como es bien conocido, los índices de. pruebas de 
nobleza de los que fueron cabaHeroa de tas cuatro Ordenes 
militares, cuyos expedientes se custodian en el Archivo Histórico 
Nacional, fueron publicados por don Vicente Vignau y Ballester 
y don Francisco de Uhagón, Marqués de Laurencio 

(2} Según tradicional afirmación, fue fundada esta Orden 
a mediados de' siglo XI por unos comerciantes de la ciudad 
de Amaifi y subsistió en todo su poderío militar y político, 
hasta que Napoleón, aún general se apoderó en 1798 de la 
isla de Malta, su última y m á s famosa sede {las anteriores 
fueron jerusalén. Acre y (a Isla de Rodas) Estuvo regida 
por un gran maestre soberano con título y honores de alteza 
real y tan fabulosamente rico, que sus rentas sobrepasaban 
la cifra de cuatro millones de pesetas anuales auxiliado oor 
un Consoló Supremo, Integrado por dieciseis miembros 

(3) Según una da ias «Constituciones» de esta Orden, estaban 
excluidos de poder pertenecer a ella aquellos individuos que 
ellos o sus padres o abuelos hubieren sido o fuesen mercaderes 
Q cambiantes o escribanos del número o públicos, asf como 
los que hubieses desempeñado algún "fleo servil o mecánico 

(4) Esta Orden en pos de un£ más perfecta organización, 
habida cuenta de su ^ran extenpión y poderío, se dividió =en 
siete grandes lenguas o naciones» 

(5) Quien desee comcet la vida v obra de este insigne 
patricio, lea mi obra «Un burgaiés Ilustre» — El Baylío don 
Antonio Valdés y Bazán, Burgos. «Hijos de Santiago Rodríguez», 
1930 

Ahora puede 
lacar a pincel 
sus muebles 
en alegres colores de moda 
fácilmente con 
V A 

TCÜ 
L E N I T E 

S A T I N A D O 
( u n n u e v o p r o d u c t o d e \ 

B a m k c i y Á U E N T t N E S . Á . / 

El Valenlte Satinado 
proporciona también 
el más elegante acabado en 
el esmaltado de puertas, arrimaderos, 
cocinas, baños, aseos, habitaciones de niños, etc. 

P í d a l o e n D r o g u e r í a s . 

T i 

P A G I N A 18 D I A R I O n K R Ü R I i O S 



EL SUCESO DEL DIA 

PRESUNTA ESTAFADORA DETENIDA EN GUON 
• En Junio se presentó cwno viuda de un ex-minislro de Allende 
• Se hacía pasar por médico y por ciudadana del Perú 

B O L S A 

Madrid (De Nuestra Redacción). — Una mu­
jer muy desenfadada, no solamente ha efectuado, 
varias importantes estafas en una ciudad tan 
abierta y confiada como es Gijón, sino que 
ha gozado de la hospitalidad legendaria de esta 
población durante por lo menos medio año. Isa­
bel «Nelly» García Saco, de 47 años de edad, 
no sólo ha timado en Gijón sino que también 
se- ha reído de las personas que confiaron en 
ella. 

Esta mujer se presentó hacia finales de Junio 
pasado en Gijón portando un pasaporte del Perú 
y afirmando que era la viudad de un ex-mlnis. 
tro de Sanidad del Gobierno de Allende en Chile. 
Es decir que era la viuda de un súbdito 
chileno. Traía tres hijos que no parecían muy 
hlspano-americanos: Fernando de 19 años, Cár-
mina de 16 y Alberhito de 13. Nelly se hacía 
pasar por médico, mostraba conocimientos, 
de Medicina un tanto superficiales y era una 
mujer amante de sus tres hijos. Tomó un piso 
elegante en una de las calles más céntricas 
de Gijón y comenzó a ocuparse de cuestiones 
de sanidad. Visitaba los hospitales, daba dinero 
de boquilla a otros, expresó sus planes de esta­
blecerse como médico én Gijón como especialis-. 
ta en traumatología y en Medicina talasoterá-
pica, y llegó a dar también de boquilla un 
donativo de hasta 8 millones de pesetas a varios 
establecimientos de cura al borde del mar, entre 
$i\os al muy conocido Sanatorio marítimo de 
Gijón, situado cerca de la espléndida playa 
de San Lorehzo. Nelly anunciaba a todo trapo 
que esperaba dinero de Madrid y de Lima; 
que tenía en Arequipa, no solamente una fá 
brica aino también miles de hectáreas, así como 
que estas fincas estaban administradas por un 
señor a quien llamaba don Hernando Y todo 
ello lo contaba con una singular manera, con 
un acento tal de veracidad que caía uno en 
ía trampa con la mayor facilidad. Valiéndose 
de esta artimaña, comenzó a comprar cosas 
en los más Importantes almacenes de Gijón, 
primeros muebles y artículos voluminosos como 
diciendo: «Esto es de difícil transporte, io que 
quiere decir que rilé quedo aquí». Pero luego 
Inició te compra dé rópás finas y de joyas, 
A una Joyería de Gijón muy importanté j e ad-
quirió pulseras, brazaletes, un reloj magnífico 
de oro, pendientes, collares de perlas con valor 

de'cerca de dos millones de pesetas entregando 
un cheque a pagar en Diciembre. En una gala 
da Unicet, Nelly se presentó vestida «legante-
mente en compañía de su hijo mayor y de 
un caballero de Gijón que había entablado reía-
ción amistosa con le familia. Lucía todas las 
joyas, dando asimismo sensación de confianza-
Tomó parte en varias subastas para la Unlcef 
y para la campaña de invierno quedándose con 
jastantes objetos^ que pagó con cheques librados, 
como los anteriores, sobre e! Banco de Santan­

der . 
Pero Diciembre, con la fecha término para 

hacer efectivos los cheques, llegaba a pasos 
agigantados. El lunes último, Nelly se vino 
a Madrid pretextando algo urgente y sus hijos 
desaparecieron al día siguiente. Los dueños de 

- la Joyería se percataron entonces de que aquí 
había gato encerrado y fueron al Banco donde 
se les demostró que Nelly no tenía allí ni cinco 
céntimos, por lo que no tuvieron más remedio 
que acudir la Policía. 

La Policía de Madrid que está muy atareada 
estos dfas, ha detenido a Nelly García Saco 
y la ha reconocido enseguida. Es una estafadora 
habilísima en los medios que frecuenta, «La 
Gringa», y su hija Carmen que !e ayuda en 
sus menesteres «encantadoresB es conocida con 
él sobrenombre de «La Pocha». Nelly debe en 
Sevilla la suma de 220.000 pesetas en unos gran­
des almacenes y casi la misma cantidad en 
una lujosa joyería de lia calle de las Sierpes. 

Y ahora viene la pregunta: «Es Nelly de ver 
dad una peruana o ciudadadana de cualquier 
otra nación de Hispano-Amerlca? Aquí está la 
duda. Hay quien afirma que es natural del 
mismo Sevilla y que no ha visto América del 
Sur más que en los anuncios de las agencias 
de viajes. Pero es morena, guapetonai se peina 
un poco al esfilo de las «morochás» de a!H. 

* transforma su acento andaluz en hispafio-ame-
rlcano y da el pego al lucero del Alba. Todo 
muy habilidoso. Pero Isabel García o «Nelly», 
debía de haber pensado que peruana o sevilla­
na no hay estafa que cien años dure. De todos 
modos, un equipo policial bastante Completo 
invertirá muchos días en establcer el exacto 
curriculum de esta mujer que llego a creerse 
la dueña de Gijón. 

RAMON ARRIETA 

Bilbao 
( I n f o r m a c i ó n JaoM* 
toda por el Banco ¿te 
Santander) , 

L a s e s ión de Bolsa h a te­
n ido l a t ó n i c a dé baja que 
se a p u t ó a l t é r m i n o de l a 
del martes, p r o d u c i é n d o s e 
bajas en los cambios de 
c a r á c t e r casi general y l l e ­
g á n d o s e a l t é r m i n o de l a 
Jomada con u n neto predo­
m i n i o del papel. 

Esta pos ic ión de cierre se ex 
c e p t ú a n contadís l imos valo­
res como Hispamersa, U i ü n -
ver, Papeleras Reunidas y 
u n cierto n ú m e r o t a m b i é n 
l im i t ado de posiciones de 
equil ibr io como Banoo M e r ­
can t i l , Rura l , Granada, O c . 
cidental , Sevillana, Encinar 
de los Reyes e Ibys, que. 
dando los d e m á s valores con 
d a t a pos i c ión de papel. 

E l lo impide abrigar es­
peranzas de cambio en la 

aotual coyuntura a cor to 

1 ESPERANTO 
EN (ASSIMIb 

P a r í s (Efe).— "Oh. . . , par-
dono..., f r au l ino . . . " ( O h . . , i 
p e r d ó n . . . , s e ñ o r a ) , es l a p r i ­
mera frase de las 98 p r i ­
meras lecciones del "Espe-^ 
ran to s in esfuerzo" ofrecdo 
por vez p r imera en m é t o ­
dos " A s s i m l l " . 

E l i d ioma internacional; 
adquiere así su reconoci­
miento popularizado en el 
a ñ o en que la u n i ó n f r a n ­
cesa para la d ivu lgac ión del 
Esperanto celebra el 75 a n i ­
versario. 

E l Esperanto p o d r á apa-en. 
derse a p a r t i r de ^hora por 
medio de discos, cintas y 
cassettes, 
piee 

G O T I Z A C I O m s 
B A Ñ O O S . — Santander, 

1.190; Central , 1.087; Hi spa ­
n o Americano, 840; I b é r i c o , 
1.007; Fomento, 1.053; B i l ­
bao, U 3 0 ; Vizcaya, 1.080; 
Mer can t i l , 1506; Bank in te r , 
670. 

EIJECTRICAS. — Elec t ra 
de Viesgo, 215; Pecsa (de 
1000), 211; H i d r o e l é c t r i c a 
C a n t á b r i c o , 236; H . E s p a ñ o ­
la, 210; Iberduero, 316; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
212; H . C a t a l u ñ a , 164. 

V A R I A S . — E l Agui la , 240; 
Ebro, 760; Dragados y Cons . 
trucciones, 1.065; Encinar , 
232; Ceisa, 231; Urbls, 358; 
Genera l de Inversiones, 
508; Cartlsa, 526; Pibansa, 
1.1O0; D u r o Pelguera, 153; 
Campea, 840; Tabacalera, 
552; Asti l leros EBpafioles, 
130; Tranjgmeditesrr á n e a, 
175; Oros, 235; E n e r g í a e 
Indus t r ias Aragonesas, 100; 
Explosivos, 346; E s p a ñ o l a 
de Pe t ró l eos , 411; F é n i x , 
671; Hornos de Vizcaya, 
217; Citroeft H í s p a n l a , 160; 
M e t a l ú r g i c a Santa Ana, 113; 
M a t e r i a l y Construcciones, 
132; E s p a ñ o l a del Zinc , 
227; Nueva M o n t a ñ a Q u í j a -
no, 193; Te le fón ica . 306; M e ­
t ro M a d r i d , 223; Ceivasa, 
760; Banserfond, 116. 

OUPONES.— Banco Cen­
t r a l , 1.170; Met ro , 51 ; ' H l -
drOlas, 57; Pecsa, 1 por 10, 
82; í d e m 1 por 25, 17. 

RECOMPENSAS 

A MUCHACHOS 

BURGALESES 

DE LA 0. J. E. 
Con mot ivo del 6 de D i ­

ciembre, aniversario de la 
f u n d a c i ó n del Frente de Ju­
ventudes, e l delegado nacio­
nal de l á Juventud ha concedi­
do la «F» al m é r i t o en el 
servicio, a ios siguientes 
miembros de la O. J. E . bur­
galesa: 

E n c a t e g o r í a de plata a En­
r ique Orlando M a r t í n Fuer­
tes. 

E n c a t e g o r í a ro ja a Justo 
Olmedo Sicil ia , F lorent ino 
Rebollo Arribas y Felipe Vic­
tor iano Ruiz. 

E n c a t e g o r í a verde a J o s é 
Javier Disneuf Quijano, Jo­
sé M a r í a G a r c í a López , Jo sé 
de Miguel Ruiz y J e s ú s Pé ­
rez Ostiategui. 

M a d r i d 

BAÑOOS.—- Vizcaya, 1.035; 
Bilbao, 1.125. 

Banco de Santander 
BOLSA B A N C A C A M B I O 

Espo lón . 12. 

SOUCITUD 
DE LIBERTAD 
PARA VIIA REYES 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l abo­
gado defensor del s e ñ o r 
V i l a Reyes, don A n t o n i o Váz_ 
quez G u i l l é n , h a presentado 
escrito ante l a s ecc ión s é p ­
t i m a de l a Audiencia p r o ­
v inc i a l de M a d r i d , en e l 
que rei tera su- p e t i c i ó n de 
Óiue se autorice a su cliente, 
dentro del i ' égimen de p r i ­
s i ó n atenuada en que se en ­
cuentra, a salir fuera de 
los l í m i t e s de l a c iudad de 
Barcelona y l legar hasta 
aquellos puntos de E s p a ñ a 
en que l a ac t iv idad de sus 
negocios lo exija, as í como 
t a m b i é n , y de f o r m a subsi­
diar ia , se le conceda l a l i ­
bertad porvisional . 

José Luis Rica Rica 
TOCOGINECOL.OGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
V i t o r i a , 21. 1.8 

T e l é f o n o 201885 

S. IÑIGO 
OCULISTA 

L a í n Calvo. 17. I.0 Te l . 209923 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 

E s p o l ó n , 2. — Teléf. 209349 

MIGUEL CAMPO 
IDCOGliM 

D e l Igua la to r io M é d i c o 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 

A v e á i d a del Cid, 3, 2.». D . 
T e l é f o n o 205207 

í . j SANZ ALVAREZ 
t T J E R I C U I i T O B . R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E I Í N I Ñ O S 
Consulta, de 11 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Cid, 36. 3^ 

T e l é f o n o 202374 

P U L M O N ¥ C O R A Z O N 
Consulta, de 12 a 2 

t e l é f o n o 207275 
C a i a t r a v á s . 3, 2.e, derecha 

l i lapiB Cireití 
mimm m mm 

M E D I C O 
Especialista en partos 

G i n e c o l o g í a 
Consulta, C l ín ica Cruz Ro ja 

V i t o r i a , 31. Teléf. 203591 

Rodrigo de Sebastián 
José I a de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C M N I C O S 

V i t o r i a , 46, 4.a. D . (Edif ic io 
Gasset). t e l é f o n o 203789 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta, de 10 a 2 
Aven ida del Cid, 14, 4.8 A 

Te l é fono 205545 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
De l Igua la tor io M . Colegial 
Juan X X I H , 16. t ? ; C ó n s u l -
tas, de 6 a 7. Horas conve­

nidas al t e l é f o n o 220611 
Aven ida Reyes Ca tó l i cos 

«Meysa». escalera 1.». 5.9, A 

V. MATEOS OTERO 
C I Í I Ü G I A G E N E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas, exrepto s á b a d o s 
- A v e n i d a del C id 8, 2 « 

T e l é f o n o 206453 

losé M. Martin Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Ca tó l i cos , 10 
Edi f ic io Estudio, 2.6, E 

Horas de consulta, de 10 a 8 
S á b a d o s , de 10 a 1 

Te l é fono 221166 

S . I E W A S H S 
8 O C U L I S T A 

Consulta d i a r i a 
Avenida del Cid . 6 3.* 

Te lé fono 204452 -

imino Ortiz Pérez 
C I R U G I A Y T R A U M A ­

T O L O G Í A 
Calle M a d r i d . 10, ífi 

Te lé fono 205001 

V.O|edaCarGedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l ín icos — R á y o s X. 
Consulta, 10 a 1 y 4 a 6 

V i t o r i a , 30, 1.° — Telf . 203667 

losé M.a Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Consulta, de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de l a Cruzada. 2, Sfi 

Telé fono 205446 

V H VAUEIO 
A N Á L I S I S C L I N I C O S 

San Pablo, 5, 8.9 
t e l é f o n o 203688 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z V 

O I D O S 
E s p o l ó n , 28 

Te l é fono 203577 

lose Llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a y pue r i cu l tu ra 

T e l é f o n o 201594 
Avenida de l C id , 8. 4.0, L . M , 

Consulta, de 5 a 7 

JOSE MUÑOZ AVILA 
R I Ñ O N , P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 12, l.« 

T e l é f o n o 201539 

Dr.MOVDMC. 
N E U R O P S I Q U l A T R I A 
E L E C T R O E N C E F A L O -

G R A F I A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Cató l icos , 8 
(Edif ic io Para ) , tfiy O 

T e l é f o n o 224922 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sauz Pastor, 14, 2.1,, derecha 
' Te lé fono 208617 

Ramón Llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­

SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano , 2, 4.fi 

izquierda (frente E s t a b l e c í , 
mientos Campo) . Te l é fonos 

203900 y 204781 y C l ín i ca de 
San Juan de Dios , de 4 a 5,30 

Jesús Llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S X . — P E D I A T R I A 

Y P U E R I C U L T U R A 
Igua la to r io M é d i c o Colegial 

Horas : 12,30 a 2 
Aven ida de l C i d , 3. 4» . L . M 

T e l é f o n o 201594 

P A R T O S . E N F E R M E D A ­
D E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Aven ida del C i d , 6, 5.«, A 

T e l é f o n o 203832 .. 

José Luis Incian 
C I R U G I A Y R I Ñ O N 

Consulta, horas a convenir 
V i t o r i a . 15. I A Teléf . 204078 

M.' PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
D e l Igua l a to r io M é d i c o Co 

legia l 
Consulta, de 10 a 1. excepto 

V i t o r i a , 21. P r a l . Dcha . 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Do l a Casa Salud Valdecl l ia 
Igua la to r io M é d i c o Colegial 
Consulta de 12 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Cid, 6, 8.fl, B 

Te lé fono 205016 

A. Vallejo Viliacanipa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANAIISIS C Ü K O S 
San Pablo, 14, 8.". T e l . 204137 

J.VÍ 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

D e l Hospi ta l M i l i t a r 
Consulta, de; 1 a 2 y de 4 a 6 

San Pablo. 20, l.« 
Te l é fono 206593 

A. J 
Médico dentista 

H u e r t o del Rey, 6 S.6, Dcha. 
T e l é f o n o 204617 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
V i t o r i a . 141. I A J u a n X X i l l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
H é r o e s de la D i v i s i ó n A z u l 

8. 1.8,, D . T e l é f o n o 204166 
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a n u n c i o s p o r 
Bau» anuncios se reciben so ouwtra AdinmutcactOD (taüe San tNrdru oardetu H, ctdtum ¿07148, , üclcgación iVltona, i»), de NUBVB . maoi» oe IB «anana . UN* J» >f farde ú* 

CUATBO i SEIS de 'a tarde. asJ como en todas tas Agencias de Publicidad PIECIO . Veinte Decetas hasta dle» palabras cada oalabra más. dos oesetas 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
derecho cocina, calefac­
c i ó n cent ra l , c é n t r i c o , 
Aven ida Valencia, 6. 3.°, 
A , ex ter ior . 
S E C E D E vivienda 
a cambio de l impieza 
e s c a l e r a . V i t o r i a , 49, 
5.» D . 

P R E C I S A M O S piso en 
a lqui le r , tres do rmi to -
ríos, cuar to de estar, ca. 
í e facc ión central . In te ­
resa d o s , l l a m a r a l 
222100. de 9 e 12 y de 4 
a 7. 
SE N E C E S I T A p i s o 
amueblado y c a l e f a c ­
c ión . L lamar t e l é fono 
202462. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c e n t r i q ü í s i -
mo. con te léfono. T e l é ­
fono 203194. 
SE A L Q U I L A piso, eco­
n ó m i c o . I n f o r m e s , L a 
Ventosa, 15, 1.». 
M A T R I M O N I O sin h i ­
jos , busca piso amuebla. 
do. T e l é f o n o 222245. De 
XX & 8, 

A L Q U I L O oficina en ca­
l le Mi r anda , n ú m . 17. 
I n f o r m - s p o r t e r í a . 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor , coches nuevos, to­
das las marcas «Servi 
Au to» 8an jur jo 9 telé­
fono 222715 

A U T O S B L A N C O — A i . 
qui le r sm con d u c t o r , 
var ias marcas Barr ia­
da Hiera B 69 Teléfo-
no 220638 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n , revisados, 
magn í f i cos precios. 
Facil idades de pa­
go. «Au to Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid , 72. T e l é f o n o 
220350. 

C O C H E S S l ' m c a 1000 
G L E y Renault 4 L 
vendo Teléfono 220881 
C O M P R O Simes 1.000 
a u t o m á t i c o en buen es­
tado Informes esta Ad-
m i n l s t r a c i ó n 
A U T O M O V I L E S G a m o 
nal. vendp 600. 850, va­
rios 124 1430 1500 ga-
SOil y gasolina 4-L R-8 
R-10 R-12 C i t r o e n 
AK-140 Dvnam M o r r ' f 
1300 Mint 1000-E, S lm 
cas 1000 y 1200.- Gran-
dea facilidades. Reviss 
dos y g a r a n n a e i § 
Ab ie r t o sábados ; t a r d e . 
Pedro Ai fa ro . 2 

A U T O M O V I L E S 
a 1 q u i le r sin con-
ductor . F L E N . T o ­
das marcas. A v e « 
n ida General V i * 
g ó n . Telf . 223803. 

OCASION. Sin in te rme­
diarios vendo Seat 1500. 
s^mi nuevo toda prueba. 
Garaje Ciunia. 
V E N D E M O S y g a r a n t í , 
zamos seis meses, des-, 
de 5.000 pesetas, varios 
600-D; 850 850 coupé , 
124-L: 1500; gaso i í y ga­
solina. 1430 varios; R-8, 
4 - L Super; R Í 2 - S ; 
Simca 1200; Simca 1000 
var ios ; Dodge G T ; M G 
1100' vanos ; M G 1800, 
var ios ; M l n ' 1275; M i n l 
850 ts: Peugeot 40 4; 
Breaks ; 2 CV,, Av ia 
2500; L a n d Rover, Geep 
Viasa - Grandes faci l i ­
dades. V i s ! ' e n o s s in 
compromiso, ta m b l é o 
s á b a d o s tarde. M a d r i d , 
40 y A l b ó n d i g a . 2. Te l é ­
fono 207087. 

V E N D O coche 1.500. b u 
faro. T e l é f o n o 208269 

V E N D O Ci t roen 2 H P , 
ber l ina. D i r i g i r s e al t e ­
léfono 201145. 
V E N D O Seat 850. como 
nuevo. D i r i g i r s e al t e ­
lé fono 201145. 
SE V E N D E Seat 600. 
Informes, Bar Melchor . 
SE V E N D E M o r r i s 1100 
segunda mano, buen es­
tado. Di r ig i r se , A u t o » 
C h á p , Calle Tesorera. 4, 
T e l é f o n o 223398. 

C o l o c a c i o n e s 

P E O N E S para lamina­
ción, Fer ro fabr i l , S. A.. 
Camino de vr i l la ionqué . 
j a r s/n (Bar r iada Ya-
g ü e ) . T e l é f o n o 208540 
( R O C 6,811) 
A V O N ofrece g a r a n t í a 
absoluta en sns produc­
tos a todas las dis t r i ­
buidoras Por eso es 
mucho m á s fácil obte­
ner con Avón buenas 
g a n a n cias y premi os 
Ahora e s t á a t iempo de 
ser d i s t r ibu idora Llame 
hoy mismo a' t e lé fono 
208163 O escriba al apar-
tado 14875. Madr id . 
C H I C A fija, con in for ­
mes, sabiendo c o c i n a 
no impor ta sueldo T e ­
léfono 204515 Paseo de 
la Isla 10 3.» C 
H O S T A L M O D E R N O 
precisa camarera. (Re­
gistro O C . 7.674) 
M A T R I M O N I O , necesl-
ta chica fija con infor ­
mes Te lé fono 221784 
SE N E C E S I T A N solda­
dores y cerrajeros Me­
t á l i c a s J o s é Barr luso 
Romancero, n ú m 6 
SE N E C E S I T A chica 
B a r A c h u r l Te lé fono 
205578 í R O C 7 742) 
SE , N E C E S I T A chl C « 
San Lesmes 1 l.« 
N E C E S I T A M O S apren-
di? y a p r e n d i z » 14-16 
a ñ o s Textiles G a r c í a 
V ü l a r e a v o 8 ( R O C. 
8 658) 
E M P L E A D A hogar, fi­
ja, auxi l iar de cocina 
Calera 8 

N E C E S I T O chica fija. 
V i to r i a . 56, 8.e B. 

SE: N E C E S I T A c h ó f e r , 
i nú t i l presen tarse s i a 
experiencia e informes. 
Presentarse calle V i t o ­
r ia , 28, 9.9. derecha. De 
9 a 9.45 ( R O C. 7894) 

G A N E dinero en horas 
l ibres. Si t ienen deseos 
de a u t o s u p e r a c i ó n , pue­
den ganar 20.000 pese­
tas mensuales. In t e re ­
sante t raba jo de ven­
í a d i r ig ida , con forma 
c ión adecuada para rea­
lizar con é x i t o esta ac­
t i v idad . Calle Avenida 
del Cid, 42, Hostal R o . 
df lgo. S e ñ o r Rojo De 
U a 1 y de 6 a 8. 

I M P O R T A N T E empre­
sa necesita personal jo­
ven ambos sexos Pro­
m o c i ó n porvenir , altos 
ingresos. Calle Avenida 
del C id , 42, Hostal Ro­
dr igo. De 11 a 1 y 6 a 8. 
S e ñ o r Rojo, 

M A T R I M O N I O m a e & , 
tros, necesita c h i c a 
(do rmi r fuera) R a z ó n , 
de siete en adelante de 
la tarde, en calle A r a n , 
da de D u e r o , 5, 2.a 
(Trasera Estac > ó n d tj 
Autobuses). 
T R E S P E R S O N A S con 
experiencia en v i s i t a 
domic i l ia r la , o relacio­
nas púb l i cas , para Jefes 
de grupo ;no es venta 
Sueldo fijo m á s comi­
sión- Presentarse de 4 
a 8. «Nepa lux» . V i t o r i a . 
179, l.s (R, O. C , 7734) 

I N G E N I E R O t é c ­
nico agropecuario, 
27 a ñ o s , exper ien­
cia, coche se ofre-
ce. Esc r ib i r , s e ñ o r 
Serrat. P é r e z Gal-
dos, 11. M i r a n d a da 
Ebro . 

S E N E C E S I T A C h i c a 
fija o asistenta para t a 
dó : ei d í a Avenida Re­
yes Ca tó l i cos 12, 10.» B 

SE: N E C E S I T A 
asistenta y mucha , 
c h á buena r e t r i b u ­
c ión Plaza Cruza­
da. 1. 2.« 

SE N E C E S I T A • C h i c a 
¿erVicio, fija. J o y e í ! a 
Mar iácó r Paloma, 7. 
M U C H A C H A S de sene­
cio, se necesitan en ei 
Sanator i 0 T a b i a d a, 
¿ u e í d o , 6.000 p e s e t a s 
mensuales. Alo jamiento 
j? m á ü u t e h c i 6 n p o í 
cue r i t á del S á n a t o r l o . 
Esc r ib i r al admin i s t r a , 
dor del Sanatorio Ta­
blada. L a Tablada (Ma­
d r i d ) . 
S E N E C E S I T A ayudan, 
te de barra, que sepa 
algo de comedor. Casa 
Manolo; Carretera Lo-
g r o f i o , 19. *R, O. O. 
7. 

SE P R E C I S A c h ó ­
fer, p a r a reparto. 
R a zón. Comercia! 
Vascongada. Santa 
Clara. 32. Burgos, 

A S I S T E N T A de 9 a «, 
o chica fija, se necesita 
en V i t o r i a . 81. L * 

P E R S O N A S ambos se-
xos, t iempo l ibre suel­
do m á s c o m í ón, no es 
venta. Presentarse, de 
4 a 8, sNepa lux» , V i t o ­
r ia , 179, 1A ( R O. C. 
7.734). 

SI N E C E S I T A s l rv ien . 
ta, de 40 a 50 años , pa-
ra m a t r i m o n i o sólo. R a ­
zón, Federico M a r t í n e z 
Varea, 21, 1.» 8 
S I R V I E N T A necesito, 
mayor de veinte años , 
con buenos informes y 
b o n í s i m a r e t r i b u c ' ó n , 
que sea competente en 
cocina y muy dispuesta 
Tiene asisenta, lava va­
j i l l as a u t o m á t i c a , etc. 
A v e n i d a del Cid, 14. 
9.8, B . 

C H I C A fija n e c e s i t a 
ma t r imon io co dos n i . 
ños , buen sueldo. R e v é s 
Ca tó l icos , 35, 6,8 A Te­
léfono 220127 
SE N E C E S I T A o f i c i a l 
de e b a n i s t e r í a . Barr io-
canal y Revi l la . Aveni -
da del Cid 51 (R. O, C. 
7893). 
SE N E C E S I T A apren­
diz de ba r ra y s e ñ o r a 
de l impieza. L l amar al 
t e l é fono 222451 De 9 
a 10,30 m a ñ a n a , (Regis ­
t r o O. C , 7.892). 
N E C E S I T A M O S a r t í c u ­
los fabricados en pun­
to a mano o m á q u i n a , 
para n i ñ o s - n i ñ a s ; labo. 
res bien pagadas. D a ­
mos t rabajo todo ei a ñ o . 
Presentar m u e s t r a s 
Epi fan io , Segunda p ' cñ-
ta. (R, O. C. 7.716) 

S E P R E C I S A camare-
ro, con c a r á c t e r , y 
aprendiz, fijos o por h o ­
ras. Interesados, pasar­
se por Oficina de Coló-
j ac ión . <R. n ú m 7903) 
3 E N E C E S I T A c h i c » 
para barra. M e s ó n D o ñ a 
Gimena. ( R O. C. 7.904) 
E M P R E S A á m b i t o na­
cional precisa, para sus 
oficinas en Burgos, pe­
r i t o o p ro fé so r mercan­
t i l con conocimientos de 
contabi l idad y adminis­
t r a c i ó n . Servicio m i l i t a r 
cumplido, Interesad o s, 
escriban poniendo cu­
r r i c u l u m vitae y p re ­
tensiones a l apartado de 
Correos húrti. 50. Bur­
gos. (R. O. G. 7.901) 

P A R A a c o m p a ñ a r seño-
ra, se necesita persona 
responsable. T e l é f o n o 
207937. 

S E P R E C I S A chica i n ­
ter ina o fija. Plaza Ve­
ga, 9, 1.8, Izqda. 
G A N E D I N E R O apro­
vechando horas Ubres, 
en su casa. No precisa 
oficio, n i conocimientos 
especiales. I n f o r m a c i ó n , 
contra 10 pesetas sellos, 
V i lar E s p a ñ o l a . A l t ea 
(Al ican te ) . 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
Informes , Bar L a Floxv 
Avellanos, 
N E C E S I T A M O S • s e ; s 
personas j ó v e n e s , a m ­
bos sexos, para la dis­
t r i b u c i ó n de n ú e s t - o s 
productos. Ingresos has­
ta 5.000 semana, s e g ú n 
aptitudes. Presenta r s e 
en calle Hospi ta l M i l i ­
tar, 12. M e s ó n . De 7 a 8 
tarde ( R Q. C„ 7.747). 
N E C E S I T O chica j o v e n 
o asistenta. A v e n i d a 
Cid, 45, Bar Restauran­
te S e d a ñ o De 9 a 6. 
B A R M A N : precisa res-
t a u r a nte Casa Pepe. 
San Cosme. 22, (R . O. C. 
7.911). 

E S T U D I A N T E S , ambos 
sexos, que tengan l ibres 
m a ñ a n a s , t rabajo fáci l 
en equipo; ingresos en 
el orden de las 3.000 se­
mana Calle Hos p i t a ) 
Mi l i t a r . 12. Mesón. De 
? a 8 tarde. CR. O. C. 
7.747). 
A P R E N D I Z 16 años , no 
Importa sin experiencia. 
Buena r e t r i b u c i ó n . P r e ¿ 
sentarse, C a f e t e r í a «Do­
ver» . ( R O C . 7.689) 

B A R M A N O ayudante, 
se precisa, buena r e t r i ­
buc ión . C a f e t e r í a « D o ­
ver». ( R O C. 7.669). 

SF N E C E S I T A ' " e m ­
pleada de hogar, para 
M a d r i d con frecuentes 
viajes a Burgos, buen 
sueldo Presentarse, con 
informes, en Ave n i d a 
riel Cid 88. 3.8, D . 
N E C E S I T O a s i s t e n t a : 

j i l a r i a . Seño r Mi randa . 
Carmen 6, 1.a D . 
N E C E S I T A M O S • asís-' -
tenia m a ñ a n a y dos h o ­
ras tarde. 1.100 semana­
les. T e l é f o n o 207635. 

SE N E C E S I T A Chica fi­
j a y asistenta, de 10 a 
6. Te l é fono 204686. C o n ­
de Jordana, 1, 7.c 
G A N E D I N E R O y sea 
* n d e p endiente e pren­
diendo la p ro fes ión que 
m á s le a t ra iga Encua­
d e m a c i ó n Serig t a f i a . 
Artes a n i a s dei Cuero, 
P ' r ograbario Informes 
grat is : Mater Munta . 
ner. 81 Barce lonñ -11 
SE P R E C I S A pastor a 
vivienda y salario, en 
Horn i l los del Ca m > n o. 
Tra tar , Claudio L ó p e z o 
te léfono Cent ra l de H o r ­
nil los. 

N E C E S I T O , p a s t o r , 
Amando Ruiz , Marp i l l a 
de Campos (Paiencia) , 
SE O F R E C E pa s t o r. 

, Rebolledo T r a s p e ñ á . V i ­
lladiego, Manuel G o n z á ­
lez. 
SE N E C E S I T A ayudan­
te de bar ra en Bar «El 
Segov iano» , calle Ciu­
nia. 11, (R. Ó,,C-, 7,874). 
SE N E C E S I T A ayudan­
te de bar. I n f o r m e s , 
M e s ó n L a Cueva, • (Re­
gis t ro O. C,. 7-915) 
SE O F R E C E sefipr for­
mal; para media j o rna ­
da, para cobro facturas 
o similar^ Teléf . 200951. 
SE N E C E S I T A : in te r i ­
na, cOn mformes, sa­
biendo ob l igac ión , de 10 
a 1. M a r t í n e z de! Cam­
po, 4, 6®. Izqda. 
N E C E S I T A M O S frega­
d o r a Restaurante M e ­
són del C id . Plaza S á ñ -
ta M a r í a . ( R , O. C.i 
7,867). 
N E C E S I T O t rac tor is ta , 
T e l é f o n o 201415, C o n -
cepc ión . 14, 2.«. ÍR . O, C. 
7.849). 

SE N E C E S I T A c h i c a 
in te rna o externa. San-
j u r j o , 38, 7.a, I . 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P R A M O S l ana 
usada adquiriendo col­
chón Plex Co lchone r í a 
Enr ique San Juan de 
Ortega. 20 Telf 222539 
V E N D O estante r í a s me 
t á i i c a s g ó n d o l a s y ex­
positores V i t o r i a , 19 
te léfono 203837 
C O M P R O lana vieja 
Avenida des Cid T e l é ­
fono 223239 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domic i l io T e l é 
fono 200374' 
B U T A C A S cine, en 
madera d é haya p r ime­
ra calidad; a 100 pesetas 
unidad. P. G a r c í a Telé­
fono 214238. Log roño . 
P E R R O S vendo p e r d í , 
g ü e r o s , pointer y pastor 
a l e m á n . Te lé i s . 206028 
( d é 5 á 8) y 204269. 

M A Q U I N A R I A 
usada de oca s ión : 
Retroexcavado r a s 
de ruedas y oru­
gas. Palas cargado, 
ras. Equipos pala-
re t ro . C a r r e t i l l a s 
elevador a s. G r ú a s 
torre . Totalmente 
revisada, P r e c i o r 
interesan t í s i m os 
Facilidades de pa-
g o. E x c 1 u s ivas 
«Mar ig i l» . Pisones, 
5. Burgos. 

SE V E N D E N l o c a l e s 
exentos, desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra­
zón , t e l é fono 200438. 
V E N T A de pisos t e rmi 
nados, z o n a Gamona l 
Informes, Teléf . 220125. 

V E N D O alfalfa empa-
cada, 240 fardos y una 
finca de 3,000 m,fi, en 
Carretera de L o g r o ñ o 
empalme San M i 11 á n . 
I n f o r m e s . C a s t a ñ a r e s . 
Juan Guimara . 
V E N D O a m p l i f i c a d o r 
« F e n d e r » . a i contado tí 
a plazos. Informes ca­
lle L e g i ó n Es p a ñ o 1 a, 
n ú m e r o 6 2.9, C. 
SE C O M P R A estufa bu . 
t a ñ o . I n f o r m a c i ó n en la 
calle C i u n i a n ú m . 17. 
P o r t e r í a . 

C O M P R O tres o cuatro 
m i l ki los de remolacha 
forrajera Mirabueno 88 

M A N Z A N O S Golden. 
S ta rk ing , Reineta y D i ­
p u t a c i ó n ; a lm e n d r o s, 
desmayos y marcena, 
resistentes al hielo; pe­
rales, cerezos, nogales y 
chopos; rosales y toda 
clase de plantas de j a r ­
dín . Viveros Aldonza, 
N á j e r a ( L o g r o ñ o ) . T e ­
léfono de Viveros, 542; 
domici l io , 116. 

P L A N T O N E S de chopo 
canadiense, especial pa­
ra desarrollo, c r e c i ­
miento r á p i d o . Viveros 
A l d o n z a N á j e r a ( L o ­
g r o ñ o ) . T e l é f o n o s : V i ­
veros, 542; p a r t i c u l a r , 
116. 

SE V E N D E N cu a t r o 
perros, para vacas, M a ­
nuel Gonzá lez , Rebol le ­
do T r a s p e ñ a , Vil ladiego, 

E n s e ñ a n z a s 

J L A S E S paft icui a í e s 
M a t e m á t i c a s Fís ica y 
4 u i m ca Bachi l le i y 
Magisferln Te l l 207884 
C L A S E S M a t e m á t i c a s , 
F i s i c o q u í m i c a , 5.a, 6.8, 
C O Ü . San J u l i á n , 8, 7,8 
derecha. P o r t e r í a . 
C O R T E y c o n f e c c i ó n 
s i s t e m a internacional 
M a r t y , se dan el a s e 
I n t e r e s a d a s , d i r ig i r se 
Avenida Cid, 16, 9.9, I . 

CONST R U C CIO-
N E S « B U - B I » . - -
Venta pisos ocupar 
inmediatamente, 15 
a ñ o s f a c i l i d a d e s , 
r e s t o a convenir . 
Parquet, c o c i n a 
g a s - c a r b ó n , ascen­
sor. Gastos comuni­
dad r e d u c i d í s i m o s . 
Calle V i t o r i a . 187, 
l.s, H . 

. MASEGOSA. Venta p i ­
sos ca le facc ión central 
fuel-oil , sol y luces ún i ­
cas, gastos cpmunidad 
reducidos. F a c i l i d a d e s 
hasta doce años . Poseen 
las ú l t i m a s ' novedades. 
V i t o r i a , 142. T e l . 224133; 

SE V E N D E t e j a v a n a , 
m e t á l i c a , con tejado Te-
zone y F i lón , p r o p f o 
para almacenam i e n t o 
de materiales, de 54 m.s 
por, 4,00 de alto, B a r r i u -
so. Burgense, 12. Te l é ­
fono 204572, 

V E N D O hermubüfc apar, 
taraenios y pisos de 8, 
4, 5 y 8 habitaciones, 
con terrazas g a l e r í a s y 
p a r q u e t Ca le facc ión 
central y agua callenta. 
Plantas bajas v Comer, 
c ía les Avenida del Cid , 
89 

V E N D O piso cuatro ha-
bitaciones, parquet acu­
chillado y barn i z a d o. 
Informes. P é r e z Piafe., 
ro, 3, tfi 
V E N D O piso e c o n ó m i c o 
en parque San Franc i s ­
co. Informes, t e lé fono 
223958, De 11 « 2 y 4 
a 7, laborables. 
SE V E N D E N , o alqui­
lan pisos y locales en 
distintas zonas. In fo r ­
mes, t e l é fono 220171, ho . 
ras de 11 a 1 y de 5 a 
7, todos los d ías labora, 
bles, 

S E V E N D E piso de l u ­
jo , S a n t a Casilda, 5, 
10.a 4. Te lé fono 224699. 

V E N T A de p i s o s 
s u b v e n clonados, 
precios especiales 
hasta 15 a ñ o s fac i ­
lidades, cua t ro ha­
bitaciones, c o c i n a , 
b a ñ o , terrazas, par. 
quet. V e r l o s e n 
Ave n i d a E l ad ió 
P e r l a d o , 17 . 1 9 , 
p o r t e r í a . T r a t a r 
San Pablo, 23, 1A 
T e l é f o n o 209540. 
Burgos, 

O P O R T U N I D A D , Ven­
do o a lqui lo p i s o e n 
Al icante , soleado, am­
pl ia terraza. Informes, 
Sanz. L a í n Calvo, 37, 
bajo. 
V E N D O piso, s i t u a c i ó n 
inmejorable, siete habi­
taciones. F a c i l i d a d e s, 
Apar i c io y Ruiz , 7. Por-
t e r í a . 

V E N D O piso 120 
m.a. dos b a ñ o s , ca-
lefacclón BeiOrado. 
8. R a z ó n p o r t e r í a 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano. 

V E N D O piso p e q u e ñ o , 
e e o n ómico . Puebla, 9. 
4.°. i n fo rmes calle Pa­
dre A r á m b u r u , 5, 7.°, E 
(Trasera Residencia Sa-
« i t a r i a ) . 
V E N D O parcela 1.000 
OQ.' -son chalet en ei 
paséis de La C a s í e l l a n a 
I n f o r m e s 201980 en 
B u r g os y 2614879 en 
M a d r M Sr Apar ic io 

V E N D O p i s o Parque 
Isla o r i e n t a c i ó n Medio-
día Servicio? central! 
zados L l a m a r 206632 
PISOS en Al ican te por 
30.000 pesetas entrada, 
l lave en mano; r e s t o , 
2.500 pesetas a l mes, 
m á s hipoteca. Escr i tura 
en e! acto, Colonia San­
ta Isabel, Apar tado de 
Correos; 1,104, Alicante. 
A R R A N Z A G I N A S 
construye y vende pisos 
de todas clases en va­
rias zonas de la ciudad 
Informes, Plaza Cruza-
da, 1. 
O F R E C E M O S pso í s de 
p r o t e c c i ó n oficial Una 
serie completa de v i ­
viendas con la g a r a n t í a 
de A r r a n z Acinas, P l a ­
za Cruzada, 1. 
¿ P I E N S A usted com-
p r a r piso? V i s í t e n o s y 
e l e g i r á a su gitsto - -
A r r a n z Acinas, P l a z a 
Cruzada, 1, 
V E N D O boni to local, 
z o n a mesones F e r n á n 
Gonzá lez , Teléf . 205417 
De dos a cuat ro . 

y a p e r o s 

V E N D E M O S t r a c t o r e s 
varias marcas, usados y 
revisados Razón, Pedro 
G ó m e z Garc í a Avenida 
del O d . 83 bajo 
SE V E N D E N 25 ovejas 
con lechazos; dos n o v i ­
l las y una vaca. Valles 
de Palenzuela Laureo. 
tina G a r c í a 
V E N D O siete vaca's r a ­
za cruzada, cus ' r o d é 
ellas p r ó x i m a s a par i r , 
edades, ta m á s v ié ja , 7 
a ñ o s dos de ellas doma­
das. Pablo Aus ín C ia -
doncha. 
V E N D O dos vacas par­
das, suizas y dos serra­

nas todas j ó v e n e s r e ­
cién paridas. R a z ó n . Es­
colás t ica Palr dos , Ge te 
(Burgos) , 
V E N D O vaca pinta , r e ­
c ién parida. Ange l i t a 
G ó m e z . V'Ivies t r é d e 
M u ñ ó . 
V E N D O 30 ovejas, pbo. 
cadas a par i r . Tra tar , 
J o s é Luis V i l l a q u i r á n . 
Vi Ha verde Mogina. 

SE V E N D K S i va­
cas i e teche Eva 
nsto G o n z á l e z , 
F r a n d o v í n e z 

P O R NO P O D E R L O 
atender, vendo c lñco va. 
cas de teche y un 'e-
moique, nuevo Sr B u r . 
gos. Iglesias 
V E N D O ternero rat ino, 
de ocho d ías , Mi rabue ­
no. 83. 

V E N D O sesenta ovejas, 
en Quin tan i l l a R i o f ros­
no, (por Sotresgudo). 
M á u r i l i o A v e n d a ñ o 
V E N D O ©Vejas buenas. 
Segundo parto, pa r ien­
do. T ra t a r . A q u i l c o 
M a r t í n , Palazuelos de 
Vil ladiego, 

H u é s p e d e s 

D O Y C A M A a dos c h i ­
cas, con cocina. I n f o r ­
mes, t e l é f o n o 224Q21.,| 

PENSkON o ' d o í m U 
calle M a d r i d . 36, 2;fi ' i z ­
quierda. ' | 
D O Y P E N S I O N a caba­
lleros. Calle J e s ú s - Ma­
r í a O r d o ñ o númeroj 4. 
2.a derecha. - ', 
CASA • p a r t i c u 1 a i da 
p e n s i ó n , e c o u ó m i c e . V i . 
tor ia . 51, 5.fi, Izqda, 

f e l e v i s o r e s 

R E P A R A C I O N ic iev i -
sores todas marcas. Ser­
vicio urgente domici l io . 
Teléfa. 201986 . 220294, 
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A RA N D A í m m m mm PARA CONSTRUIR UN AMBULATORIO 
(Madrid. (De nuestra Re­

dacción) .—- R e s o l u c i ó n de la 
D e l e g a c i ó n prov inc ia l del 
I n s t i t u t o Nacional de Pre­
v i s ión del Min i s t e r io de T r a . 
bajo en Burgos, por l a que 
se anuncia concurso para la 
c o n t r a t a c i ó n de las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de u n edificio 
destinado a ambulator io de 

Anuncios 
por palabras 
T . V . R A D I O O N D A — 
Servicio t é c n i c o «Elbe» . 
Reparaciones. Servicio 
u r g e n t e a domic i l io . 
Santa Agueda, 86. T e ­
l é f o n o 201541. 
T E L E V I S O R E S 19", ÚU 
t i m o modelo extraplano, 
U H F licencia america­
na, con v o l t í m e t r o y 
mesa, todo 16.000 pese-
tas. D i e z d í a s prueba 
s i n compromiso. Venias 
a plazos. G a r a n t í a abso­
l u t a seis meses. Comer­
cial Velo Moto . Calera, 
n ú m e r o 10. 

R E P A R A C I O N t e l e v i ­
s o r e s todas marcas a 
domic i l io . Servicio ur ­
gente. Antenas. Servi-
c i o s ' t é c n i e o s W e r n e r 
M a r c o n i . Radio Cara ­
cas. Calzadas. 18. T e l é ­
fono 221529 y O e n e r a l í -
s imo 18 Vil ladiego. 
R E P A R A C I O N i n m e ­
dia ta «Rica» . L a i n C a l . 
y o , 17, l . f l . Te l . 202010. 

rai nasos 
S E T R A S P A S A l O C S l 
c é n t r i c o , con i n s t a l a c i ó n 
propia comercio T e l é ­
fono 202439 

A Ü T O S E R V I C l O 
a l i m e n t a c i ó n ' ras-
paso, poi imposibi­
l idad de atenderlo 
N e g o c i o acredita­
do, con d i é n t e l e 
selecta B u e n ne­
gocio para una fa­
m i l i a Informes, t e ­
lé fono 223275. 

Varios 
F U N E R A R I A San Jo­
s é . Traslados, Ent ie r ros . 
Aven ida det Cid. 83. te­
l é f o n o 209452 

T R A B A J O S de a l b a ñ i -
l e r í a . T e l é f o n o 206980. 

I M P R E S O S co­
merciales, c a r t a s 
t imbradas , tarjetas 
de vis i ta , i n v i t a d o , 
nes, prospectos de 
p r o p a g a n d a , etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle San 
Pedro C a r d e ñ a , 84, 
t e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
C a l l e V i t o r i a . 18. 
t e l é f o n o 202852. 

O f f s e t 
¡y toda clase de t r a ­
bajos t i p o g r á f i c o s , 
« n T A L L E R E S 
G R A B T C O S « D l a -
í i o de B u r g o s » , m -
11© San Pedro Car . 
•defla, 84, t e l é f o n o 
207868 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » , calle V i t o ­
ria. 13. t e l é f o n o 
202852. 

l a Seguridad Social, con el anormal existencia del de- ble llevar u n cont ro l exac- ciamos u n comentario en a c o n t i n u a c i ó n a nuestro* 
centro terc iar io de r ehab i - í e o t o que apuntamos o l a t o del movimiento de i n m i - torno a la marcha de la lectores y que dice t e s t ü a í -
l i t ac ión y agencia del I n s - dejadez, en l a m a y o r í a de g rac ión , para que a tenor de Arandina , no m u y boyante mente: 
t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n las ocasiones, suelen ser los su civismo, se preocupe de por cierto, durante la actual 
en Aranda de Duero, siendo principales motivos de l a cumpl i r con ese requisito, temporada y a l mismo t i em- ,"^a Iun ta direct iva de la 
el presupuesto de cont ra ta p r o d u c c i ó n de accidentes por otra parte de pocas mo- po r e c o g í a m o s u n rumor del G i m n á s t i c a Arandina , en 
de 25.453.978,34 pesetas y el que no deben de exist ir si lestias, pues con ello, con- que d e c í a m o s no le conside- £ e u " r ó n extraordinaria cele-
plazo de e j ecuc ión se f i j a en se v ig i l a el estado de esas t r i b u i r á n a l mejor con t ro l r á b a m o s cier to hasta tanto ^ra°f . ®n ^ n o 5 h e , ^ , J 

y exacti tud de los datos es- no fuese aclarado, en re ía - de Diciembre de 1973, sobre 
t ad í s t i cos ordenados por la c ión con el par t ido de la el asunto "Entrenador, s e ñ o r 
superioridad que, como de- ú l t ima jornada jugado en P e s t a ñ a " y saliendo a l paso 
jamos dicho, a todos intere- Béjar y la estrepitosa golea- unos comentarios apare-
sa en general. da que encajó e l equipo blan- cidos en el d iar io "La V o * 

quiazul . de Castil la", de Burgos, co-
F A R M A C I A D E G U A R D I A _ , raunica a sus socios y sim* 

Entre estos rumores ha- patizantes; 
D o n Indalecio de las He- b ía circulado el de la d i m i - ' . 

ras, en Arias de Miranda, s ión del entrenador, s e ñ o r —Que esta directiva no 

ocho meses como m á x i m o y tapas u otras causas pare­
cidas. 

N E C E S I D A D D E Q U E E L 
V E C I N D A R I O SE 
E M P A D R O N E 

C A R T E L E R A D E 
ESPECTACULOS 

T E A T R O - C I N E A R A N -

A R A N D I N A Y LOS 
C O M E N T A R I O S E N 

seis como plazo m í n i m o . 

F U E R T E S H E L A D A S Y . . . 
P I S O P E L I G R O S O 

Las fuertes heladas son 
como si d i j é r a m o s el p a n E n otras varias ocaslo-
nuestro de cada d ía , ya que nes hemos t ra tado de este 
cada d í a se vienen suce- tema en esta secc ión y a l 
diendo, unas con m á s i n - menos como recordatorio, ^ 
tensidad que otras, pero hemos de ocupamos nueva-
siempre el t e r m ó m e t r o des- mente de él, ya que aparte 
cendlendo, a veces no sólo de tratarse de una obliga-
durante l a noohe, sino t á m - c ión ciudadana, el que todo 
bien durante las horas d i u r - el mundo es t é empadronado D A . 
ñas - en e l lugar de su r e á d e n . pelo". 

Consecuencia de todo ello, c í a habi tua l , se o r ig inan 
es el que muchas botellas grandes perjuicios de t ipo LAA |?A^TS^TT1^ 
de gaseosa que se dejan a económico a los A y u n t a m l e n -
l a intemperie, exploten de- tos y de diferentes tipos a 
bido a l a c o n g e l a c i ó n del los interesados, 
l íqu ido que contienen con el Efectivamente, el no oum-
c o n s i g u i é n t e per juic io eco- p l i r con esta obl igación, 
n ó m i c o para los que se des- perjudica a los A y u n t a m i e n -
cuidan en este aspectos. tos bajo el pun to de vista 

Pero, la gente, que ya de que su censo a r ro ja me-
e s t á acostumbrada a estas ñ o r n ú m e r o de habitantes 
bajas temperaturas, el d í a que en loa que en real idad 
de ayer, se h a encontrado « s i a t e n , c i rcunstancia que 
con l a desagradable sorpre- perjudica e c o n ó m i c a m e n t e a 
sa de que sobre las nueve los Ayuntamientos que no 
de l a m a ñ a n a , e m p e z ó a pueden percibir los benefi-
caer una f i n a l l uv i a , como cios estatales, toda vez que 
si procediese de l a niebla é s t o s t ienen r e l a c i ó n directa 
y como quiera que el p a v i - con el n ú m e r o de h a b i t a n , 
m e n t ó se encontraba helado tes que refleja su censo o f i -
merced a l pronunciado des- c ia l . 
censo de l a teperatura, c o n - E n el aspecto de los par-
secuencia de l a hab i tua l he - ticulares, hoy d í a se requie-
lada, c o n v i r t i ó el piso en re certificado de residencia 
(resbaladizo, l o que m o t i v ó para muchos conceptos, ta-
algunas desgracias. les como la m a t r i c u l a c i ó n 

E n cuanto a l a c i r c u l a c i ó n de veh ícu los , la exped ic ión 
rodada, t a m b i é n se p roduje , de pasaportes, etc., que si 
r o n varios accidentes, a lgu- hace a ñ o s c a r e c í a n de i m -
nos m u y aparatosos, den t ro portancia, noy e s t á n a la or-
de l a pob lac ión , como el den del d í a , d á n d o s e e l ca­
de u n veh í cu lo que e m p e z ó so, m u y comente , de que 
a girar sobre si mismo, l a uando los particulares p re­
col is ión de una motocicleta cisan el certificado corres-
contra una pared y poste- pondiente, es cuando se pre-
r iormente, por efecto del ocupan de empadronarse y 
choque, se d i r ig ió a l a ace- luego vienen las prisas, los 
r a cont ra r ia y casi se coló plazos, etc. 
en u n bar, en f i n , una se- Claro e s t á que por parte 
r ie de accidentes que s i n o de los Ayuntamientos no se 
ocasionaron v í c t i m a s , s i a l atiende esta ob l igac ión , cuan-
menos d a ñ o s en 1c» v e h í c u - do en muchos de los casos 
los. e s t á a l alcance de los pro-

E l t iempo seco que l l eva- piog Ayuntamientos, medios 
moa, s i bien m á s l levadero qy© p u d i é r a m o s considerar 
para las personas, por e l como coactivos epara ejercer 
contrario, es per judic ia l pa - p r e s i ó n sobre aquellas perso-
r a el campo, que a l a l a r - ñ a s que pretenden residir 
ga ha de regis trar las con- en u n Ayuntamiento s in do­

micil iarse, como son el en­
ganche de determinados ser-

COSAS P E L I G R O S A S Q U E vMos de uso p ú b l i c o , ^ m o 
^ Z r ^ m T ^ v v ^ el agua, suministro de buta­

no, de electricidad, etc. 
Si los Ayuntamientos ejer-

secuencias de esta prolonga, 
da sequía . 

S E P U E D E N E V I T A R 

Nos refedmos en esta oca-

P e s t a ñ a , t a l vez f ru to de tiene noticias oficiales sobre 
ciertas c a m p a ñ a s d e s t r u c t í - la pretendida d i m i s i ó n de l 
vas, no constructivas c ó m o señor P e s t a ñ a , puesto que, 
deben ser las que se vier tan por el contrar io, este s e ñ o r 
en los medios informativos e n t r e n a r á normalmente e l 

L a ' c a s r d e ' t i r d ó l sean de j * í n d o l e iue!es , P r ó x i m o .j*1 
ten, quedando a la espera según lo convenido en con» 
t a m b i é n de la oportuna acia- ferencia te lefónica man ten í» 
r a c i ó n que no se ha hecho da con el s e ñ o r vicepresiden-
esperar, ya que hemos re- te de este club, s e ñ o r Cue-
cibido una carta de la d i - vas P é r e z . 

T O R N O A" L A M A R C H A rectiva de la Arand ina en . ' , 
D E L A M I S M A & ^ue 86 aclaran los pun- — ü n re lac ión con e i co­

tos a que nos v é n i m o s re- mentano de que a la expe» 
En el n ú m e r o de ayer ha- firiendo, que transcribimos d ic ión arandina a Béjar , e l 

pasado domingo, no l a 
a c o m p a ñ a b a di rect ivo algu» 
no , comunicamos que é s t o 
no es cierto, puesto que «1 
presidente y el tesorero fue­
ron al desplazamiento en su 
veh í cu lo particular, siguien­
do al autocar; é s to es fácil­
mente comprobable, puesto 
que el acta del par t ido fue 
firmada por el propio presi­
dente, en los vestuarios de l 
colegiado, como delegado de 
la G. Arandina . 

PEDROSA DEl PRINCIPE 

s ión a l a s i t u a c i ó n en que ciesen uso de sus prerroga-
se encuentra u n registro o tivaa para no conceder esos 
boca de riego, ubicada a l a servicios hasta en tanto no 
a l tu ra del n ú m e r o 65 de l a se hubiese producido él em-
avenida de Carlos Mi ra l l e s padronamiento, entonces to-
en l a misma acera, cuya dos aquellos que ut i l izan el 
tapa se encuentra en c o n - procedimiento de estar era-
diciones que se presta a t r o - padronados en una localidad 
plezos y c a í d a s que si hasta y tener la -esidencia en otra , 
el momento n o h a n sido f a - c a e r í a n por su base y el cen-
tales, pueden serlo en e l so y sus rectificaciones que 
momento- menos pensado, se realizan anualmente, re-

L a tapa, s in asentar, co- fíejarían ya que no l a rea­
m o decimos, se presta a que l idad , s í a l menos datos m u -
a l pisar, se produzca u n ba - d i o m á s aproximados que 
lanceo mediante e l oual se los que resultan en la a c t ú a -
introduzca u n p ie en e l f o n - l idad y entonces todo el m u n ­
do cuando n o se encuentra do s a l d r í a beneficiado, los 
re t i rada y entonces el l i e s - municipios y los part icula-
go ea casi mayor , sobre t o - res y el censo de p o b l a c i ó n 
do por l a noche, y a que n o en t é r m i n o s generales, segi'/i 
existe v is ib i l idad adecuada los datos e s t a d í s t i c o s que re-
en esa zona y l a gente que sultasen s e r í a n mucho m á s 
t rans i ta confiada e Ignoran- reales que lo son en l a ac-
te de que l o que a l l í suce- tual idad. 
de, puede ser objeto de a l - Llamamos la a t e n c i ó n so-
g ú n lamentable accidente, bre e l civismo de todos los 

Nos d i r ig imos a quien co- que se trasladen de domic i -
rresponda pa ra que ese de- Uo y en particular de los 
fecto que es susceptible de que vengan a residir a nues-
subsanar, sea eovregido en t ra pob lac ión , ya que tenien-
ev l t a c ión de mayores males, do en cuenta que Aranda 
siempre y cuando esos males se encuentra en u n intenso 
se pueden ev i ta r í á c i l m e n - p e r í o d o de crecimiento por 
te. L a ignorancia de esa lo que resulta casi imposi-

Él Tele-Club comarca! de Pe- auditorio, ceiebrando mucho es. 
drosa del Principe en su Ince. ta Intervención y dejando tan 
sante afán por dar incremento buen sabor que solicitó su pre-
a sus actividades, ha venido senda en nueva ocasión, 
celebrando en los primeors días La programación del Jueve 8, 
de esté mes su IV Semana Cul- fue llevada a cabo por el Rvdo. 
tural. don Antonio Vlüaverde Dueñas 

Dio comienzo el pasado día Párroco de Solarana, Tema: «El 
3 lunes, bajo la presidencia da diálogo». Con sencillez y amenl-
O. José Pablo Arévalo y García- dad expuso la importancia que 
Galán, asesor cultural de la ©I diálogo {«Búsqueda en co-
R.N.T. en la provincia. Después mún de la verdad»), tiene para 
de unas palabras de presenta- toda persona, pues «nadie hay 
ción de don Antonio López San- tan tonto qué no pueda enseñar 
Vicente, y López monitor del Te- algo a los demás, ni tan Hato 
Ie-Club, habló el Sr. Arévalo que no pueda aprender algo 
para felicitar por la organiza- más». 
ción de estas actividades cujtu- En el ambiente flotaban de­
rales, muy importantes para ta seos de superación y de abrir 
buena marcha de todo Tele-Club los cauces para un mayor diá-
y para transmitir al pueblo la logo entre las comunidades. La 
satisfaclón que ello !e causa al charla del P. VlUaverde Dueñas 
limo. Sr. delegado provincial de fue seguida de un interesante 
Información y Turismo, quien coloquio y al final fue muy fefl-
no puedo asistir al acto como citado y aplaudido, 
era su deseo. Calurosos aplausos Por último, el día 7. un hijo 
rubricaron su intervención. Se- de esta villa, don Lula Escribano 
Suidamente don Juan Luis Gon- Reinosa licenciado en Filosofía 
zález da Ubieta, aparejador del y Letras y Psicología, disertó 
nuevo Tele-Club; tipo que Pe- sobre «El momento actual de la 
drosa del Príncipe está cons- Psicología». Analizó magistral-
fruyendo, dio una charla sobre mente la entidad de está Ciencia 
«La vivienda rural». Con análi- y su realidad en los diversos 
sis de los diveros factores y cau- factores de la vida moderna, 
sas que condicionan las viyíen- Tras los prolongados aplausos 
das rurales, pasó a detallar los con que se recibieron sus en-
etementos más importantes y a señanzas. fue proyectada la pe-
tener en cuenta a la hora de lícula: «Los Jueves de la Biblia», 
contrutr en los pueblos, de Castl- Con ello se daba conclusión a 
lia. Siguió un animado coloquio, esta IV Semana Cultural, du-
Fuertes aplausos dieron término rante ta cual, ei salón ha re-
a la palabras del Sr. González sultado pequeño, dada la masiva 
de übíeta. asistencia de público loca! y de 

El martes disertó don Ciernen- pueblos vecinos, 
te González Arnáiz. secretario No queremos terminar esta 
del Ayuntamiento local, para In- crónica sin reiterar nuestro 
formar y orientar sobre «La fu- agradecimiento ai Teel-Club. 
sión o incorporación de ios mu. amigo de Pampiiega, que ha co-
nlclpios». Agil y sobriamente laborado gentilmente con noso-
expuso el tema, ten actual por tros, y Caja de Ahorros del C(r-
!a configuración geográfica de culo Católico que nos ha cedido 
nuestra provincia. A continua- unos Interesantes documentales 
ción fue poryectada la película y a todos los conferenciantes, 
en color de J , A, Bardem; «El quienes en le promoción cultural 
último día de la guerra». y comunitaria de Pedresa del 
- Al día siguiente nos visitan Príncipe, a través de su Tete-

don José Luis Camarero Santa- club, han puesto su grano de 
marfa y don Federico Salvador arena. 
Puy, ambos prestigiosos y ga- Refiriéndose a «granos de are-
iardonados poetas burgaleees. El na» diremos que van avanzadas 
Sr. Camarero Santamaría expu- las obras del nuevo Tele-Club 
so e! tema: «Visión y opinión: cuya construclón entusiama al 

tos medios de difusión». Tras vecindario y que pronto será 
describir diferentes factores, hi- realidad con la ayuda de Dios 
zo una explanación de la tele- y de todos si factores extraños 
visión en e! momento actual, e Inoportunos no lo Impiden, 
con atinados consejos para sa- Pedrosa del Príncipe camina 
ber asimHar este/ Importante y labra su historia, callada 
medio de difusión, EJ Sr. Sal- abiertamente, y ello motiva en-
vador Puy. habló sobre la radio, horabuena. 
subrayando su Importancia y las 
posibilidades fantásticas que tie­
ne. Ambos conferenciantes con­
cluyeron sus palabras con una 
recitación de algunos poemas y 
sonetos, que entusiasmaron al 

SANViCENTE 

M U J E R : la Navidad 
se acerca, prepárate a 
recibirla. 

En Aranda de Duero, a 12 
de Diciembre de 1973. — 
El presidente, Luis A lva ro . 

AYUNTAMIENTO - SECRETARIA 

Nota. — El director gerente de 
Etectra de Burgos, S. A., en es­
crito de fecha 10 de los corrien­
tes, me dice lo que sigue: 

«Proyectamos sustituir la ac­
tual línea de distribución de 
energía eléctrica a la tensión de 
46 Kv. de Burgos a Sarracín, 
Lerma, Orquillas, Aranda, con 
postes de madera, por otra con 
apoyos de hormigón y metálicos. 

El trazado seré sensiblemente 
paralelo al actual, por lo que 
es muy posible que sean efecN 
tadas las mismas fincas, con 
ia ventaja de que a! ser los va­
nos mucho mayores, la cantidad 
de apoyos será la mitad. 

Durante los trabajos proou° 
raremos hacer el menor dañe 
posible en los sembrados; el que 
Inevitablemente ocasionemos, se-
rá tasado por la Hermandad de 
Labradores y Ganaderos local, 
una vez filnailzados los traba» 
jos». 

Lo que se pone en conoci­
miento de los vecinos para ge-
nerel conocimiento. 

Aranda de Duero a 12 de Di­
ciembre de 1973, 

El alcalde presidente, 

EDICTO 

El presidente de le Herman­
dad Sindical de labradores y 
Ganaderos de esta villa, hace 
saber: A todos los agricultores 
Interesados en adquirir patata 
de siembra de buena calidad de 
las variedades Bintje, Palogán. 
Jaerla, Arran - Banner. Red - Pon-
tlac y Desirée. pueden pasarse 
por las oficinas de esta Her­
mandad, a hacer las inscripcio­
nes hasta el día 21 del presente 
mes de Diciembre, 

Precios de las distintas va­
riedades: 

Blntjé pequeña, 14,17 pesetas 
kilo; Bintjé grande, 10,49; Kenne-
bec, 12,27; Palogán, 10,88; Desi­
rée, 11.60; Red-Pontiac. 12,27; 
A r r a n - B a r n e r , 10.86; Jaerla, 
12,27; y Banaka. 11,80, respec 
tivamente. 

A estos precios se aumenta­
rá el Importe del transporte des­
de la casa suministradora hasta 
Aranda. 

Lo que se hace público para 
conocimiento de los Interesados, 
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M I R A N D A • A C T U A L I D A D 
D I A L O G O S C A L L E J E R O S IA 

—Pues c o m o le d igo , ( k m Pep i to , este f r í o no 
h a y q u i e n l o aguante . ¡ M i r e aue e l m a r t e s a ocho 
ba jo cero! 

—Usted s i e m p r e c o m o e l M e d i n a ese de l a « t e l e » . 
— ¡ O i g a ! Q u e ocho b a i o cero es como p a r a h a ­

b l a r de l t i e m p o . . . 
—Pues a m í m e parece aue es p a r a abr igarse y 

t ene r l a boca b i e n ce r rada n o v a y a a ser aue le 
d é u n pasmo. 

— ¡ A h ! Y p o r si fue ra poco resu l t a que estamos 
en casa s i n c a l e f a c c i ó n . 

— ¡ T o m a ! Y y o y ese v aque l . . . ¡Ese es u n l u í o 
que no nos podemos p e r m i t i r muchos ! 

—Que no, h o m b r e , aue le a u le ro dec i r aue se 
nos h a ave r i ado l a c a l e f a c c i ó n , aue t ene r l a va l a 
t enemos . . . 

— L o ve, d o n J u a n i t o . Es m a l o acos tumbrarse a l 
confo r t . L u e g o v iene u n a a v e r í a v h o m b r e m u e r t o . 

— ¡ Q u é m u e r t o n i q u é v i v o ! S i vo m e he gas­
tado los cua r tos es Para d i s f r u t a r de el los. 

— S í , s í É s o se lo dice Usted a l a d m i n i s t r a d o r de 
l a casa que y o Poco le v o y a so luc ionar . 

— Y e l a d m i n i s t r a d o r t ampoco , que l l evamos as í 
siete d í a s . 

— A h o r a se les t e n í a que f a s t i d i a r e l ascensor... 
— ¡ P e r o , s i s e r á este t i p o ! Pues v i v o en e l sexto , 

i N o sea us ted m a l a s o m b r a ! 
—Que no. que n o Va us ted b i e n oor a h í . L o que 

y o d i g o es q u e s i n o t i enen c a l e f a c c i ó n , pues ¡ n a d a ! 
subiendo a p i e las escaleras en t ra usted en ca lor 
p a r a todo e l d í a . 

— ¡ Q u é grac ios . h o m b r e ! Y a usted que le salga 
u n g rano , a v e r s i t a m b i é n en t r a e n ca lo r , 

—S! y o no tengo f r í o . ;Ya ve! S i n chaleco y . . -
t a n fresco. 

— N o de fresco t iene usted u n ra to , va lo creo. 
U s t e d va a l P o l o y se abanica, seguro. 

— ¡ E s o e s t á b i e n , d o n J u a n i t o ! Eso e s t á b i e n . 
Po r lo menos n o ha p e r d i d o e l h u m o r . 

—Pero c o m o siga l o d e l ascensor, d igo lo de l a 
c a l e f a c c i ó n , se m e va a r even t a r la h i é l . 

—Eso Pasa p o r q u e no se hacen las cosas c o m o 
D i o s m a n d a . M i r e , en una casa como l a de ustedes, 
con t an tos ch i smes que se pueden estropear, no hay 
q u e n o m b r a r u n a d m i n i s t r a d o r que sena m u c h o de 
n ú m e r o s , no . H a y que poner a! que en t i enda de 
a r r e g l a r ch i smes Se l o d i g o y o 

— N o Va us t ed descaminado, no. Po rque e l pro­
b l e m a no es l a a v e r í a , s ino e n c o n t r a r q u i e n l a a r reg le . 

—Se t e n í a q u e habe r Inven t ado u n a n u e v a p r o ­
f e s i ó n , la de g raduados en comunidades de vecinos. 
Se e v i t a r í a n m u c h o s l í o s v m u c h a s moles t ias . 

— A l g o h a b r á que hacer, p o r q u e cada d í a sale 
u n a n u e v a . 

—Pues aguarde , que como vengan las r e s t r i cc io ­
nes de e n e r g í a , , . 

—Eso queda Por ver . A m í lo aue m e p reocupa 
son las aver ias 

—Usted que no t i ene nada que hacer, d igo vo . 
p o d í a encargarse d e buscar operar ios , 

— S i - l o g o r d o es eme lo» encuentras . Pero luego 
no v a n . 

— L o que d igo , como se aver ie t a m b i é n e l as­
censor. . . 

—|NO m e lo mien te , po r favor , que es us ted 
gafe! 

— A ver s i v o y a t ene r yo la c u l p a . 
—Es que parece que e s t á deseando.. . 
—No sea m a l pensado, que v o no l e deseo n i n g ú n 

p r o b l e m a . P e r o c o m o suele suceder que nunca v i e ­
ne una desgracia sola . . . 

—Pues m e t e n í a aue e n c o n t r a r con us ted Para 
que ya sean dos . . . 

—Pero s i v o Ho puedo so luc iona r l e nada. L o 
m á s que p u e d o hace r es p r e s t a r l e u n brasero. 

— ¡ V a y a s e us ted a l i n f i e r n o ! 
— M i r e a l l í estaba usted b i en . A f a l t a de ca­

l e f a c c i ó n . . . 
—Esto va es i n s o p o r t a b l e T o d a v í a con guasa 
— N i guasa n i nada, a m i g ú e t e . 
—E? que t i e n e u n a f o r m a de dec i r las cosas... 
— ¿ C ó m o q u i e r e que se las d iga? ¿ E n i n g l é s ? 
— M e j o r s e r í a p o r q u e a s í n o me m o l e s t a r í a . 
—Pues v á y a s e a I n g l a t e r r a . 
— Y us ted a f r e í r e s p á r r a g o s . 
—Donde us ted diga donde us ted d iga . 
—Tengo m i s m o t i v o s oa ra estar de m a l h u m o r . 
—Pero p o r eso no l e v a n a a r r e g l a r l a calefac­

c i ó n , m e parece a m ! 
— Y a m e t o c a r á a m í r e í r m e a l g ú n d í a . ya , 
—Por m i cuando q u i e r a , p e r o vamos a n d a n d o 

que hace u n f r í o que parece que estamos en su casa. 
- - C o n us ted n o h a y q u i é n pueda . 

'—Es que h a v aue v e r las cosas con filosofía. L o 
que le Pasa a u s t ed l e o c u r r e a u n m o n t ó n de gente 

— O sea que m a l de muchos , consuelo de ton tos 
—Pues c l a ro , h o m b r e pues c l a r o 

A M O S 8 A L V A D O E 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 20 12 80 

Adfnmiscradón 20 71 48 

CALLE i ( ( Ü E O B R I G A - C A M P E O N » 
A falta de dos partidos 

La ealle de los Reyes Cató l icos existe eñ Miranda des­
de hace muchos a ñ o s . Pero hasta hace muy poco t iem­
po, se l imitaba a sus dos primeros tramos, es de­

cir , los comprendidos entre las calles de Bilbao y Gene­
ral Mola y, precisamente el m á s importante, el de Gene­
ral Mola a la calle de Vi to r i a estaba cerrado, por un la­
do por una tapia y por el o t ro por una vieja edif icación, 
que se estaba cayendo a pedazos. La c o n s t r u c c i ó n , q u é 
todo lo va invadiendo, llegó t a m b i é n a este t ramo y sur­
gieron esas bonitas viviendas que se aprecian a ia iz­
quierda de la fotografía de Juan M u r o y, seguidamente 
llegó el derr ibo de los obs t ácu los que i m p e d í a n ia aper­
tura de la calle en toda su ex tens ión . Estamos seguros 
que muy pronto será derribado el vetusto pabe l lón que 
aparece a la izquierda, que hasta ahora ha sido destinado 
a a lmacén de maquinaria agrícola, 

O t ro buen paso en el embellecimiento u rban í s t i co de 
la ciudad, a la vez que se consigue otra vía más de cir­
cu lac ión . 

N O T I C I A R I O 
L O C A L 

JUVENILES • 
PRIMERA CATEGORIA 

Arnedo, 3; Vague, 1, 
Logroñés, 0; Balsamalso, 0,. 
Náxara, 2; Berceo, 1. 
At. Riojano R. Juventud, 3. 
Loyola, 1; Deóbriga, 4. 

Deóbriga 
Logroñés ... 
Berceo ... 
R. Juventud 
Arnedo .. .-. 
Vague 
Loyola 
Náxara 
Balsamalso. . 
At, Riojano 

J, G. 
16 13 
16 9 
16 7 
16 8 
16 7 
16 4 

P. F. C. Ptos. 
59 9 28+12 
25 11 23-f- 7 
30 19 2 1 + 5 
39 25 19+ 3 
32 28 18+ 2 
18 21 13— 3 

1C 4 5 7 19 31 13— 3 
16 
15 

9 24 42 12— 4 
9 22 32 10— 6 

16 1 1 14 6 55 3—1; 

SEGUNDA CATEGORIA 
Logroñés «B», 6; La Unión, 1. 
Fuenmayor 1; Balsamalso «B», 0. 
Valvanera, 0; Berceo «B», 1, 
Haro, 1; La Calzada, 1 
Loyola «B», 1; Alberlto. 1. 
OJE. 1 ;Rápid. 2. 

Rápid -
Haro ... ,., 
La Calzada ,,. 
Alberite 
OJE ... 
Vaivanera ... . 
Logroñés «B» ... 
Berceo «B» ... 
Balsamalso «8» 
Fuenmayor . 
Loyola «B» .... 
La Unión... ... 

J. G. E. P. F, C. Ptos. 
12 10 1 1 39 10 2 1 + 9 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

29 8 21+ 7 
24 10 17+ 7 
21 17 16+ 6 
28 28 1 4 + 2 
15 16 12 
17 17 11— 3 
17 22 
13 25 
8 23 
6 26 
7 28 

9— 1 
9 - 1 
7— 1 
4—10 
1— 9 

H O Y . C L A U S U R A D E ÜN 
CURSO D E SOCORRIS­
M O D E L A C R U Z ROJA 
Hoy, a las ocho de la no­

che, en una de las aulas 
del I n s t i t u t o T é c n i c o d é E n ­
s e ñ a n z a M e d í a t e n d r á lugar 
ei acto de clausura del C u r . 
so de Socorrismo que ha 
venido Impar t iendo la Cruz 
Roja local, a l que han ve­
nido asistiendo 74 Jóvenes 
mirandeses. 
COCHE P A T R U L L A PARA 

L A C O M I S A R I A D E 
P O L I C I A 
L » p l an t i l l a del Cuerpo 

General de Pol ic ía de la 
Comisaria de Mi rand í t de 
Ebro, cuenta ya con un oo-
che pa t ru l la , que s e r v i r á p a . 
r a dar mayor agil idad a sus 
servicios. Era algo que h a c í a 
f a l t a hace t iempo y aunque 
tarde, se ha conseguido. 
H O Y S A N T A L U C I A 

Hoy, festividad de Santa 
L u c í a ahogada de la vista, 
Patrona de los invidentes y 
de las modist i l las es una 
grata jornada que siempre 
se espera con i lusión por 
los j ó v e n e s Y a dimos a co­
nocer los actos religiosos 
que se c e l e b r a r á n , a loa que 
se a ñ a d i r á n los de diver­
sión, entre ©líos los bailes 
en honor de las modist i l las 
en los que s e g ú n la cos­
tumbre, las s e ñ o r i t a s i n v i t a ­
r á n a bai lar a los caballe­
ros. 

Asi pues, hoy jueves, M i ­
randa v iv i rá la a legr ía ca­
r a c t e r í s t i c a que saben dar 
las guapas modist i l las en 
este d ía en que festejan a 
Santa L u d a . 
O T R O E X I T O D E L GRUPO 

" A N T O N I O D E 
C A B E Z O N " " 
Segunda a c t u a c i ó n en M i ­

r anda del G r u p o de M ú s i ­
ca A n t i g u a " A n t o n i o de Ca­
b e z ó n " , e n esta ocas ión , en 
el s a l ó n d© aotos del Ca­
sino de Mi randa , « o » " a s í s -
tencla de gran cant idad de 
púb l i co . Si en su p r i m e r a 
acruftción. m e r e c i e r ó a toda 

clase de p l á c e m e s , en esta 
segunda a ú n h a sido mayor 
el éx i to y el púb l i co aplau­
dió largamente todas las i n ­
terpretaciones del escogido 
y extenso repertorio. Es evi_ 
dente que actualmente este 
grupo as lo m á s selecto oon 
que contamos musicalmente 
en l a provincia . Como d i ­
j imos l a palmera vez, no se rá 
é s t a tampoco la ú l t i m a en 
que los del " A n t o n i o de Ca­
bezón" , sean requeridos para 
actuar en M i r a n d a . 

Nota. — La Unión figura con dos puntos menos por sanción^ 
Federativa 

TERCERA REGIONAL 
Vlanés, 4; Estrella, 0. 
Lapuebia, 1; OJE, 2. 
Tedeón, 1; Hostal Galicia, 4, 
San Marcial, 1; Fuenmayor, 2. 
Rápid, 2; Urancia, 0 
La Unión. 2; Mendavlés, 2, 

G. E. P. F. C Ptos. 
Hostal Galicia 
Rápid . .. - . . 
OJE 
Mendiavés ... 
La Unión ... 
Vianés 
Estrella ... .,, 
Urancia 
Sán Marcial ,,, 
Tedeón „ 
Lapuebia ... ... 
Fuenmayor ... ,. 

12 11 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

-12 
12 
12 
12 

47 5 23+13 
37 22 17+ S 
34 22 17+ 5 

0 
2 
3 
3 32 16 16+ 4 
4 21 24 13+ 1 
7 22 21 10—4 
6 19 23 10 
8 16 20 
5 15 18 
6 21 41 
8 13 20 
9 8 43 

- 2 
10 
9 - S 
9— 5 
5 - 9 
5 - 5 

PRONTO COMENZARAN IAS ORRAS 
OE IA PARROQIRA OEl OOEN PASTOR 

Va muy avanzado ya el proyecto para la c o n s t r u c c l ó o del templo en el qiie ha de 
t á d l c a r la' parroquia de E l Buen Pastor, s e g ú n comunica el s e ñ o r p á r r o c o , don Miguel Pe* 
fia. Como ya di j imos en su d ía esta parroquia q u e d a r á ubicada en terrenos de la zona 
denominada "Le Charca", eñ la calle de « o d r í g u e z de ValcarceL Antes t e n d r á que ser 
derribada esta casa que aparece en la fo tograf ía d é fuan M u r o , que ocupa parle del solar 
destinado a! nuevo templo. 

S e g ú n tas previsiones, las obras c o m e n z a r á n allá por el mes de Febrero, o lo m á s i«f ' 
dar « a M a i z o de l p r ó x i m o a ñ o . M á s adelante, daremos pormenores del proyecto. 
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REAPARICION DE E8CAIZA 
Y POCHOLO, EL DOMINGO 

El Burgos Promesas permuta su partido 
a jugar con el Béjar Industrial 

N e g r i l l o sigue conf i a n d o 
en las posibilidades del B u r ­
gos. Aye r nos dec ía que, aun­
que hasta el momento no se 
ha conseguido contabi l i z a r 
n i n g ú n é x i t o claro en las sa­
lidas, ha podido adver t i r u n 
gran á n i m o en los jugado­
res. Y esto es algo que le 
hace sentirse o p t i m i s t a e n 
que el bache actual s e r á su­
perado. 

Vamos a ver s i consigue 
t r a n s m i t i r su confianza en 
s í mismo a los j u g a d o r e s , 
cues t ión é s t a que resulta b á ­
sica para que el Burgos en­
derece su rumbo y alcance 
esas posiciones que todos los 
afleionados burgaleses vie­
nen ansiando. 

F i e l a ese p r o p ó s i t o viene 
entrenando act lv a m e n t é . ' 
Aye r los jugadores se t ras­
ladaron a Pa l l a f r í a . donde 
h ic ie ron «footing» con inten-
sidad y hoy, en «El P l a n t í o » , 
s e g ú n nuestras noticias, no 
h a b r á «par t id i l lo» , sino una 
ses ión especia] dedicada a 
tác t ica y t é c n i c a . 

Con vistas a l par t ido del 
domingo, en que llega el L i ­
nares, se da por consabida 
la baja de Navar ro , que atra­
vesaba u n buen momento y 
que es jugador con caracte­
r í s t i ca s de c o m o d í n , pues se 
viene adaptando a los m á s 
diversos puestos que el en­
trenador le encomienda. «Es 
una baja sens ib le» , nos de-

SANCIONES DEL COMITE 
DE COMPETICION DE FDTDOL 

Amonestaciones a Juanito y a Olalde 

d a N e g r i l l o ; pero estoy se­
guro que quien saiga en su 
lugar, s a b r á ponerse a su al­
t u r a » . 

Quien cuenta con todas las 
posibilidades de ocupar su 
puesto ú l t i m o es Esc a l z a , 
mientras que en la delante­
ra es casi seguro que reapa­
rezca Pocholo. Estas pueden 
ser las novedades con rela­
c ión ai par t ido del p r ó x i m o 
domingo, en que nos vis i ta 
el sorprendente y m u y r ecu ­
perado Linares . 
P E R M U T A D E L P A R T I D O 

C O N E L B E J A R I N D U S ­
T R I A L 
E l Burgos Promes as h a 

permutado su par t ido con el 
B é j a r Indus t r i a l . De acuer­
do con el calendario, corres­
p o n d í a celebrar és te en B u r ­
gos, en la p r imera vuel ta . 
A l coincidir con la vis i ta del 
Linares, se ofreció a l B é j a r 
modificar las fechas, a lo que 
en p r inc ip io los salmantinos 
no dieron su conformidad; 
pero al ser s e ñ a l a d o para el 
s á b a d o , ha cambiado su f o r . 
ma de pensar y al f i n se ha 
logrado acuerdo para cele­
brar le el domingo p r ó x i m o , 
en B é j a r y en la segunda 
vuel ta jugar le en «El P lan­
tío». 

Con ello se h a evitado es­
ta duplicidad que p o d í a ser 
peligrosa o per turbadora pa­
ra la mejor c o n s e r v a c i ó n y 
estado del terreno b u r g a l é s 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l 
C o m i t é N a c i o n a l de C o m ­
p e t i c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l , en s u 
r e u n i ó n co r re spond ien te a l 
d í a de hoy . h a adoptado , 
en t r e otros, los s iKuientes 
acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Jugadores.— 
S u s p e n s i ó n p o r c u a t r o 

Par t idos a F a b i á n ( S p o r -
t i n g ) p o r a g r e s i ó n a u n 
c o n t r a r i o . 

P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n y 
m u l t a a V i c e n t e H e r n á n ­
dez ( A t . M a d r i d ) : M a r t í ­
nez ( M á l a g a ) , M o n t e r o 
Cas t i l l o ( G r a n a d a ) y V e -
l á z a u e z (R . M a d r i d ) , p o r 
l uego pe l ig roso : C l a r é s ( C . 
D . C a s t e l l ó n ) , Ocampos 
(Za ragoza ) v D e l a C r u z 
( B a r c e l o n a ) p o r d i r i g i r s e 

a l a r b i t r o s in ser capi tanes. 
Segunda a m o n e s t a c i ó n y 

m u l t a a P á e z (Las P a l ­
m a s ) , p o r d i r i g i r s e al á r b i -
t r o s i n ser c a p i t á n . 

T e r c e r a a m o n e s t a c i ó n 
con adve r t enc i a de susnen-
s i ó n y m u l t a a L i c o ( V a ­
l e n c i a ) p o r d i r i g i r s e a l a r ­
b i t r o s in ser c a p i t á n . 

C lubs . — 

M u l t a s a l G r a n a d a v a l 
C a s t e l l ó n , no r a r r o j a r a l ­
m o h a d i l l a s a l t e r r e n o de 
j u e g o . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Jugadores.— 

S u s p e n s i ó n p o r u n p a r t i ­
do a Sosa R a m í r e z ( B e t i s ) 
p o r a c u m u l a c i ó n de cua t ro 
amones tac iones y Ornar 
R e y ( H é r c u l e s ) nor j u e g o 
pe l ig roso 

P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n y 
m u l t a a V á r e l a v Ornar 
R e y ( H é r c u l e s ) . -Ceni ta-
goya ( C á d i z ) , y C o r t é s (C . 
D . M a l l o r c a ) p o r l u e g o pe­
l i g r o s o : J u a n i t o ( B u r g o s ) 
y B l a n c o ( M a l l o r c a ) p o r 
d i r i g i r s e a l á r b i t r o s i n ser 
capi tanes : U r b a n o ( C ó r d o ­
b a ) p o r p é r d i d a de t i e m p o ; 
y O l a l d e ( B u r g o s ) po r des­
c o n s i d e r a c i ó n con e l á r b i ­
t r o . 

Segunda a m o n e s t a c i ó n y 
m u l t a a Biosca y L ó p e z 
( B e t i s ) . Salas ( C ó r d o b a ) , 
L e g u i z a m ó n ( V a l l a d o l i d ) , 
y M o y a (San A n d r é s ) p o r 
j uego p e l i g r o s o : H e r v á s y 
M a n o l e t e ( H é r c u l e s ) y Re­
yes ( T e n e r i f e ) p o r d i r i g i r ­
se a l á r b i t r o s i n ser c a p i ­
tanes: T o y a r ( S a n A n d r é s ) 
y A r e c h a l d e ( B a r a c a l d o ) . 
p o r p é r d i d a de t i e m p o . 

T e r c e r a a m o n e s t a c i ó n 
con adve r t enc i a de suspen­
s i ó n y m u l t a a M a r t í n e z 
( C ó r d o b a ) y M a d a r i a g a 
( B a r a c a l d o ) p o r j u e g o pe­
l i g r o s o : y P ó t e l e ( R a y o 
V a l l e e a n o ) por d i r i g i r s e a l 
á r b i t r o s i n ser c a p i t á n . 

TONY oruz 
PAPA POR TERCERA VEZ 

C W V A U : [ l MOOR i ! A E M N I O D [ l FUTBOl Wh 
«Para un portero es más fácil adaptarse al fútbol de Europa» 

((Un gran jugador gana mucho porque lleva mucha gente al campo» 

((Ayala es el mejor sudamericano de los que han venido a España» 
—Si fuera milionario. jugaría gratis. .Jero no io soy. Y, por 

otra parte, el fútbol exige dedicación píen? 
Se dice que es uno de ios mejores porteros dei Mundo. 

Por de pronto, está entre los tres más famosos de Sudamé-
rica. Es Daniel Carnevali y fuega en la Unión Deportiva 
Las Palmas 

—En Argentina hay otro gran meta: Sánchez, del Boca. 
Pero últimamente venía fugando yo como titular en ia Selec­
ción. 

Y como titular del cuadro que, de cara a los Mundiales, 
prepara Sívorl, ¡legó Daniel a España (En el -equipo, otros 
hombres que asimismo, ya pertenecían s equipos españoles: 
Guerinl, Ayala. Heredia. j , 

PODIA ESTAR EN EL BRASIL 

Carnevali, campeón argentino, estuvo a punto de fichar 
por varios equipos brasileños Pero, por aquel entonces, su club 
se negó al traspaso Más tarde, y cuando la Unión Deportiva Las 
Palmas habló de varios millones, cambiaron las cosas. Hoy Car-
nevalf quiere demostrar en España le calidad de los metas 
Argentinos (algo que en otro momento dejó bien claro Domín­
guez, meta del Real Madrid) 

Üegó y comenzó a brillar (a pesar de los cinco goles que 
el Madrid le h\io en la capital de España). 

—Aún me duelen los cinco goles del Real. No quiero ni 
pensar sn ellos 

UNA FIGURA LLEVA GENTE AL CAMPO 

Tiene 26 años y fama. Dice que Madrid no se le ha dado 
bien. Ni con la Selección Argentina ni con su actual equipo. 
Le pregunto si vino a España por ganar dinero: 

—El dinero no es lo principal Pero es justo que te paguen 
de acuerdo con tu categoría, con el trabajo que realizas. 
Una figura, por ejemplo, lleva más gente al campo que un 
Jugador que está comenzando Es cierto que en Europa se 
gana más que en América V los jugadores tenemos que sa­
car también un partido ecoRómico 8 nuestra carrera toda vez 
que ésta es corta Y tienes una familia un futuro que 
solucionar 

—¿No está la cotización de algunos jugadores poniéndose 
Por las nubes? 

N u e s t r o c a m p e ó n europeo de los super l ige ros , 
T o n y O r t i z . h a s ido padre p o r t e rce ra vez. E l 
n u e v o m i e m b r o de l a f a m i l i a es u n a n i ñ a . T o n y , 
que t i ene en l a a c t u a l i d a d 28 a ñ o s , d i s p u t a r á , 
como se sabe, e l t i t u l o m u n d i a l a A r c a r i e l p r ó ­
x i m o mes de F e b r e r o . E n esta f o t o l e vemos con 
su esposa T o ñ l y su n u e v o r e t o ñ o . — (Fo to F i e l ) 

mm i mmm ai equipo 
NACIONAl OE H01ANDA 

((Son rumores sin fundamento alguno» 
dice el secretario técnico del Sevilla 

Mariano Moreno niega que vaya 
a entrenar al Club andaluz 

LEA VD. SIEMPRE 

DIARIO DE BURGOS 

—Es mucho el dinero que está metido en el fútbol, que 
sale del fútbol. Y es lógico que los protagonistas de este depor-
te-espectáculo se lleven una parte importante de todos esos 
ingresos 

ADAPTACION AL FUTBOL EUROPEO 

El futbolista americano y ei europeo. Cada uno con su es­
tilo y su Inspiración En unos pí-edomina el dominio dei balón; 
sn otros, ios europeos es la fuerza física, la preparación del 
conjunto lo que predomina. Sobre todo esto, Carnevali piensa: 

Hay mayor rapidez en Europa. Mayor lucha y entrega. 
Los sudamericanos tienen la ventaja dpi dominio del balón 
Pero no creo que los sudamericanos sean superiores a ios de 
Europa como algunas veces se ha dicho, Creo, eso sf, 
que la fusión de ambos modos de iuego beneficiaría a todos, 
ííl fútbol en general. 

Como portero él tiehe menos problemas. Por ejemplo: 
apenas hay diferencias entre un portero de allá y otro de acá. 

—Dicen que al jugador sudamericano le cuesta ambientarse 
ai modo de jugar europeo. En mi caso, eso no sucede Un 
portero es cosa distinta A fin de cuentas, lo que tenemos 
que hacer los metas es parar balones Y en todas partes se 
chuta, para hacer gol. Y aquí como allá, la obligación de! 
portero es evitar que el balón entre. 

AYALA UN FUERA DE SERIE 

—¿Qué puede hacer el fútbol sudamericano en tos Mun­
diales? 

—Es difícil había? sobre el mundial Siempre puede, sur 
glr la sorpresa Aunque hay equipos que mantienen una tónica 
una regularidad. y siempre hay que contar con ellos 
Aunque ya se sabe; es un partido y la suerte puede torcer 
todo pronóstico. 

—¿Qué hará Argentina? 
—Puede llegar lejos. Ei equipo se está preparando. Con 

gente nueva Y con resultados diversos. Por ejemplo: que nadie 
olvide que hemos ganado por tres goles a uno a Alemania 
en su propio terreno. Es un dato a tener muy nn cuenta. 

Con Carnevali. llegaron a España otras figuras del fútbol 
argentino Asi piensa él de algunos de sus compañeros en la 
Selección de su pefs 

—Los técnicos españoles pienso que han acertado en los 
fichajes Ayala por ejemplo es un fuera de serie Creo que 
es la mejor adquisición hecha Al menos, por lo que estaba 
haciendo en nuestro país. Tamooco hay que olvidar © Mas 
Guerinl. Y los dos extremos que fichó el Santander. 

J O . 

(FIEL. Servicios Especiales de EFE) 

Madrid . -" (De nuestra Re­
d a c c i ó n -S-):— E l pe r iód i co 
" Y a " in fo rma hoy que u n 
miembro de l a F e d e r a c i ó n 
Holandesa, M r . Hogewoning, 
se ha trasladado a Sevi l la 
con e l f i n de cont ra tar a 
Happel , actual entrenador 
sevillano, para que prepare 
al equipo nacional de H o ­
landa con vistas a l p r ó x i m o 
campeonato m u n d i a l de 
fú tbo l que se c e l e b r a r á en 
M u n i c h . 

Nos hemos puesto en con­
tacto con el club sevillano. 
Su presidente, el s e ñ o r M o n ­
tes Cabezas, no se encon-
t raba en él. "Tiene una i m ­
por tante r e u n i ó n de nego­
cios en su empresa y le ha 
sido imposible venir a las 
oficinas del c lub", nos ha 
manifestado el secretario 
t é c n i c o del Sevilla, s e ñ o r 
B u q u é . 

- ¿ P o d r í a , entonces, usted 
mismo confirmarnos l a n o ­
t ic ia del pe r iód ico m a d r i l e ñ o 
en t o m o a l s e ñ o r Happel? 

— E n el club no se sabe 
m á s que lo publicado en j a 
Prensa y lo que h a n co­
mentado otros medios I n f o r ­
mativos. Es decir of ic ia lmen­
te no sabemos nada de es­
te asunto. Creemos, por 
tanto, que son simples r u ­
moree, y como tales, puede 
usted desmentirlos. 

— ¿ S e ha puesto en con* 
taoto con el club a l g ú n 
miembro de l a F e d e r a c i ó n 
Holandesa de F ú t b o l para 
t r a t a r el traspaso de H a p ­
pel? 

—No. Como tampooo sa­
bemos si lo t ienen con el 
propio entrenador. E l s e ñ o r 
Happel no ha in formado en 
absoluto sobre este asunto, s i 
es que realmente existen 
esos contactos de que b a » 
b l a n los medios i n f o r m a t i ­
vos. 

M A R I A N O M O R E N O 
Ciertamente los rumores. 

s e g ú n algunos comentarios, 
t ienen como base la nega­
t iva del actual entrenador 
del Barcelona, Rinus M i -
chel de volver a H o l a n ­
da, como preparador de 
su equipo nacional de f ú t ­
bol. Por eso se p e n s ó en 
Happel, que conoce perfec­
tamente el fú tbol h o l a n d é s , 
d e s p u é s de que fuese entre-
nador del Peyennord, equi­
po que p r o c l a m ó o a m p e ó n d e ' 
Europa en una ocas ión . Pe­
ro estos rumores, a d e m á s , 
indicaban que el sust i tuto de 
Happel en el Sevilla, p o d r í a 
ser Mar i ano Moreno, hasta 
unos meses entrenador del 
Spor t ing de G i j ó n y qu« 
fue cesado habiendo logra­
do su mayor é x i t o a l ent re-
nar y mantener a l Burgos 
en Pr imera Divis ión. 

—Es l a p r imera not icia 
que tenemos sobre este asun­
to. Como la marcha de H a p ­
pel es u n simple rumor , n i 
siquiera hemos pensado en 
su sust i tuto n i tampoco que 
fuera M a r i o Moreno. 

Estas fueron las palabras 
del s eñor B u q u é . E n M a ­
d r i d se encuentra, sin t r a ­
bajo, por el momento. M a ­
r i o Moreno. Le hemos i n d i ­
cado estos rumores y t a m ­
b ién los ha desmentido. " N i 
he tenido contactos con el 
Sevil la —nos manif iesta M a ­
r io Moreno— para ser m 
entrenado? n i « a c e p t a r í a §1 
me lo propusieran. Cuando 
cesé en el G i jón , me c o m ­
p r o m e t í a renunciar a lo 
que me deben pagar por 
rescindir el contrato. No me 
parece honrado que u n en­
trenador cobre por dos c o n . 
ductos. A d e m á s , n o p o d r é 
sentarme en el banqui l lo 
por lo que resta de t e m ­
porada. L o ú n i c o que pido 
es que se . acuerden de m í 
para l a p r ó x i m a tempora­
da". 

J . J , P A R A D I N A S 

LEA VD SIEMPRE 
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LA COPA 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA E l DIA 19 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Arb i t ro s para los partidos de 
fútbol del d ía 19 de Diciembre (Copa de Su Exce­
lencia e l . Gene ra l í s imo , tercera el iminatoria) . 

Baracaldo - Castilla, F e r n á n d e z Q u i r ó s . 
Betis - Vallarreal , B o r r á s del Barr io (día 12). 
A t . Osasuna - Langreo, Herencia Jurado. 
A l m e r í a Linares, Valle H e r n á n d e z . 
Ensidesa - BURGOS Marticorena Aburuzaga. 
G i m n á s t i c o - M a h ó n . Jaramillo Gonzá l ez . 
Sevilla - Erandio, Campil lo Llor . 
Mal lo rca - Guecho, Luque J iménez . 
Orense Barcelona A t . , López Samper. 
C a r t a g e n a » L e v a n t e Sanz M a r r ó n . 
San A n d r é s - A t . M a d r i l e ñ o , Ga rc í a Ca r r ión . 
Calella - R. Val ladol id , López Seijo. 
Sabadell Huelva, R a b a d á n G o n z á l e z . 
Ceuta - C ó r d o b a , Olasagasti E c h á n i z . 
L é r i d a - Tenerife, Congregado R o d r í g u e z , 
Alcoyano -Salamanca, L a m o Castillo. 
M o s c a r d ó - C á d i z , Carreira Abad . 
Rayo Vallecano - Ferrol , F a n d ó s H e r n á n d e z . -
L o g r o ñ é s - H é r c u l e s , Crespo Aur re . 
Depor t ivo C o r u f i a - C . Leonesa. J i m é n e z Sánchez* 

Angel Moreno, nuevo 
entrenador del Córdoba 

Sustituye a García Verdugo 
C ó r d o b a ( A l f i l ) . — L a n o t l - lona, Sevi l la y Tr i ana , d e á -

cia del cese como entrenador de donde p a s ó al C ó r d o b a , 
del C ó r d o b a Club de F ú t b o l , C o n s i g u i ó e l t i t u l o de en­
de Francisco Jav ier G a r c í a t renador nacional en el a ñ o 
Verdugo ha acaparado hoy 1939 y desde hace siete t e m ­
í a a t e n c i ó n de los af iciona- p o r á d a ^ se encontraba l igado 
dos cordobeses, c o n v i r t i é n d o - a l C ó r d o b a en calidad de i n -
Se en centro de todos los formador t écn ico , 
comentarlos. Ange l Moreno ha declara-

_ , , . do a los medios i n f o r m a t i -
D e la d i r e c c i ó n t é c n i c a de l 

equipo se ha hecho cargo 
vos que asume el cargo con 
g r a n i n t e r é s y que p o n d r á 

Ange l Moreno Gonzá lez , . n - en au trabajoJ el m á x i m o 
t lguo jugador del C ó r d o b a e m p e ñ o para obtener los m a . 
en cuyas filas a c t u ó durante . „ „ x „ i * _ „ „ i ^ Í „ J „ 1 , „ 
once temporadas, a p a r t i r de 
la c a m p a ñ a 1942-43. 

E l nuevo preparador cor-
dobesista n a c i ó é h M a d r i d , 
e l 21 de Dic iembre de 1917, 
se in ic ió en el equipo de la 
Fer rov ia r ia , de la capital de dugo, a l conocer la déti isión 
E s p a ñ a , pasando m á s tarde d é la sociedad cordobesista, 

yores éx i to s con el C ó r d o b a 
Club de F ú t b o l y salir lo 
m á s airoso posible de esta 
s i t u a c i ó n que tan to l e res­
ponsabiliza. 

Po r su parte, G a r c í a Veiv 

al Salamanca, Betis, Barce-

MIL CAMPOS DE FDTBOL SERAN 
CREADOS EN PLAZO DE CUATRO ANOS 

Esto será posible en virtud de las aportaciones 
surgidas del Patronato de Apuestas Mutuas 

u n ambiente de franca cor­
dialidad y c a m a d e r í a . 

M a d r i d ( íbf i l ) . — Esta 202.728.622 pesetas y las sub- sumamente difícil que 
tarde tuvo lugar la comida venciones concedidas direc- ocurran estas cosas, 
anual que el Patronato de tamente por la Delegac ión La comida t r a n s c u r r i ó en 
Apuestas Mutuas Deportivas Nacional arrojaba un impor-
Benéf icas ofrece a los me« te de 51.104.491 pesetas, 
dios informativos para dar­
les cuenta de su interven- E l delegado hizo h incap ié 
c ión durante la temporada en que el p r o p ó s i t o de su 
anterior . Pronunciaron pala- Delegación era la c r eac ión 
bras alusivas al acto, el pre- de m i l campos de fú tbol en 
sidente del Patronato, quien los p róx imos cuatro a ñ o s y 
hizo un balance>de lo reali- que las necesidades de ins-
zado desde la fundación 'el lalaciones deportivas, según 
mismo y el progreso tan un estudio realizado ú l t ima-
enorme que las Apuestas ha- mente, alcanzaba la cifra de 
b í a n alcanzado en España y 22.000 millones de pesetas, 
los beneficios logrados para 
los distintos estamentos de- Finalmente, el presidente 
port ivos. del Patronato se refirió a la 

_ . . noticia sobre posible fraude 
T a m b i é n pronunciaron pa- ai pr incipio , s e ñ a l a n d o , al 

labras el presidente de la efecto, que é s t 0 no hab ía s i . 
F e d e r a c i ó n Nacional de Aso- d0 cuipa de su Patronato, 
elaciones de la Prensa de sino un fraude a una sucur-
E s p a ñ a y de a de M a d n d , sal bancada, ya que al Pa-
d o n Lucio del Alamo, que tronato, por el sistema que 
a g r a d e c i ó la s impa t í a con que Se sigue en la actualidad, es 

ha comentado: «Allá la d i 
rec t iva con su conciencia. Se 
h a n defendido el lo» y no a l . 
c lub a l que representan. T e ­
n í a n que escoger entre u n 
d i rec t ivo o yo. Y claro, l a 
soga se rompe siempre por 
lo m á s delgado. Estoy m u y 
dolido ante la in jus t ic ia co­
met ida porque lo lógico es 
que l a sal ida de u n entrena­
dor se deba, m á s o menos, 
a mot ivos relacionados con 
la marcha del equipo y no 
a razones ext radepor t i v a s. 
De ahora en adelante, gra­
cias a que mi porven i r e s t á 
resuelto y no tengo que de­
pender de nadie, voy a de­
j a r de entrenar y d e d i c a r é 
todo m i t iempo a mis n e g ó -
d o s » . 

El Betis elimina 
al Villarreal, en la Copa 

Venció ayer por dos-cero 
Sevilla (Aifit). — El Real Be- una jugada de ataque estable, 

tis se ha clasificado para la si- ciando el resultado definitivo, 
guíente eliminatoria de la Co- El partido se ha caracteriza-
pa del reneralfsimo al vencer do por el constante forcejeo en. 
esta tarda en el «Vlllamarín», tre las líneas defensivas del 
por dos goles a cero, conse- conjunto levantino, frente a la 
guidos ambos en la segunda mayor presión de los locales, 
parte, al Villarrea!, en partido Sobre todo en el primer tiempo 
de vuelta. En el anterior encuen- el equipó da Villarrea! logró 
tro, disputado en Vlllarreal, ga- contener con firmeza los ata. 
nó Igualmente el Betis por dos ques del Betis, alcanzando e! 
tantos a uno. final de dicho período con e| 

Real Betis. — García Fernán- empaté Inicial a cero, 
dez; Telechía, Sabaté, Cobo; Ya en la segunda parte, ai 
iglesias, López; Genaro, Anzar- juego del equipo verdiblanco, 
da, Nebot, Orife y Benítez. Me- que había sido algo embarulla, 
diada la segunda parte, Alabanda do e impreciso en el primer 
sustituyó a Cobo y Añoño a tiempo, tuvo nrtfs fluidez y con. 
Anzarda. siguió los dos goles que la die-

Vlllarreal: Palomo; Loren, Sanz,. ron la victoria, fruto de su mp. 
Garrido-Sierro; Gelo, Planas; yor dominio y de su constante 
Martínez-Muro, Plaza, Cayetano, presión sobre el área rival. 
Ervltl y Alias. Una sola susti- Se defendió con gran serení, 
tución en la segunda parte, la dad el Vlllarreal e incluso lie. 
de Cayetano por Slfré. vó a cabo con cierta soltura 

Arbitró el colegiado balear se- algunos contraataques que pu. 
ñor Borrás del Barrio. sieron en aouros a los defenso. 

A los siete minutos de la se- res 'ocales, 
gunda parte, Anzarda a pase de Destaca-on por el Betis Gena. 
Orife logró el primer gol del ro, Ñebót, Grife y Sabaté; y por 
partido, y a los 15 minutos Ne- e! Vlllarreal, Palomo, Loren y Ga-
bot, a la media vuelta, culminó rrido-Sierro. 

siempre se había tratado a 
los medios de d i fus ión , por 
parte del Patronato y le si­
gu ió en el uso de la pala­
bra el representante del Pa­
t ronato , s eñor Ollero, que 
hizo un balance de los i n ­
gresos y d i s t r i b u c i ó n de los 
bénef ic ios del mismo, para, 
a c o n t i n u a c i ó n , hablar el pre­
sidente de la Fede rac ión Es­
p a ñ o l a de Fú tbo l , q u é igual­
mente ag radec ió los benefi­
cios que sobre su Fede rac ión 
r e c a í a n de las Apuestas M u ­
tuas y seña ló que se h a b í a n 
construido ü l t i m a m e n t e has­
ta un to ta l de 225 campos 
de fú tbo l , con la ayuda de 
!a Delegac ión Nacional de 
Deportes 

El presidente de la Dipu­
t ac ión provincia l de Madr id , 
doctor Bueno, d io las gra­
cias por la a p o r t a c i ó n que 
e l Patronato hacía a todas 
las Diputaciones de España , 
lo que había permit ido la 
c reac ión de cuatro ciudades 
de ancianos en la provincia 
de M a d r i d v la probable 
puesta en marcha de otras 
cuatro, en fecha o róx ima . 

C e r r ó el acto el delegado 
nacional de Educac ión Física 
y Deportes, don Juan Gich, 
quien mani fes tó que tal y co­
mo había dicho el «señor P í -
rez Payá se hab ían c o n s t r u í -
do en España en el ú l t i m o 
a ñ o 225 campos de fútbol , 
con un presupuesto de 
253.833 111 pesetas, presu­
puesto en el que la Federa­
c ión Españo la de F ú t b o l ha-
b f a c o l a b o r a d o c o n 

A BURGOS EN EL 
a i A L DE CAZA 

Abundancia de zorros y de jabalíes 
Conforme hemos anunciado, el ABUNDANCIA DE JABALIES . 

próximo domingo tendrá lugar ZORROS 
en Carrión de los Condes, el Barcelona (Logos). —Se com-
campeonato regional de caza prueba una proliferación ex-
meoor. con participación de os traordinaria de los jabalíes en 
campeones provinciales de ca- distintas zonas Jo montaña y 

E l VALENCIA HIPOTECARA 
PARTE DE SUS TERRENOS 

Valencia ( A l f i l ) . — L a d i - l indantes, correspondientes a 
rec t iva del Valencia C. P., la ant igua H í p i c a y se cree 
se propone hipotecar sus ac- que s e r á sobre ellos sobre 
tuales terrenos y a d q u i r i r la los que se pretenda t a l h ipo -

I disponibi l idad suficiente pa- teca, y a que, por e l momen-
I r a nuevas instalaciones de- to, í a d i rec t iva no ha c r e ído 

port ivas, s e g ú n se desprende prudente ser m á s expl íc i ta , 
del anuncio publ icado hoy ya que considera lo m á s ca­
en el que se convoca para r rec to que los pr imeros en 
asamblea general e x t r a o r d i - conocer los proyectos sean 
nar ia a celebrar e l p r ó x i m o los propios socios c o m p r o m i -
18 de Enero . sarios, en el acto de l a asam-

E n e l orden 4 e l . d í a figu- blea general, 
r an solamente dos d i c t á m e ­
nes! a ) , A d q u i s i c i ó n de te ­
rrenos para instalaciones de­
port ivas del Valencia C. F . ; 
b) A u t o r i z a c i ó n para h ipote­
car o g ravar bienes i n m u e ­
bles del club. 

R E S T A U R A N T E 

O J E D A 

N E C E S I T A S E Ñ O R I T A 
G U A R D A R R O P I A 

( R , O. C . 7.898) 

da una de las provincias ads 
crltas, como son Alava. Burgos 
Logroño, Guipúzcoa y Vlzoaya 

Representando por tanto Í 
nuestra provincia acgdirá el idr 

bosques de Cataluña, sobre todo 
en las sierras tarraconenses, ias 
zonas septentrionales de Barce­
lona y Lérida y la abrupta zona 
que se extiende desde el Mont 

mefio Demetrio Revllla Vllia- Se"y f 8La3 ^ " I f * 8 ^ , 
En las proximidades, de Vllla-

drau, donde el famoso barítono 
nueva, que en la actual edición 
revalidó su título de campeón 
provincial, que ya consiguiera 
ei año anterior. 

UN CHORRO 
DE CALOR £ 
INSTANTANE(M[ 
CON 

M a s t e r 
C A L E F A C C I O N Y S E C A D O en la 

INDUSTRIA. CONSTRUCCION Y AGRICULTURA 

pida que le Informemos y... 
P R E G U N T E A QUIEN T I E N E UN M n s t e i - . . . 
peno que sea un master M a s t e i * 

Distribuidop para Miranda y su zona 

SUMINISTROS INDUSTRIALES 

S O R I A 
Cid, 10 - Teléfono 3107 20^- MIRANDA D E E B R O 

Marcos Redondo poses una 
magnífica finca con la repro­
ducción de un soberbio caserío 
vasco, con frontón y piscina, se 
ha dado una batida que ha per 
mitldo cobrar doce labalfes, de 
distintos pesos y edades, pero 
todos ellos adultos. 

Sobre la abundancia de }aba-
líes en los montes catalanes, 
manifiestan los entendidos que 
se debe al creciente éxodo a 
las ciudades y a la poca afi­
ción de la caza mayor, que exi­
ge conocimientos especiales 
mayor ^uerzo físico y la pose­
sión de perros de raza adecua­
dos, robustos y combativos, has­
ta ei punto de que cuando los 
cazadores no los emplean, salen 
por parejas para cazar por su 
cuenta a los Jabalíes • otros 
animales salvajes. 

Por la misma causa determi­
nante de la proliferación de ios 
¡aballes, se registra un aumento 
considerable de los zorros, que 
entran y salen a sus anchas en 
las «masías» y otras casas de 
campo abandonadas por sus 
moradores, que se trasladaron 
a las zonas industriales. Los ca 
zadores necesitan una autoriza­
ción especial para perseguir a 
ios zorros, a los que consideran 
causantes de auténticas heca­
tombes de cénelos, perdices y 
otras especies menores. 

S E P E L I O 

Valencia ( A l f i l ) . — A p r i ­
mera hora de l a tarde se ce» 
l e b r ó el acto del sepelio de 
los restos del doctor J o s é Ri« 

E l Valenc ia C P. tiene, bes Vigne, quien d u r a n t e 
aparte del estadio L u i s Ca- t r e i n t a a ñ o s fue m é d i c o t i -
sanova, unos t e r r e n o s co- t u l a r del Valencia C. P . 

U 
DEl 101111' A SEO DE H L 

Seo de Urge! (Logos). — A dependiendo en estos momentos 
pesar de que ya ha sido facilita- de un millón doscientas mil pe­
do e! calendarlo de la próxima setas que los organizadores del 
vuelta ciclista, a Francia, co- Tour piden a cada una de las 
rrespondiente a su LXI edl cción ciudades en concepto de final 
que tendrá lug-r en la próxima tem de etapa. Dicha cifra aun nd 
perada y del que se da como se ha hecho efectiva por parte 
segura el domingo catorce de de Seo de Urgel. 
Julio habrá una etapa entre las 
localidades de Colomlers y Seo Por otra parte, existe el pro-
de Urgel. Lo cierto es que hasta blema de que aún no se ha em-
el momento no se puede afirmar pozado la construcción de la ca­
ñada al respecto, siendo la -ea- rretera v entre Seo de Urgel y 
lidad actual de que la llegada Sport, que parece ser era otro da 
de los ciclistas a esta última los requisitos que ponían los or-
localidad está todavía en ©I aire ganizadores da la carrera. 

SU GMERIA 

o m m 
mos sistemas de 
Con modernisi-
carpinterfa her­
mética de a!u> 
ninio anodizado 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

M E T A L P L A S T I C A I N D U S T R I A L 

Francisco. Salinas. H . Teléfonos 20 48 48 
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V EOMTO TROFEO JÜAN YAGÜE Y 
DE EMPRESAS DE E. Y D. 

Triunfo del D. Azor sobre el Gea, al que hizo perder 
el liderato, que ha pasado a ostentar el Fuenteeillas Savin 

También resultó sorprendente el empate del übisa con el Blowtherm 
G R U P O I 

R E S U L T A D O S 

Ve te ranos B u r g o s - Gaona, 3; Banesto, 1 
Dep . U b i s a , 2 : B l o w t h e r m . 2 
D e p . Gasset, 3; A u t o m o b a . 0 
D e í ) San J u l i á n , 2: Eucalsa . 2 
D e s c a n s ó B a u w e r 

C L A S I P I C A C I O N E S 

P í o . E Q U I P O S 

1. — V e t . B u r g o s - G a o n a 
2. — B l o w t h e r m 
3. — D e p San J u l i á n . . . 
4 . — C . D . Banesto . . . . . . 
5. — Dep . Gasset . . . 
6. — E u c a l s a S. D . 
7. — G D A u t o m o b a . . . . 
8. — B a u w e r S. D 
9. — G . D . U b i s a . . . . . . . . . 

3. G . E . P . F . C. P. 

0 11 3 
1 1» 7 
0 9 5 
1 8 8 
2 11 10 
2 8 10 
2 
3 5 10 2 
3 3 11 ' 0 

5 8 3 

G R U P O I I 

R E S U L T A D O S 

Fuen tee i l l a s Sav in , 3; Gaja R u r a l . 2 
Dep . Scala, 1 ; Y a g ü e - C ibbe , 3 
A u t o v i c a n S. A. . 3; P i n t u r a s Sangar. 0 
Gea de Burgos , 0; Dep . A z o r . 1 
D e s c a n s ó F i res tone 

C L A S I F I C A C I O N E S 

P to . E Q U I P O S 

1. — F u e n t e e i l l a s S a v i n . 
2. — G e a de B u r g o s . . . . . . 
3. — G . F i r e s tone S D . . . . . . 
4. ~ D e p A z o r . . . . . . . . . .. 
5. — A u t o v i c a n S. A . ., . . . . . 
6. — Y a g ü e - C i b b e . . . . . . 
7. — C a í a R u r a l . . . 
8. — P i n t u r a s Sangar 
9. — D e p . Sca l a . 

J . G . E . P. F . C P. 

3 
3 
3 
2 
3 

5 1 
4 0 

2 0 15 4 
1 1 3 1 
1 0 11 3 

1 11 
2 12 

Sa l ta a l a v i s t a eme las l í n e a s de a taque de los 
d i s t i n tos equipos a f i n a r o n m á s l a p u n t e r í a e n esta 
o c a s i ó n que en l a i o r n a d a an te r io r , y a q u e d u p l i c a ­
r o n e l n ú m e r o de goles conseguidos. H a b l a m o s en l í ­
neas generales, c laro, va aue b u b o t res eauioos eme 
n o m a r c a r o n n i n g u n o . A cambio , hubo o t ros cinco 
que se ano t a ron t res . E n t r e ellos, e l Ve te ranos de 
B u r g o s - G á o n a c u y o p a r t i d o con e l Banesto , d e l aue 
d i m o s c u m p l i d a I n f o r m a c i ó n a nuest ros l ec tores se 
c e l e b r ó e l s á b a d o d í a 8. f e s t i v i d a d de l a I n m a c u l a d a , 

J u n t o a esta m a y o r capacidad go leadora de l a i o r ­
nada y en c ie r to m o d o ñ o r e n c i m a de e l la , hemos de 
destacar l a casi t o t a l inex i s tenc ia de incorrecc iones ; 
y a que s ó l o se p r o d u i e r o n t ren amonestac iones v s ó l o 
p o r e l hecho de pro tes ta r a lguna d e c i s i ó n a r b i t r a l 
P e q u e ñ e c e s que nada t i enen aue v e r c o n l a g r o s e r í a 
y con la v i o l e n c i a que todos censuramos ñ o r i n a d ­
mis ib l e s E n h o r a b u e n a a todos v a m a n t e n e r s e en e l 
c a m i n o de la d e n o r t i v i d a d como c u m p l e a comna-
ñ e r o s en el t r á b a l o en la amis t ad y en e l l u e g o 

B R E V E C O M E N T A R I O A L O S P A R T I D O S 

D . U B I S A , 2: B L O W T H E R M . 2 

S o r p r e n d e n t e este resul tado. Pensando con l ó g i ­
ca, e l B l O w t h e r m era f a v o r i t o i n d i s c u t i b l e Para l a 
V ic to r i a p o r una serie de razones. Es n o t a b l e l a d i ­
fe renc ia que media ent re ambos con jun tos t a n t o en 
l a p u n t u a c i ó n como en él n ú m e r o de eróles Conse­
gu idos oor unos v otros. E l Ubisa n o fue capaz n i 
de e m p a t a r s iqu i e ra con el Eucalsa. cuando ambos 
ocupaban [os á l t i m o s lugares de l a c l a s i f i c a c i ó n v 
ahora, s in haber l og rado t o d a v í a ganar u n solo e n ­
cuen t ro se le sube a las b a r b a s a l B l o w t h e r m . a r r e ­
b a t á n d o l e u n n u n t o a base de hace r l e enca la r dos 
goles L o d i c h o u n re su l t ado so rp renden te . 

A r b i t r ó B a s i l i o A b a d , que a los 20 m i n u t o s d e l 
' P r i m e r t i e m p o , m o s t r ó t a r i e t a banca a l i u g a d o r de l 

B l o w t h e r m , J e s ú s d e l C u r a R e v i l l a , p o r p ro tes ta r 
u n a d e c i s i ó n suya. 

A l i n e a c i o n e s : 
D . U b i s a : J a v i e r : Ru iz , M o r e n o , G a r c í a ; Pineda.; 

A l c a l d e De la Cruz . D e l Pozo Carlos . P é r e z v L e a l 
B l o w t h e r m : M i g u e l A n g e l : Cantero, De ] Cura . 

Camare ro ; P é r e z , M i l l á n : Diez. T a m a v o , D o m i n g o , 
Lucas y G o n z á l e z . 

D. GASSET, 3; AUTOMOBA, 0 

Por fin, e Gasset estrenó victoria, a pesar de que en­
frente tenía ün equipo, como es Automoba. correoso y peleón, 
tíue nunca se da por vencido, y que cuenta en sus fiías con 

i jugadores que saben ei oficio en ei campo. A pesar de que el 

Gasset jugaba el primer tiempo con el aire de cara y los campos 
dé tierra no le van, impuso su dominio, aunque sin obtener fruto 
hasta el minuto 40, siendo entonces Sevilla Alvarez el encargado 
de poner en funcionamiento el marcador,, de fuerte testarazo. 
En el segundo tiempo et Wominlo del Gasset se hizo más pa­
tente y pudo haber (legado la goleada, pese a |a resistencia que 
opusieron los de Automoba. Los postes repelieron algunos ba­
lones, pero hubo que anotar un par de dianas. La primera en el 
minuto doce de esta segunda parte, obra de Miñón, a pase ¡de 
Ortega. V ia segunda por mediación del propio Ortega a centro 
retrasado de Andueza. en el minuto 24. 

Destacaron por los vencedores, Sevilla Alvarez, que fue e! 
mejor de todos. Ortega y Herrero. 
Alineaciones: 

D. GASSET, — Gabornero; Miñambres, Sevilla-Gallo, Valleje-
ra, Sevllla-Alvarez; Herrero, Ortega, Miñón, Pérez, Andueza y 
Gonzalo 

Cambios: Núñez por Pérez, 
AUTOMOBA — García; Martínez, Ferreiro, Medina; Del Val, 

Comba; Presa, Miguel, Alonso, Martín y Vaidivielso. 
Cambios: Camargo por Alonso, Nogales por Presa y Nava­

rro por García. 

~AN JULIAN, 2! EUCALSA, 2 

Sigue el Eucalsa su escalada, que inició con el empate ob­
tenido ante el Gasset y su triunfo posterior sobre el Ubisa. 
Entre ambos partidos queda el disputado con los Veteranos del 
Burgos - Gaona, que perdieron por la mínima diferencia. Sin 
embargo, esto pudo dar la medida de sus posibilidades, contras­
tadas ahora frente al San Julián, con el que hizo tablas. 

Arbitro, Fidel Moral, sin dificultades. 
Alineaciones: 

D. SAN JULIAN. — Carmiüa; Parraras, Luis, Cuénde; Peñai 
De Miguel; Antón, Alzaga • García, López y Vicario, 

Cambios: Nicolás por García y Ochoa por Vicario, 
EUCALSA, — López; Gómez, Tamargo, Mahamud: Del Val, 

Rodríguez; Miguel, Mosquera, Sanz, García, Sáinz, 
Cambios: Escudero por Rodríguez. 

I M P O R T A N T E C O M P A Ñ I A D E 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

D E S E A N O M B R A R 

AGENTE GENERAL 
EN BURGOS 

In teresados d i r i g i r s e p o r escr i to , a m a n o , f a c i l i ­
t ando a m p l i a i n f o r m a c i ó n sobre conoc imien tos y 
ap t i t udes pa ra e l cargo, ac t iv idades v r e fe ren ­

cias /a; 

SR. P I N O . — A P A R T A D O 481. M A D R I D 
A C O M P A Ñ E N F O T O G R A F I A R E C I E N T E 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA BURGOS Y PROVINCIA 
'P rec isa , f i r m a especial izada en ins ta laciones 

de ga lvano tecn ia v t r a t a m i e n t o de superf ic ies en 
gene ra l . 

In teresados d i r i g i r s e por escr i to con Ref . / 
a P U B L I C I D A D A R B E X . V I T O R I A n ú m . 4.680. 

( C N S . 2.539) 

T R A V O A D I A 
SE PRECISA 

D o m i n a n d o m e c a n o g r a f í a . A m p l i o s conoc imien tos 
de C o n t a b i l i d a d , 

In teresados dir igh-se p ó r escr i to a l n ú m . 1593. 

A l m i r a n t e B ó n i f a z , 3, — B U R G O S 
( R . O. C. n ú m . 7924) 

hueves, 13 de Diciembre de 1973 

F U E N T E C I L L A S S A V I N , 3: C A J A R U R A L , 2 

D i f í c i l t r i u n f o d e l c o n j u n t o v i n í c o l a , aue t u v o 
f ^ h n ? ^ r ^ d ? 80les- Dos e«u"X>S fuer tes v con 
f ú t b o l de c a l i d a d , con u n t i e m n o f avo rab l e p a r a ca­
da equ ipo , en cuan to a d o m i n i o se re f ie re E n 3a 
p r i m e r a par te , e l C a l a R u r a l se a d u e ñ ó d e l c en t ro 
d e l c a m p o y l a n z ó a sus de lan te ros con f a c i l i d a d so­
b r e e l á r e a c o n t r a r i a , c u y a defensa n o acer taba a 
c o n t r a r r e s t a r c o n l a deb ida eficacia, estos acosos. 
E n u n o de el los , a los 15 m i n u t o s , m a r c a Sagredo, 
s m q u e e l a r b i t r o apreciase e l f u e r a de iuesro e n que 
i n c u r r í a S e d a ñ o E n n l eno desconcier to d e l F u e n t e -
c i l l a s , e l p r o p i o S e d a ñ o bate p o r segunda vez a Ce­
rezo t ras e l f a l l o de é s t e . C u m p l i d o e l p r i m e r p e r í o ­
do. D e R í o aco r t a d is tancias , l l e g á n d o s e a l descanso 
con este r e su l t ado . E l empa te es o b r a de Damas , a 
pase de P o r t a . L a v i c t o r i a se decide en los m i n u t o s 
finales. Acosa l a de lan te ra de l Fuen tee i l l a s , cen t r a 
D a m a s m u y ce r r ado y A l a g u e r o r e m a t a c e r t e r a m e n ­
te con l a cabeza. 

A r b i t r ó con deficiencias . J o s é Plaza. 
A l i n e a c i o n e s : 
Fuen tee i l l a s S a v i n : Cerezo; J u v i , V i c e n t e , M a r í n ; 

D e l R í o . P o r t a ; Damas . A l a g u e r o . J o s é L u i s . Ca­
m a r e r o y A n t o l í n 

C a m b i o s : L u c i a n o p o r Cerezo y J a v i p o r J ü v i . 
Caja R u r a l : Z u r i t a ; G ó m e z , G o n z á l e z . G a r c í a ; 

Manzana l . Sagredo; T o m é , Velasco I , Velasco I I . Se­
d a ñ o I y S e d a ñ o I I . 

D . S C A L A , 1; D . Y A G U E - C I B B E . 3 

Se i u g ó con t i e m p o desapacible y c a m p o m u y 
pesado. E n e l p r i m e r t i e m p o ambos equipos h i c i e ­
r o n ga la de b u e n juego , m a n t e n i e n d o sus r e spec t i ­
vas p o r t e r í a s i m b a t i d a s . E n l a segunda par te , t ras 
u n a c e s i ó n de l a defensa, Scala c o n s i g u i ó m a r c a r 
e l p r i m e r g o l l o aue o c a s i o n ó l a r e a c c i ó n d e l D e p . 
Y a g ü e , que gracias a su m e j o r f o r m a f í s i ca , se ano­
t ó t res tantos , dos de el los aprovechando sendos 
fa l los de l a zaga c o n t r a r i a . 

Des tacaron p o r e l D . Y a g ü e O r t e g a y M a t é y 
p o r e l Scala, Acos t a y E l í s e o , 

B u e n a r b i t r a j e de M a n u e l Cuenca. 
A l i n e a c i o n e s : 
D . Scala: E l í s e o ; Grego r io , Ñ u ñ o , S a n t a m a r í a : 

Acos ta , D o m i n g o : De] H o v o . Espeia . Sastre L l o r e n t 
y Esteban. 

C a m b i o s : G a r c í a por Esteban. 
D . Y a g ü e - C i b b e : F e r n a n d o ; S a l d a ñ a , Y á ñ e z , 

S á e z ; R u i z , M a t é ; M u r o , G a r c í a . O r t e g a y D e Pedro , 
Cambios : A r r i b a s o o r M a t é v D e l g a d o Por D e 

Pedro 

A U T O V I C A N , 3; P I N T U R A S S A N G A R , 0 

Entretenido encuentro él disputado por estos dos 
conjuntos, con mayor profundidad y capacidad goleado­
ra del equipo representativo de Au tov i cán t sin despreciar 
la codicia, deport ividad y pundonor del Pintaras Sangar. 
que a pesar del marcador en su contra no se e n t r e g ó én 
n i n g ú n momento, lo cual es digno de aplaudir, sobre 
todo por dicha deport ividad, que favoreció , como es de 
suponer, la labor arbi t ra l . 

Los goles fueron conseguidos por Pelegrfn, en la p r i ­
mera parte y por A r n á i z y Vargas en la c o n t i n u a c i ó n . 
Todos ellos, de bella factura. 

A r b i t r ó T e ó d u l o Carri l lo. 
Alineaciones: 

A U T O V I C A N . — Trascasa; Alonso, A r á q ü e , M a r t í ­
nez; Labarga, R o d r í g u e z ; Vargas, Pe legr ín , A r n á i z , Ruiz 
y Rivas. 

Cambios: Ibeas por Rivas y Miguel Angel por Alonso. 
P I N T U R A S S A N G A R . — M a r t í n e z ; Mar t í n , Caballe­

ro, Palacios; Sanz, Gallego; Francisco, Tello, G a r v á n , 
Cantero y De la P e ñ a . 

Cambios: Mar roqu ín por De la P é ñ a . 

C E A DE BURGOS, 0; D E P O R T I V O A Z O R , 1 

Hemos comenzado hablando de resultados sorpren­
dentes y terminaremos en el mismo tono, porque prác t i ­
camente inesperado es ese t r iunfo , aunque sea m í n i m o , 
del Deport ivo Azor sobre el Gea, al que ha hecho per­
der el l iderato que ostentaba, en favor del Fuenteeillas 
Savin, por m á s que uno y ot ro e s t én a expensas de lo 
que consiga el Firestone en el partido que tiene pendien­
te, ya que esta vez le c o r r e s p o n d i ó descansar. 

A r b i t r ó Fidel Moral . 
G E A D E BURGOS. — CabeUo; Ruiz, Sanz, Ibarguen: 

M a r t í n e z , Herrero; Albo , Maestro, Sáiz, Garc ía y Tras-
casa. 

D . A Z O R . — P é r e z ; Casado, Ubierna, F e r n á n d e z ; De 
la Fuente, Medina; Guerra, Del Pozo, Alonso, Maeso y 
Colina. : , 

Ambos equipos efectuaron posteriormente ios dos 
cambios autorizados. Fue amonestado el jugador del 
Deport ivo Azor , Francisco Ubierna Ortega, por protes­
tar una dec i s ión arbi t ra l . 
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« C 0 I I M N A 
ARQUERO 

R E A L I S M O 
E l c o m e n t a r i o aye r aparec ido , en esta s e c c i ó n , 

h a servicio p a r a que se nos h a y a t achado de pesi ­
mis tas . H e m o s de a c l a r a r que con é l no q u e r í a m o s 
sen ta r p laza de o p t i m i s t a n i t a m p o c o de pes imis ta , 
s i no ú n i c a m e n t e de real is tas . 

Y esa c o n s i d e r a c i ó n o b j e t i v a de l a s i t u a c i ó n 
d e l p r i m e r e q u i p o burga les i s ta —antes de que pue­
d a ser demas iado ta rde— nos l l e v ó a hacer a lgunas 
d isquis ic iones , que n u n c a h u b i é r a m o s q u e r i d o t e ­
n e r o c a s i ó n de e sc r ib i r . ¿ P e r o q u é f i n a l es e l que 
espera a aque l lo s equipos que no cons iguen hacer 
f r u c t í f e r a a l g u n a de sus salidas? 

E v i d e n t e r e s u l t a que t o d a v í a queda m u c h o cam­
peona to por de lan te y cons igu ien temente exise l a 
p o s i b i l i d a d de que l a e j ecu to r i a has ta aho ra seguida 
se vea r t í c t i f i c a d a T a l pensamien to es lo que hace 
conceb i r esperanzas. S i no fue ra a s í . l a suer te d i ­
r í a m o s que e s t á echada. Hasta e l m o m e n t o s ó l o hay 
t r e s equipos en Segunda D i v i s i ó n , que no h a n l o ­
g r a d o u n solo p u n t o en sus salidas, son e l Burgos , 
e l Orense y e l L e v a n t e Observen d ó n d e se encuen­
t r a cada u n o de e l los . 

E n t e r r e n o p r o p i o , s i e m p r e se p i e r d e n pun tos . 
Es te es u n b a l u a r t e , que aunque p a r t i c u l a r m e n t e 
fue r t e , en ocasiones f l aquea y de ja ab ier tos p o r t i ­
l l o s a l asal to d e l c o n t r a r i o . N o h a y equ ipo que se 
escape a esta l e y . l l á m e s e C á d i z . Be t i s , S e v i l l a , 
H é r c u l e s . . . , o c u a l q u i e r o t r o de los enca ramados en 
l o s p r i m e r o s lugares , s i l i m i t a m o s nues t ro e x a m e n 
a l a Segunda D i v i s i ó n . S i a m p l i a m o s v d i r i g i m o s e l 
m i s m o a P r i m e r a , este e j e m p l o t a m b i é n nos le 
o f recen desde e l B a r c e l o n a a c t u a l — m u y c rec ido en 
s u m o r a l — hasta e l C a s t e l l ó n , pasando ñ o r c u a l ­
q u i e r o t r o e q u i p o de d i c h a c a t e g o r í a . 

L a m o r a l e j a de nuestras r e f l ex iones , p o r t an to , 
se resume e n esto: nues t ro o p t i m i s m o queda con­
d i c i o n a d o a que e l B u r g o s se m u e s t r e capaz de sa­
ca r a lgo p o s i t i v o en sus sal idas. Y eso. s i n o l v i d a r , 
q u e e l l a s t re a c u m u l a d o , le o b l i g a a mos t r a r s e m u y 
s ó l i d o en su p r o p i o t e r r eno . 

Esa es l a d o b l e v e r t i e n t e que t i ene que a tender , 
m u y celosamente, desde ahora y hasta e l c i e r r e de 
l a L i g a . 

E U F O R I A 
D o n d e p r e d o m i n a la e u f o r i a es en Barce lona . 

E l equ ipo h a log rado una s e g u r i d a d eme a n t a ñ o n o 
e x h i b í a . Sus actuaciones ú l t i m a s empiezan a con ta r ­
se p o r goleadas. C i n c o - u n o . a l G ü ó n v cua t ro-cero , 
a u n equ ipo que como e l M á l a g a , es maes t ro en 
saberse c e r r a r v c rear p rob l emas a l c o n t r a r i o , cuan­
do busca e l m a r c o 

Este Ba rce lona a c t u a l —han escr i to desde l a C i u ­
d a d C o n d a l — ha c a m b i a d o su p i e l y e x h i b e t a n o r -
gu l losa s e g u r i d a d v conf ianza que n i e l l ance .de en­
ca j a r u n g o l en c o n t r a —cosa eme p a r e c í a m o r t a l 
hace t an s ó l o unas semanas— es capaz de a l t e r a r 
s u f i s o n o m í a de e q u i p o s ó l i d o c o o r d i n a d o v d i s ­
pues to a s u p e r a r toda a d v e r s i d a d » . 

A l c o m p á s de esa v i g o r i z a c i ó n d e l con jun to , ha 
r e s u r g i d o M a r c i a l , e l d i s c u t i d o j u g a d o r i l i c i t a n o , de 
clase i nnegab l e : oero que ú l t i m a m e n t e es tuvo a 
p u n t o de ser condenado a l os t rac ismo, cuando no a l 
o l v i d o , como f u t b o l i s t a . O t r o t an to , c a b r í a dec i r de 
R e x a c h , que ha r ecupe rado su t e m i b l e « c a ñ o n a z o » , 
a l a h o r a de e n f i l a r la p u e r t a adversa r ia . 

N o pueden sentarse a f i rmac iones r a tundas , s i 
b i e n no es a v e n t u r a d o d e c i r que e l Ba rce lona e s t á 
l o g r a n d o esa conf ianza en s í m i s m o que c o n s t i t u ­
y e l a base d e l é x i t o en e l f ú t b o l . A caba l lo de esa 
c u a l i d a d , su e q u i p o empieza a a d q u i r i r c o n f i g u r a ­
c i ó n de c u a d r o t e m i b l e v l a p o s i b i l i d a d de acce­
d e r a ese t í t u l o de c a m p e ó n de L i g a aue l l e v a per ­
s i g u i e n d o l a f r i o l e r a de casi t res lus t ros . 

P o r a ñ a d i d u r a v como consecuencia de todos 
esos hechos e l « G a m p N o u » cada d í a r eg i s t r a m a ­
y o r a f luenc ia de n ú b l i c o v l l e v a c a m i n o de aueda r -
se p e q u e ñ o 

L a eufor ia , a l f i n y d e s p u é s de m u c h o s a ñ o s , ha 
h e c h o acto de presenc ia en e l sector a zu lg rana . 

P E S I M I S M O 
F r e n t e a esa nota gra ta , o t r a i n g r a t a . Esta v i ene 

dada po r h o m b r e t a n s i g n i f i c a t i v o v carac te r izado 
en e l f ú t b o l e s p a ñ o l c o m o es Pab lo P o r t a o res iden-
t e de la F e d e r a c i ó n Ca ta lana , v icepres iden te de l a 
N a c i o n a l v t>residente a su vez de la E s n a ñ o l a de 
a f ic ionados v i u v e n i l e s . 

E n unas manifestaciones , ha reconocido que 10s 
grandes estadios se l l e n a n v los grandes equipos no 
t i e n e n p r o b l e m a s : pe ro a m e d i d a que se va descen­
d i e n d o de c a t e g o r í a e l nanora ina v a r í a m u y sus-
t a n o i a l m e n t e . De e l lo , cu lpa m u v d i r e c t a m e n t e a l a 
t e l e v i s i ó n . H e a q u í su n o s t u r a : 

« L a t e l e v i s i ó n es u n go lpe m o r t a l para nues t ro 
f ú t b o l . Q u i é n acude á los campos a veces con inco­
mod idades sab iendo q u é d e s p u é s v á a ve r t r a n q u i ­
l a m e n t e ñ o r t e l e v i s i ó n desde su cask u n o a r t i d o de 
f ú t b o l . - S i en E s n a ñ á n o resolvemos u r e e n t e m e n t e 
é s t e p r o b l e m a , nagaremos las c o n s - é c u e n c i a s . L a te­
l e v i s i ó n es e l c á n c e r de nues t ro f ú t b o l n o r a ú e en 
o t ros p a í s e s « o se d a n cada dominero parHdos te le­
visados en d i r e c t o Inc lu so los emi inos de P r i m e r a 
sa len p e r j u d i c a d o s en l a r e t r a n s m i s i ó n de los p a r t í -
dos. 

EL POR QUE DE LA DECAD 
DEL FUTBOL ARGENTINO 

O Las estrellas se van al exterior y el público 
se aleja de los estadios 

O Los Clubs atraviesan el peor momento 
financiero - económico de su historia 

O Intereses y circunstancias matan la aparición 
de nuevos Di Stéfanos y Sívoris 

Nunca, en ioda su historia, el fútbol argentino se ha visto 
enfrentado a una situación de crisis y bancarrota como la pp. 
tuai. A partir de 1931, año en que se implantó el profesio­
nalismo, muchos clubs, a favor de la gran popularidad que 
fue alcanzando el fútbol, progresaron incesantemente hasta con­
vertirse en auténticos emporios deportivos que cumplieron una 
magnífica tarea en beneficio propio y de la sociedad. Los ca­
sos de River Plata, Raoing e Independiente de Avellaneda, 
Rosario Central, y, en 'os últimos años y como excepcional 
muestra de sensatez directiva, Velez Sarsfield, son claros 
ejemplos de una época de marcado florecimiento. 

Claro, domingo a domingo se daba la circunstancia funda­
mental que llevaba muchedumbres a los estadios: buenos 
espectáculos futbolísticos Tentando por la promesa, casi nun 
ca negada, de un Juego de alto valor técnico, plástico, in­
teligente, de emociones continuadas, aún a despecho de las 
escasas comodidades que esos estadios ofrecían el espectador 
se multiplicaba, llegaba a ser común que muchas personas 
se quedaran sin ver los partidos programados. El «No hay 
más localidades», era un cártel de constante uso. 

MERMA EN EL PRECIO DE LAS LOCALIDADES 
Esta relación de buen fútbol, igual a muchos espectadores, 

alcanzó su punto máximo en 1945, cuando el promedio de 
entradas populares (las más baratas} vendidas por encuentro 
fue de 14.000 en el campeonato de primera división. A partir de 
ese año, la cifra empezó a decrecer y desde 1970 oscila en 
ocho a nueve mil. 

Simultánemaente con esa merma, los clubs debieron enfren­
tar las mayores exigencias de los jugadores, dándose así oí 
contra sentido de tener que invertir más dinero en sueldos, 
primas y premios, al mismo tiempo que contaba con ingresos 
más bajos La consecuencia, muy conocida, se tradujo en un 
permanente estado de quiebra de la mayoría de las entidades, 
con su lógica secuela de diarios conflictos entre jugadores 
que pretendían —y no siempre conseguían— cobrar deudas 
de varios meses y dirigentes que trataban de ganar tiempo 
con pretextos varios, algunos de ellos ciertamente visibles. 
Las tensiones entre las partes se han ido acentuando a tra­
vés de <QS años y hoy es muy común escuchar entre ios futbo­
listas frases como esta: «A ese club no voy aunque me estén 
ofreciendo más p'ata Donde estoy ahora gano poco pero co­
bro todos ios meses». 

ESTADISTICAS 
Veamos algunos datos que dan una idea aún más clara 

de lo que decimos En el campeonato Metropolitano de 1972 
(torneo de primera división entre los clubs directamente afí 
liados a la Asociación de Fútbol Argentino, los llamados- tra­
dicionales), en 272 partidos jugados se vendieron un tota! de 
2.552.954 entradas populares (Ingresaron, por este concepto, 
a las arcas de los clubs. 1.085.000.000 pesos moneda nacional, 
un millón de dólares ai cambio actual) con un promedio de 
9.385 entradas por partido En el metropolitano de 1973, con 
Igual número de encuentros disputados, el total de entradas po­
pulares adquiridas por el público fue de 1 964.376 y, como 
consecuencia de un sustancial aumento en el costo de las loca­
lidades, e' totai recaudado en pesos moneda nacional de 
1.369 468.488 (un millón trescientos mil dólares, siempre a! 
cambio de mil pesos moneda nacional por dólar), con un pro 
medio de 7.221 entradas populares por partido 

Tenemos así. que en 1973 se vendieron 588.578 entradas 
menos que en 1973 y que ei promedio descendió er» 2146 
localidades Si agregamos que IP estimación de personas que 
ven fútbol sin comprar entradas popiilarec (socios da los 
clubs y abonados » plateas) asciende a 8.500. la cuenta 
arroja una cantidad alarmante- el promedio total da espec 
tadores que concurren a 'ada uno de los partidos de primera 
división de fútbo argentino es de 15.721 .. . En 1954, man 
teniendo la estimación en cuanto a socios y abonados a plateas 
ese total era de 22.500 

AGENCIA MATRIMONIAL 

« E L P O R V E N i R » 
D i r e c t o r a : M a d a í n e A n g e l i n a . 

( M a t r i m o n i o asegurado en t res meses) 
P r e s e n t a c i ó n en n n e s t r ó s oronios « a l o n e s e! m i s ­

m o d í a de so I n s c r i n c í ó n o oor corresnor idencia . 
E L P O R V E N í l ? es la a c n o i ^ m a t r i m o n i a l m á ? 

I m p o r t a n t e d*. F u r o n a con t r e i n t a a ñ o * de e x n e r i e n 
c ia la m á s «•conówií 'a v la m á s r á n i d a nara con 
t r ae r m a t r i m o n i o . 

O F i r i N A S A l S E R V I C I O D E U S T E D E S E N 
E S P A Ñ A 

M A DR1 L. C / Mayor 13 Tel 265 48 12. 
B A R C E L O N A - Rambla C a t a l u ñ a 29 T e l 221 88 13. 
S E V T l . l . A ( .araña 6 Tel 22 R0 54. 
V A L E N C I A J á t i v a 25, Tel 21 57 25 - 2 1 0 7 96 
BTT.RAO N a v a r r a 4 t e l 23 36 13 
Todas las oficinas o s t á n ahi*>rtas de 9 a 2 1 : los do 

m í n e o s de 9 n 18 M á v i m a dí«ei*f'>i«n v ser iedad. 

DESCALABRO FINANCIERO-ECONOMICO 

Ante esta situación de evidente descálabro finaciero-econó-
mlco (hasta 1954 el problema era exclusivamente financiero, 
el económico no corría peligro ya que el «negoció» Iba viento 
en popa con la incesante afluencia de público), los clubs 
han ensayado distintas soluciones en los últimos quince años. 
Con posterioridad al mundial de 1955 realizado en Suecia 
(ej estrepitoso fracaso pues a todos —dirigentes, técnicos, 
jugadores y público— en el auténtico escalón que ocupaba en 
lo Internacional el fútbol argentino), visto el éxito de Brasil 
se dedicaron a comprar Jugadores de esa nacionalidad. Los es-
pectadores respondieron pasivamente el esfuerzo de las entlda. 
des, pero ese entusiasmo inicial se diluyó en la más tre. 
menda de las desilusiones cuando comprobaron que entre 
tanto Jugador extranjero apenas si habfa algún futbolista de 
nivel más o menos discreto y una mayoría de mediocres, muy 
inferiores a los también mediocres elementos locales. 

LA COPA LIBERTADORES DE AMERICA 

Después fue el Invento de la Copa Libértadóres de Amé­
rica, versión sudamericana de la Copa de Europa de Cam­
peones, que se inició en la más absoluta Indiferencia, fue co­
brando «climax» en sucesivas ediciones, y degeneró en espectá-
culos de lamentable recordación donde lo deportivo se despre- i 
ciaba en aras de los enormes intereses en Juego, Intereses y 
qua, valga la paradoja, acentuaron el pauperismo de las ar 
cas de los clubs Intervinientes porque en su afán de inicia-
tivas a los jugadores ios directivos les prometían —y pagaban— 
sumas que estaban, fuera de sus posibilidadés, aún contando 
.con las grandes recaudaciones que se obtenían. El último, 
y sin ninguna duda, más deplorable ejemplo de todos, es el 
Estudiantes de La Plata, ganador tres veces de la Copa de 
Libertadores y una dé ¡á Internacional con dos intervencio­
nes más en este último torneo de dos equipos, de las cuales la 
de enfrentamiento con ei Milán de Italia, en el porteño es­
tadio de Boca Juniors, supone la más vergonzosa página que 
jamás haya protagonizado el fútbol de estos lares 

El último intento de los dirigentes por paliar el déficit 
que agobia, se produjo en la venta indiscriminada de futbo-
listas a! exterior. Entre 1972 y 1973. viajaron a distintos 
países 64 jugadores de primera y ¡segunda línea Desde 1970 
(la no clasificación argentina para el mundial da Méjico 
inició la estampida) a 1974 e! total es de 197 futbolistas, 
algunos ya en el declive de sus carreras pero muchos otros 
en plena madurez o desarrollo de sus aptitudes. 

DESESPERACION POR LA REALIDAD 

Desesperado por esta realidad, todos ios esfuerzos del fút­
bol argentino se volcaron a conseguir la clasificación para 
el mundial de Munich 197 y. ya alcanzada esta prioridad, 
a organizar con dignidad el de 1978 Se trata de inyectarle 
ál fútbol nuevas expectativas que impulsen ai público a volver 
a los estadios. 

Sin embargo está dada la base de lanzamiento para que 
él fútbol argentino recupere su potencial Institucional y de Jue­
go da otras épocas. En todo al país se ancuentran registrados 
225.000 jugadores entra profesionales y «amateurs» (que In­
tegran tas muchas Ligas del interior y revistan como «ama-
teurs», aunque en realidad son profesionales) un poco manos 
que el uno por ciento de la población totaf Pero la cantl. 
dad aún es mayor, sf se consideran los miles y miles de 
jóvenes que todos los fines de semana juegan cientos de tor­
neos y más miles da partidos infórmale? en los muctíos 
terrenos baldíos que rodean las ciudades más importantes del 
territorio nacional 

ESPERANZAS EN LA NUEVA GENERACION 

Asimilada esta generación de jóvenes futbolistas, a los plan­
teles da. los diferentes clubs, y no cortados —como ahora— 
en su verdadero talento para la práctica de un juego que 
puede ser hermoso cuando se practica sin imposiciones téc 
nicas, es muy probable que en poco tiempo el fútbol argen­
tino vuelva a producir figuras de la dimensión de Alfredo 0\ 
Stéfano o Enrique Omar Sívori dos estrellas mundiaiés: con 
virtudes personales que nunca pudieron ser disminuidas por la 
ingerencia de ningún técnico o directivo desesperado por al­
cázar un triunfo circunstancial 

•Y como noticia de último momento, confirmatoria de cuanto 
aquí se dice, una protagonizada por Baldomero Guigan. actual 
Interventor en la Asociación de' Fútbo¡ Argentino quién se 
dirigió al Ministerio de Bienestar Social, específicamente a Ia 
subsecretaría de. Deportes,: solicitando un réstamo para que 
los clubs afronten sus muchas deudas Como se vé. el Estadff 
es llamado en auxilio de! fútbol oara que RI fútbol no entre 
anima total cesación de pagos.. • 

Pero .queda otra, algo asi como la * posdata» de esta 
nota los jugadores del club Independiente de Avellaneda, 
actual campeón de la Copa Libertadores de América han dis­
puesto una virtual huélga, «porqué lá entidad nos debe seis, 
meses de sueldos,. primas v premios-V ias promesas de pronto 
pago repetidamente se han incumplido., » 

: Por Néstor RUIZ 

P A G I N A Zt D I A R I O ü f c B U R G O S Jueves; 13 de Diciembre de 1973 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1. Estar en determinado espa­
cio o lugar. — 2. Irregulares — 3. Nudos de cintas. — 
4. A r t í c u l o . Pronominal . — 5. P e r í o d o de tiempo. Te­
rreno l lano entre montes — 6. De cada a ñ o . Preposi­
c ión . — 7. Tejido de malla poligonal. Nota musical. 
8. Zumo fermentado de la uva (pl.) . — 9. A r t e de fabr i ­
car objetos de barro y loza. — 10. Nivelara una super­
ficie. 

V E R T I C A L E S . — 1. Gesto que expresa algún afec­
to del á n i m o . — 2. Ar t í cu lo . H i l o de hebras poco torc i ­
das. Examinar. — 3. Ponchera. Dicho o escrito mordaz, 
4. Minera l m a g n é t i c o . Cristales de los espejos. — 5. 
Pez selacio muy voraz. Colina prolongada. — 6. Sába­
los. Tratamiento inglés . — 7. C h a c ó de f iel t ro con ore­
jeras. Infame. Negac ión . — 8 R e b a ñ o p e q u e ñ o . 

Soluc ión al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — L Pirata, — 2. Reba t i r á . — 3. 
Aroma. — 4. A d . A m a . — 5. Tan. Obús . — 6. A l u d . 
Ave . — 7. Mes. Aa. — 8. Pidas. — 9, Casamata. — 10. 
Solano. 

V E R T I C A L E S . — I . Reatas. - 2. Pe. Dal. Pas. — 3. 
Iba. Sumiso. — 4. Rara. Dedal. — 5. A t o m o . Sama. — 
6. Timaba San. — 7. A r o . — Uva. |ToI — 8, Aseara. 

D I B U J O S CON S I E T E E R R O R E S 

\ V A D E C U E N T O . . . 
EL TERCER HOMBRE 

Tres hombres estaban senta­
dos en un banco público. Por 
las inmediaciones pasó un guar-
d-j municipal y se fijó en que 
dos d-1 ellos estaban remedando 
con singular pericia. los gestos 
y ademanes de un pescador de 
los de caña etv ristre. De tiempo 
en tiempo, atrapaban al supues­
to pez que había picado, intro 
duciéndolo en la nasa corres­
pondiente. 

—¿Les conoce usted? —le pre­
guntó el guardia af tercer hom­
bre 

-r-¡No! —fue su respuesta. 
—En ese caso mejor sería que 

se fuera a descansar en otro 
banco. 

—Muy bien, así lo haré. 
Y el tercer hombre empren­

dió la marcha no sin antes imi­
tar- los movimientos de un re­
mero que avanza río abajo en 
una chanela. 

CABELLOS GRISES 

Se trata de doña Florinda, se 
ñora de cierta edad, fa que po­
niendo como etexto que su ca­
bello comienza a ponerse gris, 
se ha teñido el pelo Todo el 
mundo considera que el cambio 
le ha favorecido... salvo su ma­
rido. 

—Tú también deberías rejuve­
necerte —le dicen al esposo sus 
amigos—.Florinda está mucho 
más joven., parece que tiene, 
diez años menos. 

—Si, y, por el contrario -res­
ponde el marido—, resulta que 
yo represento diez años más. 

FUERA DE SERIE 

Acabamos de saberlo. Con un 
poco de retraso, ciertamente. 
Fue al regreso de las vacacio­
nes. 

Allá por el mes de Septiem 
bre, don Gervasio, hombre de 
cierta edad, se presentó en ia 
tertulia ante sus camaradas de 
todos los días luciendo un cha­
leco como para optar a un cam­
peonato de punto y confección. 
Naturalmente no faltó quien se 
apresuró a proclamar: 

-¡Vaya chaleco, amigo Ger-
va! ¡Algo fuera Je serie! 

-Si —asintió don Gervasio—; 
mi mujer lo ha tricotado en la 
fonda un poco cada día mientras 
esperábamos a que nos sirvieran 
la comida. 

BUENAS NOTICIAS 

El encargado de un garaje le 
dice al dueño de un coche que 
se presenta a sacar su vehículo. 

—Buenos días, y en primer 
lugar las buenas noticias que 

deben darse por la mañana. 
—Muy bien —contesta el deí 

coche— vengan esas noticias. 
—La bolsa de los guantes y 

el parabrisas están en excelen­
te estado... 

ADVERTENCIA BEDUINA 

La mujer de un beduino !e 
dice a su marido que se dis­
pone a marchar sobre su ca­
mello: 

—¡Y mucho ojo con lo que 
haces durante el viaje! ¡No te 
vayas a detener a echar un tra 
go en cada oasis! 

L a C H I S P A d e O l m o 

«Mi C W O " Y E L OTRO v A m £ U T O ¿ HBéROS" 
Y A VER QÜIEAÍ SÜCOMBE P^IMEJÍO 

LE CRO 
Comienza el 

que puede ser 
estudio de un proyecto 
transcendental para el futuro 

Soluc ión a l anterior: 
L — Cuadro. 2. — Pelo de la s eño ra . 3. — Lámpa-

ra. 4, — Sil lón. 5. — Zóca lo . 6. — Oreja. 7. — Braza^ 

B A R T I R O l 
C e r r a d o p o r c a m b i o de d i r e c c i ó n . 

P r é x ü n a r e a p e r t u r a . 
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OPORTUNIDAD 
magnifico apartamento 
70 metros cuadrados y 
50 metros cuadrados 
de terraza. Calefacción 
y agua caliente central. 
Zona Reyes Ca tó l i cos . 
Vendo en 400.000 pe-

setas. Informes: 
Te lé fono 223958. 

Washington (Efe). — Migo tan 
antiguo como el Sol, sus rayos 
catoríticos, podrán ser utilizados 
antes de un año para calentar 
aquellos hogares que comienzan 
a verse amenazados con la es­
casez de éombustibles fósiles. 

Ahora que comienzan a dispa­
rarse los precios dé los deriva­
dos def petróleo y de las exis­
tencias de carbón, la energía 
solar —cuya comercialización, 
en todos sus aspectos, siempre 
había sido considerada excesi­
vamente cara— empieza a ha­
cerse competitiva con ios hasta 
ahora tradicionales sistemas de 
calefacción. 

Patrocinada por ia «national 
Science Foundation» de Estados 
Unidos' acaba de iniciarse ¡a 
«fase cero» de un proyecto que 
en pocos meses puede convertir­
se en uno de los inventos más 
rentable de mercado calefac­
tor. 

Tres Importantes compañías 
del ramo, la General Electric, 
la Westinghouse y la «TRW» han 
sido contratadas por dicha fun­
dación para que en el plazo de 
seis meses realicen un estudio 
del mercado potencial con que 
contaría la fricación en masa 
de aparatos destinados a utili­
zar domésticamente ía energía 
solar. 

De ser positivos ios resultados 
se procedería de inmediato' a 
diseñar los aparatos y en menos 
de un año estos se encontrarían 
en el mercado,, á un precio ra 
zonable que iría disminuyentio 
ségún aumentara la demanda 

Numerosos científicos asegu 
ran ya un rotundo éxito a! pro 
yecto, entre ellos el doctor Wér 
ner vó.i Braun, padre dé la era 
espacia! norteamericana, quien, 
asimismo, es vicepresidente re 
uña' de tas compañías que rea 
Wzsn- por cuenta propia investí 
gaclonés: al respecto: la »fa!r 
^h'úá Space and Electronie? c 

En un mensaje enviadd -e 
clentemente a la Sociedad ínter 
nacional de energía solar reuni 
da en París. Von Braun afirma­
ba que la energía solar repre 
Sentaría para ía década de los 
70 lo mismo que ia exploración 
espacial significó para la déca 
da anterior. 

La cómercializ a c i ó n de ;a 
energía solar para su utilización 

en las calefacciones cubrirían, 
en el caso de la ciudad de Was­
hington, un 70 por ciento de las 
nécesidades, debiendo utilizarse 
sistemas tradicionaíes para el 
restante 30 por ciento. 

Aunque los modelos posibles 
son varios, quizás el que tenga 
más posibilidades de éxito a ni-
vel comercial sea aquel en e! 
que !a energía solar sea em­
pleada para calentar directa­
mente el agua contenida en un 
depósito metálico negro cubier­
to por una superficie de cristal. 

El agua ya calentada va pa 
sando a un depósito aislante 
donde se almacena para ser uti­
lizada según lo exijan las nece­
sidades. A partir de aquí dos 
sistemas pueden emplearse: o 
bien el envío de aire caliente 
por conductos especiales a las 
distintas habitaciones, o bien 
dejar correr el agua por radia­
dores. 

Existen ya en Estados Unidos 
varias residencias particulares 
en las que el sistema de cale­
facción solar se encuentra en 
funcionamiento. En la mayoría 
de ellos han sido sus propios 
dueños los que los construyeron, 
lo que puede hacerse a un coste 
aproximado de 2.500 dólares. 

Los técnicos consideran que 
ppara que el procedimiento sea 
rentable, desde e' punto de st? 
comercial, el costo no puede ex 

ceder los dos dólares por pie 
cuadrado de espacio construido. 

Lo rudimentario del sistema 
—existen en fa historia múlti­
ples ejemplos d utilización de! 
calor solar— no lleva una fa­
bricación económica del mismo, 
pero fa rapidez con que se están 
elevando los precios del «luel-
oit» y otros diversos combusti­
bles utilizados en las' cafefac-
ciónes está convirtiendo lo has­
ta ahora excesivamente costoso 
en competitivo 

¿ Q u é es esto? 

Soluc ión a l jeroglíf ico; 
Abameos 

S F N H ( K S f l A 

P E R S O N A L 
P4KA mmiíCAK m 

P l i l I S f m i f t i i M I 
Imprescindihl* iene» ei íervu-i*» milita* eumplido 

Presentarse de ' « « íardt ¿-n ^anufac íura^ ' ' M I F E R ' 
Carrerera dé ^fco* s/n 

(R O. C 

DON C E L E S Por OLMO 
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C R O N I C A . 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

E L C O M E T A 
m A T I D I f t *De nuestn Redacción). -^Dicen que anda por 
M A l i l t i ü . " a^ un cometa —el cometa Kohoutek— y que 

a éi se deben los males, las restricciones, los 
atracos, la falta de gasolina y todo lo que nos pasa. Para 
eso están Jos cometas. Para echarles a ellos la culpa de las 
cosas. Si no fuera por los cometas, tendríamos que echarles 
la culpa a ios político. 

Cuando nació Julio César, un cometa se lo anunció al Mundo. 
Cuando Hernán Cortés llegó a Méjico, otro cometa se lo anun. 
ció a Moctezuma, Cuando nació Napoleón, otro cometa nos trajo 
ia nueva. El cometa Halley vin^ a anunciar la guerra de 1914 
¿Vieron en Chile algún cometa el día que nació el general 
Pinochet? Seguramente sí. 

Como ss ve. los cometas son una especie de CIA de los 
cielos que lo previenen. Ib espían y lo avisan todo. Ahora se 
habla da la vuelta de los platillos volantes, pero yo creo que 
lo que ve la gente son cometas que van y vienen, que aparecen 
sobre las minas de Hunosa, sobre los huelguistas franceses, 00. 
bre los londinenses con restricciones, sobre la Campsa. Tienen 
mucho trabajo los cometas, ahora, porque pasan muchas cosas 
en el Mundo, y ellos tienen que andar de acá para a!lá, como 
palomas mensajeras, avisándole a Níxon de que le van a revisar 
las cuentas, anunciándole a Kissinger el encuentro con una ru-
bíai avisándonos a los madrileños dé un nuevo discurso de Silva 
Muñoz, Girón o Fraga. Todas las noches, el político madrileño 
mira el cíelo, antes de aoostarse, consulta a los astros para 
saber si hay crisis o no hay crisis, se queda en pijama ante 
ta ventana, por leer en la Osa Mayor algo sobre las asociaciones 
políticas. 

Estamos entrando en pleno ¡rracionaüs-no astrológico. Esto 
es grave. Cuando al Estado mayor de Hitler te dio por consultar 
los astros, en lugar de consultar los mapas, empezaron á perder 
la guerra. El político madrileño que se extravía en horóscopos, 
astrologías y estrellerías, acabará confinado en un consejo de 
administración. 

Cuando las estructuras son silenoiosas y las ocíedades son 
herméticas, el hombre busca signo en el cielo y en el agua. 
Necesita mensajes y, si los oráculos permanecen mudos, se 
los inventa. Todo el Mundo en Madrid, quiere ver ese cometa 
de nombre raro, que dicen que anda por ahí, y que no sabe­
mos si anuncia un verano sin turismo, un invierno sin gasolina 
9 una primavera sin coche. En mitad de una fiesta te sacan 
a la terraza a buscar el cometa, con el frío que hace ya en 
estas noches de Diciembre. 

—¿Se viene usted un ratito a ia terraza? me dijo una bella 
dama el otro día, a mitad de coctel. Y creí que ya había 
ligado. De modo que me dispuse a pasar frío por amor. Pero 
solo se trataba de buscar por el cielo el cometa de moda. 

Dicen que hay cometas al servicio del consumidor, y que 
sa han descubierno fraudes en la cárne porque el cometa se 
paró encima de una carnicería. Hay una luz encima de mi 
casa, que miro todas las noches con inquietud. No se a! es 
un platillo volante un cometa o un globo-sonda. No se s! 
ma anuncia que voy para ministrable, que me va a tocar la Lo-
terfa de Navidad o que el Madrid —que es mi equipo— ganará 
la Liga. 

Se ha levantado mi señora, ha mirado para la lucecilla y 
me ha dicho, con realismo femenino: 

—¿No ves que es la antena de Radio Madrid? 
O sea, que no hay augurios de mi vida. He tenido que irme 

a la cama. Pero la gente sigue buscando signos por el cielo. 
«Manolo, que he visto una luz anoche. Eso es que hoy nos 
vienen con la letra del la lavadora». Dado que las eleccio­
nes de concejales no fueron precisamente una apoteosis, y que 
ia democracia está desprestigiada en al Mundo entero, los futu­
ros cargos políticos deben elegirse, no a dedo, que tampoco ua 
lleva ya, sino esperando a ver encima de quién sa para el 
cometa. 

Está claro lo que nos anuncia el cometa Kohoutek: que viene 
Kissinger a Madrid. 

aHágasa suscriptas de 

D i a r i o | | B u r g o s 
rslisHandú ésta ÚÚISUH 

Población, - , ..,„. „ ...,>,„,.,....,.,.„.,.,..,.. 

Calle..: i N.0 

Piso—.... Desea suscribirse ci OtAttO- Di *UROOt : 
a partir de! día (1) U de! mes de \.. ...... 
de 1973 por un período'de ..„.„ 
[mes, trimestre, semestre o año). 

(!) Las suscripciones comienzan el y 15 de cada mes, 

PRECIOS 31 SUSCRIPCION Capital! 160 ptas. a l mes. 
Fuera da la capital: Trímesf íal , 470 ptas.; Semestral , 
940 ptas.; Anual , 1.880 ptas. 

N O T A . — l a s suscripciones de fuera da lo capi ta l se .harárt por un 
perlado de Ires meses como m m í m o . 

A L 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — E l "Boletín Oficial del Estado" 
publicará mañana, entre otras, las siguientes disposicio­
nes: Justicia. — Código penal, texto refundido confor­
me a la ley de 15 de Noviembre aprobado por decreto 
de 14 de Septiembre (continuación). Hacienda. — Orden 
por la que se regula la conversión de las deudas perpe­
tuas exteriores estampillada y domiciliada al cuarto por 
ciento, emisión de 1962. Agricultura. — Ordenes por las 
que se regulan las condiciones específicas que han de 
reunir las entidades de comercialización de "frutos cítri­
cos", "frutas varias", "frutos secos" y "hortalizas". En­
tidades de comercialización de "lana". Entidades de co­
mercialización de "madera" Entidades de comercializa­
ción de "leche de vaca", "leche de oveja" y "leche de 
cabra" para su calificación como agrupaciones de pro­
ductores agrarios, a los efectos de la ley de 29/1972 de 
22 de Julio. Orden por la que se aprueba el reglamento 
técnico de control y certificación de semillas de maíz. 
Cortes Españolas. — Convocatoria del Pleno para la se­
sión del día 18. 

• LIGERO AUMENTO DE LA PRODUCCION DE 
CARBON 

Madrid (Cifra). — A 1.169.981 millones de tonela­
das alcanzó la producción de carbón durante el pasado 
mes de Octubre, según datos del Sindicato nacional del 
Combustible. Tal cantidad supone un incremento de unas 
100.000 toneladas respecto del carbón extraído durante 
el mes anterior. Desglosada dicha producción según los 
diversos tipos de carbón, 644.157 toneladas correspon­
den a la hulla, 257.030 a la antracita y 268.774 al lig­
nito. Las existencias de carbón a finales de Octubre as­

cendían a 1.011.874 toneladas, sensiblemente idénticas 
a las que había un mes antes, pero inferiores en más de 
100.000 toneladas a las de Octubre de 1972. 

• MOTIN EN UN PENAL ARGENTINO 

Buenos Aires (Efe). — Los reclusos de la unidad pe­
nal número seis de la ciudad de Dolores, provincia de 
Buenos Aires, se amontinaron esta mañana y tomaron 
como rehenes a trece guardianes, se informó. El penal 
ha sido cercado por efectivos de la Policía y bomberos 
y se requieren refuerzo? a comisarías de localidades cer-
canas. Los internos reclaman mejoras en las condiciones 
de vida en el Instituto correccional. Hasta el momento 
no se han registrado hechos de violencia. 

• CUATRO CANDIDATOS DEGOLLADOS 

Dacca (Bangla Desh) (Efe). — Cuatro candidatos a I 
las elecciones para el Consejo de la Unión que tendrán 
lugar en este mes aparecieron asesinados en plena calle, 
con la cabeza seccionada del cuerpo. Los cuatro fueron 
previamente secuestrados de sus domicilios. 

R E G A L O S N A V I D E Ñ O S 
REGALOS C O N E S T I L O 

Un establecimiento al 

servicio de las Empresas 

más prestigiosas 
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OBRERO DEMANDANTE, 
PRESTA DINERO AL 
EMPRESARIO 

Alicante (Cifra).—Un obre­
ro que, con otros tres, había 
demandado al empresario, 
tuvo que prestar a este últi­
mo el dinero preciso para 
que un compañero pudiera 
cobrar la cantidad reclama­
da. 

En la Magistratura de Tra­
bajo número dos, de esta ca­
pital, según informan fuen­
tes sindicales, se celébrala 
el acto de conciliación pre­
vio al juicio señalado. E l le­
trado de la Organización Sin­
dical, que defendía a cuatro 
trabajadores, en su intento 
de avenencia, consiguió que 
el empresario abonara la can­
tidad de 1.300 pesetas a que 
tenía derecho uno de ellos, 
pero no así a los tres res­
tantes. 

Llegado el momento de ha­
cer efectivo el abono de la 
cantidad y al hacer saber el 
empresario que no era porta­
dor de tal suma, uno de los 
demandantes le prestó el di­
nero para que su compañe­
ro pudiera cobrar. E l empre­
sario, tras agradecer el ges­
to, le dijo que pasara por la 
caja de su empresa con ob-

Sellos españoles para Andorra 
ys i* 1 rir » " n > w r r m f " r f 

Como en años anteriores, los Servicios del Correo del Principado de Andorra servidos 
por la Administración postal española pondrán a la venta y circulación con fecha 
14 de Diciembre estos sellos de la foto cuyos motivos ilustrativos recuerdan el mis­
terio de la Natividad del Señor y la Epifanía. Impresos en huecograbado policolor, 
del de dos pesetas Se hará una tirada de 1.300.000 efectos, y del de cinco pesetas 
800.000. El primero • recuerda la representación del nacimiento del Niño Dios, y el 
segundo la Adoración de los Reyes Magos, según sendas tablas del retablo gótico 
del santuario de Nuestra Señora de Meritxell, en el Principado, que quedó destruido 

- por un incendio el año pasado. — (Foto FIEL) 

jeto de que le fuera devuel-
ta la entidad prestada. 

EN ESTADO DE EMBRIAGUEZ 
QUERÍA REGALAR£U HIJA 

Cádiz (Logos). — En !a Co-
misaría de Policía, fue presen­
tada una mujer joven1; en com. 
pieto estado de embriaguez, ¡a 
cual se encontraba en unos ba­
res de la calle Lázaro Dou, tra-
tando de regalar una niña, de 
unos cuatro meses de edad, que 
llevaba con eüa. 

Resultó ser Antonia Sánchez 
Moreno, de veintidós años, na-i 
tural de Morón de la Frontera 
(Sevilla), sin -domicilio conocido, 
la que en vista de su estado 
fue trasladada ai hospital Mora 
provincial. En dicho Centro !•€ 
apreciaron alcoholismo agudo y 
traumatismo cráneo-encefálico 
cerrado, posible cunsecuencia 
de algún golpe, leve, salvo com 
plicaciones. Quedó internada en 
el mismo, a disposición de la 
autoridad judicial. 

La pequeña, a la que se han 
apreciado síntomas de debili­
dad, fue llevada a villa Teresita 
para su posterior traslado a .a 
guardería infantil de la Diputa­
ción provincial, en Puerto Real. 
Se Ignora su nombre y edad 
aparente es de unos cuatro me­
ses. 

PRESTAMO PARA PAGAR 
A LOS PROFESORES DE 
UN COLEGIO 

Alicante (Logos). — COIL-
objeto de satisfacer los suel­
dos y paga extraordinaria 
del presente mes a los once 
maestros y profesores de En* 
señanza General Básica que 
integran el claustro del cole­
gio de ios Franciscanos y 
paliar así tan conflictiva si' 
tuáción, la Asociación de 
dres de Alumnos de dicho 
Centro —en la persona de al' 
gunos de aus componentes— 
se ha visto compelida a so­
licitar un préstamo de Pe' 
setas 200.000. Estofe fondos, 
pues, vienen a compensar la 
ausencia de la subvención 
estatal que de una forma 
teórica tienen concedida a 
éste como a otros muchos 
colegios de ia provincia. Teó­
rica por cuanto no se ha mal 
terializado en ningún caso ni 
en manera alguna hasta el 
momento, según nos infof* 
ma don Juan Almagro, pre­
sidente de la citada Asocia 
ión de Padres de alumnos, 
quien ha añadido; «Una Ca' 
ja de Ahorros nos ha prome| 
tido sucesivos créditos 
nombre de otros tantos 
miembros de la Asociación» 
en tanto se hace efectiva la 
ayuda solicitada». 

¿Có irar la sangre? fM 
derla? Ni lo uno ni lo otíM 
La ' sangre no tiene precl<| 
lüónalal 


